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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÃO
.AN O XV -- 1Z." CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIR1t, 2 DE JANEIRO DE S952 1L

(*.) DECRETO N.° 11.254— DE 29 da relação anexa. rue faz parte lute-
DE ei..-attiono DE 1931	 grande deste decreto,

Art. 2.° .tivogain-se as disposições

ATOS DO PODER EXECUTIVO

.Concede gratificação de magistério ao
servidor que menciona.

O Prefeito do Distrito Federal, usan-
do das atribuições que lhe confere o
.§ 1., alinea II do art. 25 da Lei nu-
mero 217, de 13 de janeiro de 1948, e
nos termos do art. 15 do Derreto-lei
n.° 9 909, de 17 de dezembro de 1946,
decreta:

Art. :.1. 0 Fira concedida a gratifi-
cação de magistério correspondente a
um decênio, ao Profesor de Ensino
Sertindário, padrão "0", do Q.P.
uno Lage Brandão. matricula número
14.945, a partir de--17 de novembro de
:950.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrario.

Distrito Federal. 29 dc dezembro de
1951. 63.° aa !República.

JoÃo Canos Vrrst,.
Ti agner Este!ita Campos.

• —

• DECRETO N. 0 11,255 — LIE • 29
,DE DEZEMBRO DE 1951

Concrele alimento citinqüenal «os ser-
vidoreS Constantes da rc:aeão anexa,.
O Prefela , do niet-ito Federal, usam-

Ca das atribuiçõrs que lhe confere o
§ 1. c . alínea. II, do art. 25 da Lei na-

áai mero 217. de 15 de jaeiro ne 1948, • e
nos termos do art. 4 ° da Lei n.° 567,

janel eo de 1951,- decreta:
- Art. 1. Pica 'concedido aumento
• flUincilicna l aos servidores conrtantes

em contrário.
Distrito

1931. 63.°

( e ) DECRETO N.° 11.256— DE 29
DE DEZEMBRO DE 1951

Concede o aumento quinqüenal ao
servidores constantes da relaçãO
anexa.

O Prefeito do Distrito Federal, usan-
do das atribuições que lhe confere o
g 1. 0, alínea 1/, do art. 25 da Lei nú-
mero 217, de 15 de jaeiro de 1948, e
nos tèrmos do art. 8.° do Decreto-lei
n.° 1.911, d 30 de dezembro de 1939.
combii_ado com o art. 14 do Decreto-
lei n. 0 t.027, de 24-11-45. decreta:

An. 1. 0 Fica concedido aumento
quipiqüenal aos servidores constantes
d relaçã.) anexa, que faz parte inte,
grande ri.:nste decreto.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contráricf.

Distrito Federal, 29 de-dezembro de
1951, 63.° da República.

JOÃO CARLOS VITAL.

Wagner Estelita Campos.

' • 1 Todos êstes decretos foram omi-
tidos na publicação do D.O. do dia
31-12-51.

Matr.

Simonides Fernandes Leal
— Trabalhador 	

Moharned Dayub Slemau
— Trabalhador 	

Antônio Máximo da Silva
— Trabalhador 	

Luis Locatelli — Traba-
lhador 	

Manuel Machado Correi
— Trabalhador 	

Torquato Parreira de Aia,
drade — Trabalhador .1

Clemente Aleixo Borges —
Trabalhador 	

Júlio Lopes da Silva —1
Trabalhador 	

Arlindo de Oliveira —
Trabalhador 	 • 

Francisco de Jesus — Vi-
gia 	 • 

Melruiacles Quintino —
Trabalhador 	

Otávio Augusto das Ne-
ves — Vigia 	

I Sebastião Fellsmino Al-
ves — Vigia 	

João Ferreira Curto
Vigia 	

Moacir Mendes Noves
Vigia 	 •

Wolgrand Ferreira — Vi-
gia 	

1 Jose Chaves de Macedo
I — Vigia 	

Luis Mariano de Oliveira
— Vigia

15.197 ! Manuel Siqueira — Vigia
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Situação

Cargo

De: para:

F c

D E

D E

F G

D E

FG

(") DECRETO N.° 11.257 — DE . 29

DE DEZEMBRO DE 1951

Concede grItificaçdo de magistério ao
servidor d. menciona.

O Prefeito do Distrito Federal, usan-
do -das atribuições que lhe confere o
§ /.°, alínea- II,-do art. 25 da Lei nú-
mero 217,; de 15 de janeiro de 1948, e
nos tèrmos do item I do art. 11 da
Lei n.° 523, de 14 de. novembro de
1950, decreta:

Art. 1.0 Fica concedida a gratifi-
cação de magistério correspondente a
um decénio, ao Professor de Educação
Física, padrão "M". do Q.P., Célia
Costa Ferreira, matricula n. 0 . 23 2W,
a partir de 20 de novembro de

Art. 2.° Revogam-se as disposIaSes
em contrário.

Distrito Federal, 29 derlezembro de
:951, 63.° da República.

JoÃo Cantos Vrrat..
Wagner Ester,ita Campo9.

• (") DECRETO N.° 11.258 — DE ?.§

DE DEZEMBRO DE 1951

Concede gratificação de inag.iNtério ao-
servidor que menciona.

O Prefeito do Distrito Federal, usan-
do das atribuições que lne confere o
§ /.°, alinei II, do art. 25 da Lei nú-
mero' 217, de 15 de jaeiro de 1948, e
nos termos do art. 15 do Decreto-lei
11, 0 de 17 de setembro de 1946,
decreta:

Art. 1.	 Fica concedida a gratifi-
cação de maristerio correspondente a

Armando Freitas Garcia
• — Vigia 	
Joroeline de Santana, —

Trabalhador 	
Jo5o Jose Barbosa — Tra-

balhador 	
Claudionor Jorge — Tra-

balhador 	
Joacanni António — Tra-

balhador 	
Pedra ! Sino — Trabalha-

dor 	



Para facilitar aos clientes e
verificação do prazo de .vali-
:iode de tuas assinaturas, na
parte etiperinr do enderëço vão
impressos o número do talão de

registra, o mês e o ano em que
findara,

A fim de evitar solução de
continuidade no receinnjento
dos jornal:, ectent OS assinan-

,

— O custo de cada exemplar
atrazado dos órgãos oficiais
sere, na venda avulsa, &Tese,-
do de CrE 0.10, se do meanip
ano, e de Cr$ 0,50, por ano
decorrido,	 •

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

ATOS DO SECRETARIO GERAL iréncia B, Claudionor Silva Roei ta,'
1.

Portarias de 31 de dezembro ue 1951 Santos, matricula 70.204. - e,
N.° 3.788: CIRCULAR N. o 53

Em	 951O Secretário Geral de Administra-
eão, rert:Ive cle.si	 Segriar para ter uzarci,Jii,	

31 de dezembro de :
nhor:

no Serviço de Documentação (núcleo! Levo ao conhecimento de Vossa D( - -
11110) o Trabalhador Diarista, refe- ceiência, para os devidos fins, que o
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— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
iftestinado u publicação nos
2ornais, diariamente, ate às 15
Pioras, exceto aos sábados,

.,, quando deverão jazé-lo até as
11.30 horas.

— As reclarn,ações pertinen-
tes a meteria retributcta, nos
casos de erros ou omissões de-
verao ser formuladas por is-
ento, a Seção de Redação, das
ts as 17,30 horas, e; no ~mo.
ate 72 horas apos a saída aos
orgdos oficiara.
t — Os orzgmais deverão ser
'dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direi-

jsk iso, rasura.° e emendas.
— A materia paga e as CCM-

ilitt aturas serão recebidas das
!.11 as 16 h.a-cts, e aos sábados,
Idas 9 as 11,30 horas.

— Excetuarias as para o
)extertor, que serio sempre
'anuais, as assinaturas poder-
se-ao tomar, em qualquer doo-

POr seis meres ou um ano.
— As assinaturas vencidas

poaerao ser suspensos sem
oVIS0 trrérto.

Capital s Interior:
50,00 1 3/mestre . 	  Cr; 3P.00
	  Cr$ 78,00

Exterior:
Cr$ 108,00

tes providencrar a respecrtra
renovação com antecedéricza,
rnzntrna, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
Cingir-se-do (1-1 asstneturas
anuais renovaaas ate 28 de
Fevereiro de caaa ano e as
irucutdas, em qualquer época,
pelos órgãos cor»aetentes.

— A .7r/ de possibilitar a
-remessa de vetores acompanha-
aos as esclavecimenr,os quanto
a sua pubir:arac.. so/icitamo3
aos senhores alentes atem pra.
:erancia d remessa por meio de
cheque ou vaie postal, emitidos
u favor do Se, esoureiro do 0e-
partamento a, Imprensa Na-

Inana,. e não em seu nome tu-
Idividuat.

— Os suplementos às ediç5es
aos órgãos uNciats só se forne-
cerá() aos assinantes que os so-
licitarem.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONIAL

OBRE:TOA GIIMAL.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
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ASSINATURAS

Rtrarrições r PARTICULA/Ue Fuxwoniricts:
Capital e Interior:

Semestre 	  Cr$
Ano 	  Cr$ 96,00 11 iiino

Exterior:
Ano 	  Cr$ 138.001Ano 	

411~--

um decénio, ao Professor de Ensino
Secundário, padrão 'G", do Q.P.,
Moda Celine. Neves Cerqueira, matri-
cula n.° 3.383, a partir de 17 de no-
%ernb:o de 1950.

Art. 2.° Revogam-se as disposi;ões
era contrarie.

Dijtnito Federal, 29 dedezembro de
1951, 63.° da República.

Joao Canos Vrrar.„
Wagner Estelita Campos.

(*) DECRETO N.° 11.259 — DE 29
DE DEzEmERO DE 1951

Concede gratificação de magistério ao
servidor que menciona.

O Prefeito do Distrito Federal, usan-
do cies atribuições que lhe confere o
§ 1.°, alínea II, do art. 25 da Lei nú-

DEaRETOS DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1951

P-6.019:
O Prefeito do Distrito Federal:

tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 1.028.695-51:

Resolve promover, por antiguidade,
a Oficial de Vigilância, classe "J", do
Quadro Permanente, a partir de 16 de
maio de 1951, nos térinos da Lei nú-
mero 407. de 23 de novembro de 1949,
combinada com o artigo 3.0, da Lei
n.o 63. de 1947, os Fiscais de Vigilân-
cia, classe "1", do Q. P.:

Antônio dos Santos — matricula nú-
mero 5.188.

Edgard Bondin Hungria — matri-
cula n. 22.093.

Fernando Correia Dutra Ribeiro —
matricula n. 5.470.

Firmino de Jesus da Rocha — ma-
trícula n. 838.

Claudionor da Silva Gomes — ma-
trícula n. 30.178.

Vicente Nunes Cantanhede	 ma-
trícula n. 24.004.

mero 217„ de 15 de janeiro de 1948, e
nos térrnos do item II do art. 11 da
Lei n. o C25, de 14 de novembro de
1950, :ecreta

Aete_ 1. 0 Fica concedida a gratifi-
cação de magistério correspondente a
dois decênios ,ao Técnico de Educação
Musicai e Artistica, padrão "O" do
Q.g., Sílvio Salema GarÇão
matricula n.° 3.151, o partir de 20 de

' ‘.zembro,de 1951.
Art. 2.° Revogam-se as disposi.,ões

em contrário.
Distrito Federal, 29 dé dezembro de

19t1, 63.° da República.
JoÃo CARIOs VITAL.

Wagner Estelita Campos.

(*) Todos êstes decretos foram omi-
tidos na pualicação do D.O. do dia
31-12-al.

Henrique dos Santos Quintas — ma-
tricula n. 5.638.

E-422:
O Prefeito do Distrito Federal:

tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 1.028.695-51:

Resolve, nos térmos do artigo 61,
do Decreto-lei n.° 3.770-41, tornar sem
efeito os Decretos de Provimento que
promoveram a Oficial de Vigilância,
classe "J", do Q. P., os Fiscais de Vi-
gilância, classe "I", do Q. P.:
N.° do D. P.
2.279, Artur Vieira de Mendonça —

matricula 9.943.
2.280. João de Sousa Bandeira de

Melo Filho — matricula núme-
ro 5.474.

2.281. José Gurgel de Almeida Soares
— matricula n. 17.837,

2.282. Marcolino Araújo de Almeida
—matricula n. 11.514.

2.283. João de Magalhães Carneiro —
matricula n. 11.513.

2,284. Criatiano /VIÉler — matrícula
n. 16.847.

2.285. Oldemar Ferreira Soares
matricula n. 14.529.

E-423:
O Prefeito do Distrito Federal:

tendo em vista o que consta do, pro-
cesso n o 1.064 052-51:

Resolve tornar sem efeito o Decreto
E-124, de 20 de janeiro de 1951, que
exonerou, nos têrmos da letra "o", do
artigo 93, do Decreto-lei n.° 3.770. de
1941, o Inspetor de Aluno, classe "E",
interino — Lorelita IVIessina — matri-
cula n, 61.320.

E-424:
O Prefeito do Distrito Federal:

tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 1.056.980-51:

Resolve tornar sem efeito o Decreta
E-110, de 26 de janeiro de 1951, que
exonerou, nos térmos da letra "b",
artigo 93, do Decreto-lei n.° 3.770, cie
1941. o Inspetor de Aluno, classe "E"
interino — Orlando Gargaglione Vilas
— matrícula n. 60.937.
PORTARIAS DE 31 DE DEZEMBRO

DE 1951
N.° 767:

O Prefeito do Distrito Federal:
Resolve remover, da Secretaria Ge-

ral de Saúde e Assistência, para a Se-
cretaria Geral de Agricultura. Indús-
tria e Comércio, o Oficial Adminis-
trativo, classe, "L" — Aimoré França
— matricula n. 22.515.

DESPACHOS
Na SECRETARIA GERAL DE ADAITNITRAÇÃO

Dia 28 de dezembro de 1951
Edgar Bodin Hungria e outros —

Processo n. 1.028.695-51.

— Verifiquem-se as responsbilida-
des e apliquem-se as penalidades ca-
bíveis.

NA SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

Dia 28 de dezembro de 1951
Of. 11/ — Serviço de Teatros e Di-

versões — Processo n. 3.006.993-51.
— Aprovo.
EA SECRETARIA (MIAI DE SAt5DE E AS-

SISTENCIA

Dia 23 ele dezembro de 1951
Ofícios SGS — de 1951 — as.:

5.511 — 5.613 — 5.614 — 5.6.12 —
5.651 — 5.575 — 5.650 — 5.615 —
5.616 — 5.617 — 5.618 — 5.619 —
5.620.

NA SECRETARIA GERAL DE AGRICULTURA,
xrraúsrens E COMERCIO

Dia 27 de dezembro de 1931
Oficio n. 378-DC — Papeleta ntin • e-

ro 5.762-A-GP — Processo número
2.004.540-51.

— Adote-se a primeira hipótese.
Oficio n. 3.261-5I. A. — Diretoela

do Ensino — Processo 2.095.112-51.
— Ciente. Transmita-se.
Papeleta n. 2.779-A-5I-GP.
— De actirclo. Transmita-se a In-

formação.
Adolfo Xavier dos Santos — Proces-

so n. 2 020.509-51.
— Indeferido.
Giácomo Pascoal Argento — Pra-

cesso n. 2.061.797-51.
— Autorizo.
Processo n. 2.003.778-51 — Mimita

do contrato para limpeza e conser-
vação de valas na Zona Rural.

- Autorizo e aprovo.

ATOS DO PREF Et I O

II	 I
111 IN	 IR	 I
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Onde se Zé:
Geraldo Marinalli Matr. 50.593.

Leia-se:
Geraldo Marine/11 — Matr. 53.272.

N. 3.771:
Onde se lê:

Duardo
Leia-se:

Eduardo Manuel..,
N. 3.773:

Onde se lè:
metr. 44.611.

Leia-se:
metr. 43 . 611.

151retor Geral do Departameto 'Rede-
ral de Compras, pelo oficio n.° 1.966,
de 18 de dezembro do corrente ano,.
comunica a esta Prefeitura haver de-
clarado iniclónea a firma Fernando
Mala, desta capital, com fundamento
no disposto na letra In, do art. 18, do
Regimento do Departamento Federal
de Compras, aprovado pelo Decreto
n.o 5.848, de 22 de junho de 1940.

A proveito o ensejo para reiterar a
Vossa Excelência as expressões de meu
alto apreço. — Wagner Zstelita Cam-
pos, Secretário Geral de Adminitra-
ção.

Encaminhada aos Senhores Secretá-
rios Gerais de:

Finanças;
Viação e Obras;
Educação e Cultura;
Saúde e Assistência;
Interior e Segu_ança e
Agricultura, Indústria e Comercio.
Ao Sr. Procurador geral da Procura-

doria da Prefeitura/do Distrito Fede-
ral; Sr. Presidente do Tribunal de
Contas; Sr. Diretor do Montepio dos
Empregados Municipais e Sr. Superin-
tendente de Transporte da Prefeitura
do Distrito Federal.

RETIFICAÇÕES	 •
No Diário Oficial — Seção II — de

29 de dezembro de 1951
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

Lei n.: 686, de 28 de dezembro de 1951
Art. 2.°

Onde se lê;
N.0 processo — Jornal — Cr$

4.003.372-49 — O Globo — 2.000,00

Leia-se:
4.003.372-49 — O Globo — 1.000,00
No Diário Oficial — Seção II — de

28 de dezembro de 1951
ATOS DO PREFEITO

Decretos de 27 de dezembro de 195:
Onde se lê;

E-1.124:
Leia-se:

E-441:
No Diário Oficial — Seçao — ue

29 de dezembro de 1951
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n.° 11.218, de 28 de dezembro
de 1951

Relação que acompanha o Decre-
to 11.218:

N.° :1.615:
Onde se lê;

Astroigido Borges de Araújo Filho
Leia-se:

Astrogildo Borges de Araújo Filho
Onde se lê:

31.896 — Francisco Mário Pierre Bru-
no de Warren

Leia-se:
31.896 — François Marie Pierre Bruno
de Warren

Decreto n 11219 — de 28 de Ae-
zembro de 1951

Art. 1.°
Onde se lê;

Albano de Almeida Correia,..
Leia-se:

Aidano de Almeida Correia,
Decreto n. o 11.224 — de 28 de

dezembro de 1951
Art. 1.°

Onde se
Maria Eu génia Mac Guimes Xavier,...

Maria Eugénia Mac Guines Xavier,—
Decreto te° 11.225 — de 28 da

dezembro de 1951
Art. 1.°

Onde se lê:
, mat 12.205,..

Leia-se:
, mat. 19.205,...

Decreto n.° 11.22E...
Onde se Zé:

Preielto do Oistrito Federal:
Leia-se:

( O Prefe tto do Distrito Federal:
Onde se lê:

Decreto n.° 4.229, de 28 de dezera
bro de 1951

Leia-se:
Decreto n.° 11.229, de 28 de dezem-

bro de 1e51.

lê:
decoação..

decoração..

lê:
Secretaria Geral do

Secretário Geral do

ATOS DO PREFEITO
Despachos na Secretaria Ge--' de

Administração
José Rosalino de Paiva

Onde se lê:
as xigências_

Leia-se:
as exigências...

Secretaria Geral de Administração
ATOS DO SECRETARIO GERAL

Portarias de 28 de dezembro de 1951
Onde se lê;

N. 3.476:
Leia-se:

N. 3.746:
N. 3.754:

Onde se lê..
Jos de Oliveira

Leia-se:
José de Oliveira Santos,...

APOSTILAS
Dia 27 de dezembro de 1951

Rosalba Diva Marchesine
Onde se lê:

de 20 de novembro de 1930 e até .
Leia-se:

de 20 de novembro de 1950 e até...,
DESPACHOS

Onde se lê:
Hilda Alves

(1.030.297)
Leia-se:

(1.031.297)
Página 11.140 — 3.a coluna
Onde se lê;

Modesto da Rocha Azevedo
N. 3.737:

Leia-se:
Modesto da Rocha Azevedo

Onde se lê:
3.722. a 3.742	 •

Leia-se:
3.733 a 3.742

N. 3.737:

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n.0 11.232de 28 de dezembro

de 1951
Onde se lê:

João Carlos Vital
Wagner Estelita Campos

Leia-se:

	 aa-
João Carlos Vital
Armando Vidal Leite Ribeiro

No Diário Oficiai — Seção II — de
31 de dezembro de 1951

ATOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n.o 11.246 — de 29 de

dezembro de 1951
Onde se lê.

com a Lei 686 de 28...
Leia-se:

iie:: com 	 IVJe"d2egiag
de leel

Onde se lê:
..., de 25 dedezembro de 1951. de-
creta:

Leia-se:
..., de 28 de dezembro de 1951, de-
creta:

Secretaria Geral de Administração
Despachos do Secretário Geral

Onde se lê:
Ana Maria José Gomes da Cunha...

Leia-se:
Maria José Comes cL1 Cunha...

ATOS DO SECRETARIO GERAL
Portarias de 29 de dezembro de 1.951

N. 3.759:
Onde se lè:

Mauro Cruz Domingues,...
Leia-se:

Maura Cruz Dorningues,...
N.os 3.740 a 3.787:

Onde se lê:
de referência C para E em vaga...

Leia-se:
de referência C para D em vaga...

N. 3.763:

Departamento de Fiscalização
D	 ,., } , f. , AS Fiscais

11.a CIRCUNSCRIÇA0 FIS :AL —
Dia 5-10-51

Exiencia:
N, 5.545.940-51 — Luis Alves Ca-

sas — Rua Voluntários da Pátria nú-
mero 354. — Faça-se a juntada dd
flagrante recorrido no original ou por
certidão.

Auto de flagrante:
N.201-91. de 26-9-51 — Heitor José

Seabra — Autuado e multado em ..
Cr$ 300,00, por estar funcionando sem
licença, com uma oficina mecânica.
num galpão, á Rua Humaitá ri. 528
fundos.

N. 201-93, de 1-10-51 — Imaco Ins-
talações e Materiais de Construções
Ltda. — Autuado e matado em ....
Cr$ 200,00, por ter co:ocado sem li-
cença. 1 tab&eta, medindo 200
com a inscrição "Imaco, Instalações
e Materiais de Construções Ltda. —
Avenida Franklin Roosevelte n. 137
— 7.° andar — telefone 32-6937" no
tapume á Avenida, Bartolomeu Mi-
tre, esquina da Avenida Visconde de
Albuquerque.

N. 201-92, de 28-9-51 — Maria
Amelia de Sousa Renechi, represen-
tada por seu procurador. Higino de
Estavas — Autuada e multada em ..
Cr$ 200,00, por ter sem licença, co-
locado um leteiro em letras vasada,s,
medindo 2.55x0,10, com os dizeres:
"Edifício -Capivart", na fachada do
prédio do sua propriedade á Rua João
Borges n. 79.

N. 201-94, de 2-10-51 — Associação
de • Educação Familiar e Social —
Tutuada e multada em Cr$ 500.00,
por não ter cumprido o edital 293,
de 23-5-51, que determinava no pra-
zo de dez dias, n lezalização do en-
vidraçamento, de uma varand-
fundos do pavimento superior. cons-
truida sem licença, á rua Humaitá

. 170.	 •
N. 2e1-93, de 3-10-51 — Renata

Camargo Rue — Autuada e multada
em Cr$ 500,00. por não ter cumprido
O edital 274, de 17-5-51, que deter-
galização da modificação da varanda
de frente do prédio de sua proprieda-
de à Avenida Epitácio Pessoa núme-
ro 2.010.

N. 201-96, de 3-10-51 — Renata Ca-
margo Rue — Autuada e multada em
Cr8 500,00, por não ter cumprido o
prescrito,no edital 275, de 7-5-51 que
embargava a obra de modificação de
varanda de frente do prédio de sua
propriedade á Avenida Epitácio Pes-
sôa n. 2.010.
12.a CIROUNSCRIOAO FISCAL DE

COPACABANA
Dia 2-10-51

Autos de constatação de infração:
N. 152-089 de 17-9-51 — Correira

di Guedes— Rua Figueiredo Maga-
lhães ii, 67 — Autuado por ter sem
licença construido na área do prédio
uma marquise coberta com vidro —
Multa de Cr$ 200,00.

N. 090-152 de 21-9-51 — Celso Bar-
ros Franco — Fabriano Barros Fran-
co — Fortunato Ferreira Guasita e
Ester Ferreira de Melo — Rua Hilá-
rio de Gouveia n. 116 — 11. 0 andar
— Autuado por não ter cumprido a
intimação n, 042 — Talão n. 167 de
5-6-1951, que determinava no pravo
de 60 dias a legalizar as obras de en-
vidraçamento e cobertura de um ter-
raço feito sem licença multo de ....
Cr$ 150,00.

N. 091-152 de 22-9-51 — Banco PU-
potecário Lar Brasileiro, S. A. re-
presentado pelo seu presidente Se-,
nhor Levi Correia de Castro — Au-
tuado por ter sem licença iniciado a
construção de um prédio de Aparta-
mentos sem licença sito a Avenida
Vossa Senhora de Copacabana nu-
mero 1.088-90, esquina da nua rijai-
ma Ulrich — Multa de Cr$ 500.00.

N. 092-152,de 22-9-51 — Jorge Ma-
lheiros Brada — Autuado por visto
na qualidade de Engenheiro respon-
sável, estar se mlicena construindo
um prédio de apartamento no terre-
no sito a Avenida Nossa Senhora cie
Copacabana n. 1.088-90 esquina da
Rua Dijaima Ulrich — Multa de ....
Gra 50000.

N. 93-152 — de 23-9-51 — Ma-
thus Cia. Ltcta — Rua Bened;
n. 17 — 2.° andar — Autuado por
não ter dado cumprimento a intima-
ção n. 083 talão n. 167 de 24-7-51, a
suprimir o gramado do passeio em
frente ao prédio de sua propriedade si-
to e"Rua Farme de Amoedo n. 7 —
Muita de Cr$ 50.00.

N. 094-1952 — Mozart de Cuinto
- Rua Prudente de Moraes n. 494 —

Autundo por não ter dado cumpri-
mento a intimaão n. 072-167 de ....
16-8-51, que ordenava no prazo de 20
dias a suprimir o gramado em fren-
te ao prédio de sua protriedade sito
a Rua erão da Toiro n. 15 — Multa
de Cr$ 50,00.

N. 095-152 de 25-9-51 — J. M. Xa-
vier da Silveira — Avenida Franklin
Roosevelt n. 137 S. 606 — Autuado
por não ter dado cumprimento a in-timação n. 089-167 de 20-7-51, que
ordenava no prazo de 20 dias a su-primir o gramado em frente ao pra-
do de sua propriedade a Rua Farme
do Amoedo n. 91 — Multa de 	Cr$ 50,00.

-\
N. 096-152 — de 23-9-51 — Jose

Francisco de Melo — Avenida Rai-
nha Elizabeth n. 44 — Apartamen-
to 401. — Autuado por não ter dado
cumprimento a intimação ra 090-167,
de 27-7-1951, que ordenava no pra-
zo de 20 dias a suprimir o gramado
do passeio em frente ao prédio de suapropriedade a rua Forme de Amoe-
do n. 43 — Multa de Cr$ 50.00.

Autos de constatação de infra-
ção:

N. 097-152 de 25-9-51 — Joaquim
Vieira Soares Pereira — Autuado por
não ter dado cumprimento a intima-
rão n. 085-167 de 24-7-1951, que or-
denava no prazo de 20 dies a supri-mir o gramado em frente ao pred'o
sua erooriedade sito a Rua Farme
de Amoedo n. 56 — Multa de 	Cr$ 50,03.

•• •

• • •
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Onde se Zé:
Decreto n.o 11.232...

(novecentos cruzeiros)...
Leia-se:

!r• -, -4 -centos mil cruzeiros)..-

.?.de se• „nte...
e eferente

-Art. 2.°
Onde se
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17. 0 4.42-8.961-51 — La ' 3 dc naves
nein — Autorizo a renas. -", o de foro
do imóvel à rua Ubalaino do Ama-
ral fi.° 43, pela importancia de Cr$
594.090,00. nos têrmos do laudo de
fls. 91	 que aprovo.

N.° 4.313.751-51
Shangay Limitada
pacho recorrido.

Pens3o e Par
— et:atenho o eles-

N.° 4.915.253-51
sileira de Roupas
DRM.

- Companhia Boi.-
— Autorizo. Ao

N.° 4.915.593-51 — P. P.
des .14 Cia. Ltda. — Idem.

Fereart-

Sermo -?e Expediente

Boletim n.o 294
axpediente de 31 de dezembro de 1931

ATOS DO SECRETARIO
ao:s iarias: de 29 de dezembro de 1951

.N.e 1.420:

O Secretário Geral de Educação e
Ciatura resolve designar para o Im-
itida de Educação o químico padrão

— Maria da Glória Guimarães —
Mat. 14.012.

DESPACHOS DO
Elia:di-o Coelho da

-ceie o n.° 1.046.699

SECRETARIO
Silveira — pro-
- Autorizo.
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N. 098-152 de .23-9-51 Farah e
Irmãos — Rua Senhor dos Passos nú-
mero 285 —.Autuado por dão ter da-
do cumprimento a intimaão núme-
ro 096-161 de 18-8-51, que ordenava
no prazo de 20 dias a suprimir o gra-
mado em frente no prédio de sua pro-
priedade a Rua Farine de Amoedo nú-
mero 112 — Multa de Cr$ 50,00.

N. 099-152 de 25-9-51 — Lourival
Lopes Ferreira — Rua da Quitanda
ri, 79 — loja — Autuado por ter sem

- acena construido um barracão dr ma-
deira coberto com folhas de zinco pa-
ra moradia no terreno de sua proprie-
dade à Avenida Vieira Souto jento e
depois do a. 200 — Multa de 	
Cr$ 500,00.

N. 100-152 de 25-9-51 — José Car-
los Pinto de Miranda Montenegro —
Avenida Erasmo Braga ri. 277 — 4.0
andar — Autuado por não manter
limpo e capinado o terreno de sua
propriedade sito a Rua António Par-
r•iras esquina da Jangadeiros — Mul-
ta de Cr$ 500,00.

DESPACHOS E EXIGÊNCIAS
N. 5.513-353 de 10-9-51 — Joaquim

José de Paula lacea Júnior — Rua
Earead da Torre ri, 489, j unto e de-
pois do n. 485, — Compareça para
(esclarecimentos.

Auttas de flagrantes:
N. 023-227 de 17-9-51 — Rafael An-

tônio Tucei g Cia. Ltda. — Rua Du-
vivier n. 21. — Valo ter sem licen-
ça colocado uni leireiro luminoso com
a.00x0,70, com os dizeres Cantina Ciem
na fachada do prédio acima mencio-
nado — Muita de Cr$ 200,00,

N. 024-227 de 18-9-al — Mercedes
Leitão Machado — Amuado visto não
ter dado cumprimento ao prescrito no

- edital ti. 485 de 9-8-51 — Multa de
Cr$ 500,00 de 18-9-51,

025-227 — Dr. Maucícin Dano re-
presentado por seu procurador Se-
nhor Alberto Bevilaqua — Rua Xevier
da Silveira n. 15 — Autuado por não
ter dado cumprimento ao prescrito
uo edital ri. 6 de 8-1-51, que orde-
aava executar reparos no passeio em
[rente ao prealio de sua propriedade

-a. ao local acima mencionado -- Multa
de Cr$ 500,00

N. 026-227 de 20-9-51 — Antônio
Alvas Pinto — Rua Miguel Lemos
n. 16 — Autoado por não ter dado
.Jumprimento ao prescrito no edital
a. 37 de 20-1-1951 — Multa de ...
Cr5 560,00.
N 027-227 de 20-9-51 — Dulce

Queiroz de Vasconcelos — Rua As-
sis Brasil n. 14,0 — Apartamento 201
— Autuado por ra5o ter cumprido o
)rescrito no edital n. 198 de 	
.14-4-51, que ordenava no prazo de
10 dias a legalização das obras exe--arfadas no apartamento 201 de suaoropriedede — Multa de Cr$ 500,00.

c .4
.	 Primária

Expediente de 29 de dezembro de 1931
Boletim n.o 271

Caetana Assumpta-Espieo Ceci-
lia Lago Fontes --- Darei Cordeiro —
Dulce Delaura Meyer •— Elizabete M.
de Almeida — GermanaC. Lafaiete
— Maria J. de Bessadas — Pedrita
de O. Almeida — Pedro V. de Carva-
lho — Suely do Couto Machado —
Tereza de J. Carvalha — Mina Fei-
tosa, — Compareçam ao exame rádio-
lógico (Abreugrafia) no Instituto Mé-
dico Pedagógico "Oswaldo Cruz" à
Praça Guilherme Guinie sin.°, às se-
gundas, quartas e textas às 12 horas,
terças quintas e sábados às 8 horas,
apresentando prova de identidade.

-n

Ch rrtarnen to de Saúde
Escolar

Expediente de 31 de dezembro de 1951
Boletim n.o 244

Apresentação:
A 29 de dezembro de 1951 a este

13-SE., o médico padrão O — Ceci
Bosisio — Mat. 37.577,

Omissão:
Dezignação:

Expediente de 21 de dezembro ae 1951
Boletim n.o 241

D.O. de 22 de dezembro de 1951
E' Odete Paes Barreto Gomes, mat. t

14.049, e não como saiu publicado. 3
„Exame radiológico:

S'ECR'ETARIA C3E.-RAL.
DE FINANÇAS

AVISO
Comunica-se aos intere-sados cp(e

para as inscrições aos concurso de
admissão em processamento neste Itta-
ituto será observado, no próximo dia
1, 2a feira, o horário já estabelecido
das 9 às 15 horas).

Instituto de Educacão
Expediente de 29 dezembro de 1951

Boletim n o 114
Concurso de admissão à 1. a série

do Curso Ginasial.
Exigências a lutisfazer:

Amadeu Gervazoni — Antônio Ro-
mão Tavares — Anisio Alves de Ma-
galhães — Abrahão Nicolau Dabor
Cristiano de Matots — Domenico de
Felipe	 Francisco de Assis — Wer-
neck do Nascimento — Fariolando
Silva Rosa _ Hunfoirto Martins de
Araújo — Jair Felix Cruz — João dos
Santos — José Alves Amaro — Ma-
nuel Moreira Pinto — Manoel Vi-
cente de Macedo — Osmar de Sousa
— Rosalvo Pinto Filho — Urquiza
Menezes — Mardecl: Nissim Ezra Lo-
pes — Olímpio Feens lido Figueiredo
Saraiva e Joaquim da ("orla liamos.
— Compareçam à. secretaria para es-
clarecimentos, Procurar D. das 12
às 15 horas.

Concurso de adinissão * à .1.. a série
do Curso Normal.

Exigências a satisfazer:
Belmiro dos Santos — Compareça

à Secretaria para esclarecimentos —
Procurar D.3 Lira, das 12 às '15 lis.

ervico de E xper'ente
Expediente de 31 de dezembe-

de 1951
BOLETIM N.° 215

ATO DC SEORETARIL.
GERAL

Dia 31 de dezembro de 1951
Ordem de Serviço n.° 8
de 31 de dezembro de 1951

O Secretário Geral de Finanicaa,
considerando a impossibilidade de dar
cumprimento imediatc ao determina-
do no item 9, da Ordem de Serviço
n.° 5, de 31 de outubro de 1951.

DESPACHOS DO SECRETARIO
GERAL

— Rádio Nacional — N.° 4.514.103-51 -- Angela Pena-
Sim na tornai do renda de Coimara — Autorizo a res-
do Serviço de toa- tituinão com desconto de 3 ca° — Ao

AVISO AS REPARTIOES
POBLICAS

O Departamento de Im-
prensa Nacional avisa as Re-
partições Publicas, em geral
que deverão providenciar a
retoma das assinaturas dos
órgãos oficiais, até o dia 29 de
tevereiro próximo, a dm de
evitar o cancelamento da re-•
messa, a partir daquela data.

-1319M ..M	 M M 	
N. 026-227 de 21-9-51 — Miguel

Soares Fernandes — Rua Ministro Vi-
veiros de Castro n. 123 — Aparta-
mento 34 — Autuado por não ter
dado cumprimento ao prescrito no
edital n. 549 de 6-9-51, que ordena-
va' no prazo de 20 dias a legalisar o
envidraçarnento das varandas no
apartamento de sua propriedade —
Multa de Cr$ 500.00.

N. 029-227 de 22-9-51 — Condomí-
nio do Edifício Achar, representado
pelo seu síndico Sr. Henry Lauas-
berg, morador a Avenida Atlântica
ri. 3.484 — Apartamento 902 — Au-
tuado visto não ter dado cumpri-
mento ao prescrito no edital n. 547
de 4-9-51, que ordenava no prazo de
10 dias a legalizar as obras que fo-
ram executadas sem licença ho apar-
tamento n. 401 a Avenida Atlântica
to 3.484 — Multa de Cr$ 500,00.

N. 030-227 de 22-9-51 — Sr. NelL
sou Isidoro — Rua Dijalma Ulrich
n. 154 — A partamento 301 — Autua-
do visto não ter dado cumprimento
ao prescrito no edital n. 491 de ....
13-9-51, que ordenava no prazo de 10
dias a legalizar as divisões de madei-
ra colocadas sem licenea no local aci-
ma mencionado — Multa de 	
Cr$ 500 00,

N. 031-227 de 22-9-51 — Farmácia
Santa Joana Ltda. representada pelo
Sr. Antônio A. Mendes Liabia —
Rua Miguel Lemos ri. 44-A — loja.
--7 Visto não ter dada cumprimento
ao prescrito dentro do prazo de 10
tilas a legalização das armações para
instalação de farmácia no local acima
mencionado — Multa de Cr$ 500.00.

N. 032-227- de 22-9-51 — Sr. Ro-
dolfo Roca (Dr.) — Rua Miguel Le-
mos n. 44 — Apartarnertto 901 — Au-
tuada visto não ter dado cumprimen-
to ao proscrito no enital n. 499 de 	
20-9-51, que ardenava no prazo de
19 dias a legalizar as divisões de ma-
deira colocadas sem lieenca no local
acima mencionada — Multa de 	
Cr$ 500,00.

N. 033-227 de 22-9-51 — Dr. Geor-
ge Piesaraveky — Rua Dijalma Ul-
rich n. 154 — Apartamento 8e1 —
Autuado por não ter dado cumpri-
mento ao prescrito no edital núme-
ro 490 de 13 de agaisto de 1931, que
ordenava no prazo ele 10 dias a le-
ealizar as divisões; de Celetex coloca-
das sem licença no local acima men-
cionado — Multa de Cr$ 500,00.

N, 033-227 dc 22-9:51 — Sr. Sal-
vador Esperança — Autuado por não
ter dado cum primento ao prescrito .noedital n. 512 de 27 de agôsto de 1931,
que ordenava no prazo de 10 dias le-
de negócio a Avenida Nassa Senhora
de Copacabana n. 1.032 — 2.a loja— Multa cie Cr$ 30e.00,

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

em vista o superior despacho do Sr.
Prefeito de 28 de dezembro de 1951.
nos processos 3.311.049-51 e 3.310.839
de 1951.

Carolina Mala Leitão — Processon.o 3.310.691 — Arquive-se, em vistadas informações.

Edazirna Machado — 3.310.775 —
Autorizo, nos termos da informação
do E.S.A.

Ofício no 216, de 26 de dezembro de
1951- — 3.007.019 — Ofício 304-DEP
— Proceeeo ri, 3.007.037 — Aprovo a
Lecala,

Dalila Campos Martins — Preces- Ofício 285-5111.0 3.311.120-51 — Autorizo.	 -` GP-9.164-A-51 —
Csno

(3..erestinhe Ferreira Machado -- pro- parecer do Chefen.9 3.310 eita — Autorizo, tendo tios,

ATOS DO DIRETOR
Designações:

Dos professõres de curso primario:
Adyles Silveira Monteiro da Silva

— Mat. 23.501 — Para a escola 6-13
"Paraguai" -- 2.° Zona-DA — Núcleo
9.379, por término de licença.

Arlette de Sousa Falcão„ — Mat.
36.777 — para a escola 22-13 — 1.°
Zona-ZR — Núcleo 8.346, por tér-
mino de licença.

Ernestina Bitencourt de Magalhães
Barros' — Mat. 1.380 — para a es-
cola 4-9 "Alag,ôas" — 3 Zona —
Núcleo 8.363, de acôrdo com o artigo
90 das Instrucões rao 2 de 19 de fe-
vereiro de 1951
e• Do trabalhriar diarista referencia
B:

Maria José dos Santos — Matrícula
70.474 -- para a Sede do 13.° Dis-
trito Educacional a- Núcleo 9.398.

Ensino Pa-ticu!ar

DESPACHO DO DIRETOR
Processo em exigência:

Alcino Bourguignnn Beiris — Pro-
cesso n.o 311.035 de 21 de dezembro
de 1951.

RESOLVE:

Suspender durante o 1. 0 semestre
de 1932, a execeeão, do disposto no
item 9 da referida Ordem de Ser-
viço.

(as.) Armando Vidal Leite Ribeiro

•••
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ATA DA 32. 1 SESSÃO ORDINÁRIA
DO TRIBUNAL DE CONTAS DO
DISTRITO FEDERAL, REALIZADA
EM 21 DE DEZEMBRO DE 1951,
PARA OS FINS PREVISTOS DA
REe2OLUCe.A.0 N.° 1, DE 21 DE SE-
TEMBRO DE 1948.

me de Casa de Cereais dos Estados
Limitada — Processo n.° 2.019.942-51.
-- Indeferido, em lace do parecer do
Departamento cie Abastecimento.

Clemente Ferreira dos Santos —
Processo n.° 2.070.903-50. — De adi:-
do. Ao AGSA para providenciar a re-
tificação. • I

Emílio de Biase — Processo nume-
ro 2.033.205-51. — Indeferido, em fa-
ce do parecer do Departamento de

ricultura

Distribuições cf; crédito:
Of. n.° 4.985, de 13 de dezembro

de 1951 (suplementar) Cr$ 	
4,000.000,00, aberto nos Lermos do
Decreto n.0 11.000, de 26 de outubro
de 1951, vertia 712.

Of. n.° 4.964, de 11 de dezembro
de 1951 (suplementar) Cr$ 	
11.481.486,90, aberto nos têrmos do
Decreto n o 11.032, de 16 de novem-
bro de 1951, verba 712.

Cr$ 2.366.291,00 — Montepio •dos
Ernrirega dos Municipais.

Cr$ 5.453.500,70 — Montepio dos
Ernnregados Municipais. 	 9

Cr$ 13.000.000.00 — Espólio de
Amél ia Correia Teixeira.

Cr$ 14.820,00 — João Batista Pe-
reira Remos e outros. 	 —

Cr$ 12.870.00 — João Batista Pe-
refra Ramos e outros.

Cr$ 14.720,00 — João Batista Pe-
rei ea Ramos e outros.

Cre 20.350,00 — Gumercindo da
Silva Costa e outros

Cre 21.650,00 — José Gomes e
outree.

Cr$ 77.435,30 e- Soares Lavrador,
Imnortadores Ltda.

Cre 10.600,00 — Braz Saldanha
Monteiro de Barros.

Cre 10.845,00 — Parke Davis Inter-
American Corporation,

Cr$ 36.436.40 — Padaria e Confei-
tar ia Voz do Povo Ltda.	 \

Cr$ 50.304.10 — Padaria e Confei-
taria Voz do Povo Ltda,

Cre 11.354.00 — Magalhfies Cunha.
Cr$ 3.370,00 -e Cardoso, Costa &

Cia. Ltda.
Ore e6.652.00 — Padaria e Confei-

toria Voz do Povo Ltda.
Cre 12.300.00 — Sociedade Anôni-

ma White Martins.
Cre 792 300.0a — Cia. Brasileira

de Petróleo GIM.
Cr$ 11.550,00 — Remiro Ribeiro 1:

Cia. Ltda.
Cre-12 000.00 — José Benito Gui-

lherme Mário Martinelli
Cr$ 45 356,00 — Cooperativa Cen-

tral dos Produtores de Leite Ltda.
Cr$ 11.800.00 — Endofarrna Quí-

mica Farmacêutica S. A. Sucessora
Endofarma Química Farmacêutica

Ltda.
Cr$ 1 9 250,00 — Cardoso, Costa &

Cia. Ltda
Cr$ 13.340,00 — Cooperativa Cen-

tral doe Prodetores de Leite Ltda.
Cr$ 12 526,40 — Diversos (Serviço

de 1 .pral
Cre 14 994,00 — Ferragens Prin-

eine] Leda
Cr$ 15.440.00 — Esmeraldino Ce-

nt ro e outros.
Cr$ 15.000.00 — Keller Webwe So-

eledede Anônima.
Cr, 12 000.00 — José Benito Gui-

lherme Mário Martinelli,
Cre 690.232,00 — Empresa Metro-

politana de Construções Metrocon
Ltda.

Cr$ 118.600,00 — N. Rodrigues So-
ciedade Anônima — Construcões En-
genharia.

Cr$ 128.717,00 — Gustavo Simão
Tarnm.

Cr$ 145.611,50 — António Cid Lou-
r eirros.

Cr$ 87.360,00 — Distribuidora de
Equipamentos para Lavoura, Indús-
tria e Transporte "ELIT" Ltda.

	

Cr$ 55.000,00	 Oliveira Ribeiro te
Cia. Ltda.

Cr$ 54.400,00 — Construtora L.
Quattroni S.A.

Cr$ 112.218.20 — EMpresa Beta de
Construeõee Ltda.

Cr$ 93.400,00 — Antônio Cid Lou-
reiro.

Cr$ 144.194,00 — A. Guimarães,
Pinto & Cia. Ltda.

Cr$ 239 .125,00 — Brasileira Forne-
cedora Escolar S.A.

Cr$ 218.644,50 — Construtora L.
Quattroni S.A.

Cr$ 325.379,90 — Cia. Construto-
ra e Técnica Koteea S.A.

Cr$ 44.719.00 — Instituto de Res-
seguros do Brasil e outros.

Cr$ 44.719.00 — Instituto de Res-
seguros do Brasil e outros.

Cre 69.780,00 — I. B. M. World
Trade Corporation.

Cr$ 305.000,00 — e llosnitec" —
Sociedade Técnica de Instalações
Hospitalares I•tda.

Cr$ 135.474.00 — Construtora Fon-
seca Costa 'Ltda.

Cre 34.053,20 — Almeida Lotriro
& Cia.

Cr$ 52.398,50 — Padaria e Confei-
taria Voz do Povo Ltda.

Cr$ 75.425,00 — Casa Fuga Di-
feave Ltda.

Cr$ 154.174,50 — Escrivães e Es-
creventes do 2.° Oficio das Varas da
Fazenda Pública, Avaliadores da Jus-
tiça do D. F. e Oficiais de Justiça
das Varas da Fazenda Pública.

Cr$ 593.984,00 — Avaliadores das
Varas de 'órfãos e Sucessões.

Cr$ 72 000.00 — Jose Benito Gui-
lherme Mário Martinelli,

	

Cr$ 15.440.00	 Esmeraldino Ca-
ruro e otieres,

Cr* 56.250,00 — Casa Fuga BI-
feave Ltda.

Cr$ 14.539.50 — Carlos Ceminiano
da Frema e, Eduardo Figueiredo.

Cr$ 12.800.00 — e ilosnitec" — So-
ciedade Técnica de Instalações Hos-
pitalares Ltda.

Cr$ 12 160.00 — Mesbla
Cre 22.0e0.e0 - Olivo Carnasciall.
Cr$ 22.000. e0 — (-eivo Carnaeeiali.
Cre 11.92 e 00 — Tavares de Souea

& Cia. Tecle.
Cr$ 26.200,00°— De Luca &

Ltda.
Cr$ . 18.210,00 — J. Pinho & Mo-

rais Ltda.
Cr$ 24.948.00 — "ATCO" — Pro-

dutcs Químicos e Farmacêuticos Li-
mitada,

Cr$ 61.320,00 — Ferragens Pereira,
Soares Ltda.

Cr. 64.480.00 — Irmãos Unidos,
Ferragens- Ltda.

Cr$ 46.800.00 — Osman Marinho.
Cr$ 35.950,00 — Standard 011 Com-

pany of Brasil.
Cre 15 . 277,00 — Magalhães Cunha.
Cr$ 11.998.80 — Club Militar.
Cr$ 20.779,00 — Ferragens Prin-

cipal Ltda.
Cr$ 36.000.00 — Dagmar de Fi-

gueiredo Macedo.
Cre 19.050.00 — Produtos Qufenices

e Farmacêuticos Riedel S.A.
Cr$ 38.686.00 — Cooperativa Cen-

tral dos Produtores de Leite Ltda.
Cre 10.368,20 —
Cr$ 35.114,00 —

Cia. Ltda.
Cr$ 22.125,00

(cave Ltda.
Cr$ 10 498,011

Prod. Farmacêuticos S.A.
Cr$ 23.019.00 — J. Mendes Oli-

veira S.A. (Drogaria V. Silvei.
Cr$ 19.751,70 — P. Pinheiro Ar Cin.
Cr$ 37.764,80 — Diversos (Serviço

de Lepra).
Cr$ 184.900.00 — Comércio de Fer-

ragens Imeeriel Ltda.
Cr$ 19.990.00 — Irmãos Unidos,

Ferragens fede.
Cr$ '75.000,00 — Moreira Barbosa

& Cia, Ltda.
Cr$ 53 070.00 — Cooperativa Cen-

tral dos Produtores de Leite Ltda.

Cr$ 30.000,00 —
feave Ltda.

Cr$ 79.713,10 —
nho & Cia.

Cr$ 15.616,00 —
cicios e Confecções

Cr$ 12.022,00 —
Cr$ 37.600,00 —
Cr$ 113.400,00 —

de Petróleo "Gulf"
Cr$ 10.028,00 —

Ltda.
Cr$ 33.850,00 — Prod. Roche Quí-

micos e Farmacêuticos S.A.
Cr$ 14.488,00 — Otávio Ferreira

Novel.
Cr$ 22.178,80 — Padaria e Confei-

taria Voz doe Povo Ltda.
Cr$ 54.620,00 e- Procl. /enche Quí-

micos e Farmacêuticos S.A,
Contratos:

Simaco & Cia., Celine Guinle
Paula Machado, C. I. E. B. A. —
Companhia Importadora e Exporta-
dora Brasil-América, Cnnstretora Ri-
beiro Júnior Ltda. e Material Hos-
pitalar S.A.

Comprovações:
Dilza Muniz, Luis Mareutti. Rompeu

Osório de Siqueira Campos, L' a
Riedel, Moacir Duarte de Sous:1,
Bento Alves de Araújo, Carlos Cruz,
Nelson Paixão. Pedro Santos. Dr. Jose
Cândido da Costa Sena. Jose Inácio
Coelho, Maria Amélia Fernandes
Silva, Judith Franceseoni Faria, Fe-
lisdora Bourdallé Teixeira Mandes,
Flávio Nanoleeo de Azevedo, Eucloro
Miranda de Sousa, Gontran de Car-
valho, Ivone Lones Barcelos, Augusto
Mala de Bittencourt Menezes, José
Cândido da Costa Sena. Maria A1ice
Lobo da Costa, e Marcelo Teixeira
Brandão.
• Levantamentos de caução:

Osman Marinho. Técnica Auxiliem
de Obras Ltda. Empresa Carieca de
Engenharia Ltda. e Construtora L.
Quattroni S.A.

Leventamento de depósito:
Dandt er Durào.

Tomada de contas:
Vaidemar Ferreira.

Aposentadorias:
Avelino H:enrice/e Barbosa e Marfa

Celestina Barreto.
Jubilacões:

Isaura Moroues dos santos e Mo-
destino Herdo.

Refixaeões de proventos de inati-
vidade:

Stella de Medeiros Santos Ma-
theiros. José remendes de Sousa,
José Franco de Freitas Machado,
Iracema Potyguara e Casemiro Ca-
beças Lopes,

Anotação de prorrogação de
prazos contratuais:

Cia. Nacional de Construcões Civis
e Hidráulicas e Cia. Auxiliar de
Viação e Obras,

Diligência
Ordens de pagamento:

Cr$ 18.300,00 Osman Marinho,
Cr$ 20.000,00 — Osman Marinho.
Cr$ 21.000,00 — Escola de Enfer-

meiras Rachel Haddock Lobo.
Comprovações:

Ermelinda de Simas e Silva e
Mário Reis.

Contratos:
A. Carneiro Dias.

Remoções:
Custódio Rosa da -Silva e Francisco

Cordeiro e José António Cordeiro.
Aposentadorias:

Paulo Ferreira Lima.

TÉRNIOS DE "ONTIZ 1.TO

SECRETARIA GERAL
DE SAÚDE E ASSieTÊNCIA

Têrmo de contrato que entre si faum
a Prefeitura do Distrito Federal e
a firma Construtoia e Conservadora
Americana Limitada, para a cons-
trução de um pavi -lião destinado a
A Irou( ri fado e Administrarão e
Obras Complementares no Hospital
Colônia de Curupaiti.
Aos 17 (dezessete) dias do mês de

dezembro do ano de 1931 (mil, nove-
centos e cinquenta e um), no Gabi-

• Serviço de Expediente

DESPACHOS DO PREFEITO
Dia 31 de dezembro de 1951

De 29-12-51:
D. Castro Cereais Limitada — Pro-

cesso n.° 4.310 87P-49. — Deferido nes
termos do parecei do Departamento

, de Abastecimento.
Ofício n.° 1.15e — Comp. Mercade

Municipal cio Elo de Janeiro, em no--

Aos vinte e uni dias do mês de
dezembro dd ano de mil novecentos
e cinqüenta e um, às dezesseis horas
e trinta minutos, sob a presidência
do Senhor Ministro Ivan Lins, reu-
niu-se o Âribunal de Contas do Dis-
trito Federal, em sua trigésima segun-
da sessão extraordinária, para os fins
peevisto.s na Resolução n. o 1, de 21
de setembro de 1943.

Compareceram os Senhores Minis-
tros Nen Lins — Pedro Firmeza —
Edgard Roméro e João Lyra Filho e
o Senhor Procurador Edgar Cavalcan-
te de Arruda.

Procedida a leitura da ata referen-
te à sessão anterior realizada a 19
do corrente, foi a mesma aprovada.

Na ordem de dia, o Tribunal tomou
a seguinte resclução:

Conceder ao Oficial Administrativo,
classe K, Wellington Henriques, do
Q. P. dêste Tribunal, sessenta ((0)
dias de licença para tratamento de
saúde, nos têrmos do artigo 153, do
Decreto-lei e.770, de 28 de outubro
de 1941, combinado com o artigo 2 °
da Resolução n.° 1 de 21 de setembro
de 1948, a partir de 7 de dezembro
de 1951 até 4 de fevereiro de 1952.

E, nada mais havendo a tratar, foi
encerrada a sessão. E, para cons-
tar lavrou-se a presente que vai su-
bscrita e assinada. Eu Artur Hisbelo,
Secreterio dc Tribunal, a subscrevi.
(a3 Ivan Lins — Presidente.

Aprovada em sessão de 28 de dezem-
bro de 1951 — (as.) Ivan Lins — Pre-
sidente.

94.e SESSÃO, DE 18-12-51
O Tribunal de Contas do Distrito

F'ederal, em sua 94.° sessão, reali-
zada em 18 de dezembro de 1951,
ordenou o registro dos seguintes

'Créditos:
Of. 2.698 e 2.699, de 11 de de-

zembro de 1951 (especial e suple-
mentar) Cr$ 2.500.000,00 e 	
Cr$ 19.000.000,00, respectivamente,
abertos nos termos da Lei n 0 669,
de 3 de dezembro de 1951 e dos De-
cretos ns. 11.080 e 11.081, de 8 de
dezembro de 1951.

Of. n.0 2.714, de 12 de dezembro
de 19.51 (especial) Cr$ 300.000.00
aberto nos termos da Lei n.0 677.
de 11 de dezembro de 1951 e do De-
rreto n.° 11.099, de 12 de dezembro
de 1951,

Of. n.0 2.682, de 10 de dezembro
de 1951 (especial) Cr$ 1.000.000,00,
aberto nos têrmos da Lei n.° 650,
de 7 de novembro de 1951 e do De-
creto n.0 11.049, de 30 de novembro

▪ de 1951.

SECRETARIA GERAL DE
AGRICULTURA. INDÚSTRIA

E COMÉRCIO

TRIBUNAL DE CONtAS DO
.. DISTRITO FEDERAL

P. Pinheiro & Cia.
Ferreira Filho &

— Casa ruga Bi-

- Tnst. Pinheiros,

Casa Fuga Bi.

Ferreira Agoste

Casa Festas, Te-
S.A.

A, G. Duarte.
Mesbla S.A.

Cia. Brasileira

Rubino & Cia.



tos e setenta cruzeiros). o qual não
poderá de forma alguma ser ultra-
Amado, compreendida nesse preço a
obea perfeita e acabada, dentro do
prazo previsto no presente contrato
sujeitando-se a contratante às pe-
nalidades previstas no mesmo. -
Quarta: O prazo para a execução
das obras será de 6 (seis) meses
contados a partir de 10 (dez) dias
msa o reaistro deste contrato no Tri-
bunal de Contas da Prefeitura, sal-
vo motivo de fôrça maior, devida-
is ente comprovado e sujeito à apro-
vação do Senhor Secretário Geral de
&Me e Assistencia. - Quinta: A
Prefeitura efetuará o pagamento das
obras em 6 (seis) prestações, sendo
as 5 (cinco) primeiras prestações de
Cr$ 295.711.60 (duzentos e noventa
e cinco mil setecentos e onze cru-
zeiros e sessenta centavos), e a 6.a
(sexta) e última prestação de Cr$
295.712,00 (duzentos e noventa e cin-
co mil setecentos e doze cruzeiros),
paga anós o recebimento dos serviços
pe:a Fiscalização e comprovado o seu
perfeito acabamento. ,. 	 Os
serviços começarão o máximo 10
(dez) dias após o registro dêste con-
trato na Tribunal de Contas da Pre-
feitura e continuarão sem interrup-
ção durante o prazo estipulado na
cláusula quarta, quando deverão es-
tar completamente acabados, entre-
gues e aceitos pela Fiscalização, sob
pena de incorrer a construtora na
multa diária estabelecida pelo "Ca-
derno de Obrigações". - Sétima: A
Construtora facilitará a Fiscalização
o livre acesso a todos os pontos da
obra, podendo determinar o afasta-
mento dos mestres lati operários que
procurarem criar embaraços a sua
ação. - Oitava: A Construtora ro-
dera. subempreitar parcialmente ser-
viços especializados, de anulo com
autorização por escrito da Fiscaliza-
ção, não podendo entretanto subem-
preitar totalmente a obra, continu-
ando a responder pela perfeição dos

aquele órgão denegar o registro. -
Décima Quarta: Para garantia do
trabalhos propostos a construtora cau-
cionou aia Prefeitura do Distrito Fe-
deral a importância, de Cr$ 50.000,00
(cinquenta mil cruzeiros), em 46
(quarenta e seis) titulas assim dis-
tribuídos: 40 (quarenta) apólices da
Divida Pública, no valor de Cr$ ....
1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma.
sendo 13 (treze) do Decreto 14.011
(quatorze mil e onze de vinte de ja-
neiro de mil novecentos e vinte, de
nKmeros: 75.498 (setenta e cinco mil
quatrocentos e noventa e oito), '75.499
(setenta e cinco mil quatrocentos e
noventa e nove), 77.405 (setenta e
sete mil seiscentos e quarenta e cinco)
77.646 (setenta e sete mil seiscentos
e quarenta e seis). 89.632 (oitenta e
nove mil seiscentos e trinta e dois),
136.389 (cento e trinta e seis mil, tre-
zentos e oitenta e nove), 136.390
Mento e trinta e sen.' trezentos e no-
mil novecentos e setenta e dois) ..
venta), 137.972 (cento e trinta e sete
157.871 (cento e cinquenta e sete mil
oitocentos e setenta e um - a --
157.875 (cento e cinquenta e sete mil
oitocentos e setenta e cinco), com os
cupões pagos até julho de mil nove-
centos e cinquenta e um, 21 (vinte e
uni) do Decreto número 14.684 (qua-
torze mil seiscentos e oitenta .e quatro)
de vinte e dois de janeiro de mil
navecen e vinte e um - de números:
90.715 (noventa mil setecentos e
quinze - 93.5413 - noventa e três
mil quinhentos e quarenta e oito -
95.349 .- noventa e três mil eminken-
tos e quarenta o nove - 94.071 -
ncventa e quatro mil e setenta e um.
- 94.072 - noventa e quatro mil e
setenta e dois - 95.766 - noventa
e seis mil setecentos e sessenta e seis
- a 96.768 - noventa e seis mil se-
tecentos e sessenta e oito - 98.89"
- noventa- e oito mil oitocentos e no-
venta e sete - 103.077 - cento e
três mil e setenta e sete - 103.070

cento e três mil e setenta e oito
serviços subempreitados. - Nona: 11
Censtrutora manterá à testa elos ser-
viços um mestre hábil e prático, que
na sua ausência a representará e re-
colherá as determinações da Fisca-
lização. - Décima: De conformi-
dade com as "Obrigações Contratu-
ais" do Decreto número 3.094 (trêr
mil e noventa e quatro), de 25 (vinte
e cinco) de julho de 1029 (mil nove-
centos e vinte e nove), fica a cons-
trutora sujeita a pagar a Prefeitura
a titulo de multa por dia excedente
ao prazo determinado na cláusula
quarta, ou da prorrogação concedida.
pelo Senhor Secretário Geral de Saú-
de e Assistência, o que estabelece o
referido Decreto número 3.094 (três
mil e noventa e quatro, de 25 (vinte
e cinco) de julho de 1929 - mil no-
centos e vinte nove). Fica ainda a
construtora sujeita à multa de Cr$
20900 (duzentos cruzeiros) a crs
L000.00 (mil cruzeiros), dobrada nas
reincidências, pelo não cumprimento
no decorrer dos trabalhos de qual-
aner ordem emanada da Fiscalização
além das demais estinulações, multas
e penalidades que forem aplicáveis
em consequência das referidas "Obri-
gações Contratuais", cabendo-lhe, en-
tretanto, recurso para o Senhor Se-
cretário Geral de Saúde e Assistan-
cia.Décima Primeira: A Prefeitura
!cederá declarar a rescisão deste con-
trato nos casos previstos nas "Obri-
gações Contratuais" e ainda se a
construtora falir ou transferir este
contrato a outrem, sem autorizado
da Prefeitura. Em qualquer das hi-
póteses a rescisão deste contrato será
sempre procedida administrativa-
mente. - Décima Segunda: A Pre-
feitura e a construtora elegem de
comum acórdo para domicílio legal
e fóro desta Cidade do Rio de Ja-
neiro. - Décima Terceira: O pre-
sente contrato não entrará em vigor
sem que tenha sido registrado pelo
Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando a Prefeitura do Distrito
Federal por indenização 1guina, Se

- 103.0E4 - cento e três mil e oi-
tenta e quatro -- 103.0o5 - cento t.
três mil e oitenta e cinco - 112,491

cento e doze mil 'quatrocentos e
noventa e um - 123.145 - cento
e vinte e três cento e quarenta e
cinco - 123.172 - cento e vinte e
três mil cento e setenta e dois -
123.173 - cento e vinte e três mil
cento e setenta e três - com os
cupões pagos até Pilho de mil nove-
centos e cinquenta e um - 6 - seis
- do Decreto 14.909 - quatroze mil
novecentos e nove - de treze de ju-
lho de mil novecentos e vinte e um,
de ,de 150.272 - ceato e cin-
quenta mil dzenlos e setenta e dois
- a 150.277 - cento e cinquenta mil
duzentos e setenta e sete, sem cupões;
e 6 - seis - Obrigações de Guerra,
emitidas pelo Decreto-Lei número
4.789 - quatro mil setecentos e oi-
tenta e nove - de cinco de outubro
de mil novecentos e quarenta e dois
- sendo 5 - cinco - no valor no-
minal de Cr.a 1.000.00 - mil cruzei-
rso - cada uma, de números: 833.875
a 833.877 - oitocento e trinta e três
mil oitocentos e setenta e cinco a
oitocentos e trinta e três mil oito-
centos o setenta e sete - 1.427.075
- uni milhão quatrocentos e vinte
e sete nnl e setenta e cinco - um
milhão quatrocentos e vinte e se mil
e setenta e seis - e uma - no va-
lor nominal de Cr$ 5.000,00 - cinco
mil cruzeiros - de número 530.630
- quinhentos e trinta mi] seiscentos
e trinta -, tdas com os coupons 19
- dezenove - e seguintes. de acere°
com o estabelecido no Decreto nú-
mero 3.094 - três mil e noventa e
quatro - de vinte e cinco de julho
de mil novecentos e vinte e nove -
conforme faz certo o talão número
12.685 - doze mil seiscentos e oi-
tenta e cinco, do Departamento de
Contabilidade, datado de quatorze de
dezembro de mil novecentos e cin-
quenta e um. - A eaucão acima res-
ponde pela fiel observância dos Com-

6 Quarta-feira 2

SaKele e Assistência, à Avenida Gra-
ça Aranha número el >oitenta e um)
nete do Senhor Secretário Gerai de
5° (quinto) andar, na presença do
leenher Secretário Geral de Saúde
e Assistência, Doutor Jorge Salda-
nha Bandeira de Melo. neste ato re-
presentando a Prefeitura do Distrito
Federal, daqui por diante denominada
'Prefeitura", compareceu a firma
Construtora e Conservadora Ameri-
cana Limitada, estabelecia, à Rua
Senador Dantas, número 73 (seten-
ta e três). nesta Cidade, represen-
tada pelo Senhor Bernardo Monte-
sercle, o qual declarou, na presença
das testemunhas adiante menciona-
das, que vinha assinar, como de fato
sssina, o peeeente contesto. pelo qual
a firma se obriga a eted'eutar a cons-
trução de um pavilhão destinado a
almoxarifado e administração e obras
cann pemnetares no Hospital-Colónia
de Curupaiti, de aceerdo com a pro-
posta que apresentou à concorrêneia
pública número 7 (sete), da Comis-
são de Concorrências do Departa-
mento de Obras e Instalações da Se-
sretaria Geral de Salecle e Assistên-
cia. realizada .aos 21 (vinte um) dias
io mês de setembro de 1951 (mil no-
vecentos e cinquenta e um), na sede
d a referida Coniissfio à Avenida Nilo
Peçanha número 26 (vinte e seis),
10. 0 (décimo) andar, conforme des-
pacho proferido a 13 (treze) de no-
vembro de 1951 (mil novecentos e
cinouenta e ume no oficio número
4.675 (quatro mil seiscentos e setenta
e cinco), de 12 (doze) de novembro
tle 1951 (mil novecentos e cinquenta
e um) processo número 6.037.661-51
(seis milhões trinta e sete mil seis-
centos e sessenta e urn, de mil no-
vecentos e cinquenta e um), desta
Secretaria Geral, pelo Senhor Pre-
feito do Distrito Federal, obrigando-
se a cumprir fielmente as seguintes
Mausula -- Primeira: A construtora
Ne compromete por si. seus herdeiros
ou sucessores, a executar a constru-
eão de um pavilhão destinado a al-
rnoxarifado e administração e obras
cornalementares no Hospital-Colônia

ees de Curupaiti. As obras obedecerão
ao "Caderno de Obrigaróes", insti-
tuído pelo -Decreto número 3.094
itr(três mil e noventa e quatro) de
25 (vinte e circo) de julho de 1929
(mil novecentos e vinte e nove), ao
projeto e especificaçõeõs referidas no
edital de concorrência pública, rubri-
cados pelo Senhor Secretário Geral
de SaKde e Assistência e pela Cons-
trutora, ficam fazendo parte inte-
grante do presente contrato. As es-aecificaeõeõs e o projeto, partes in-
tegrantes deste contrato, completam-
se uns aos outros; o que estiver de-
lineado ou esscrito em qualquer c'h-
les considerar-se-á obrigação como se
estivesse escrito em todos. No caso
de divergência entre os documentos
eontratuais. caberá ao Diretor do De-
partamento de Obras e Instalações
cia Secretaria Geral de Saúde e s-kástência determinar qual deles deve
e- o adotado para execução. - Se-gurda: As obras a que se refere a

claueula primeira serão eexcutadas
sole a orientação e fiscalização da
Prefeitura por intermédio do Diretor
do Departamento de Obras e Insta-
lac5es da Secretaria Geral de Saúde
4) Assistência, daqui por diante de-
riominada "Fiscalização", ou por
tencionários por êle indicados. A
construtora designará para a direção
fis obra uni profissional legalmente
habilitado, consoante a Lei Federal
-número 23,569 (vinte e três mil qui-
nbentos e sessenta e nove, de -11 -
oaze - de novembro de 1933 - mil
novecentos e trinta e três - e De-
creto da Prefeitura número 6.000 -
PeiS mil -de 1 de julho de 1937 -
mil novecentos e trinta e sete -- o
aual deverá estar autorizado a re-
preesntar a construtora em suas re-
tacões com a Prefeitura, em matéria
técnica. - Terceira: Ao presente
contrato é dado o valor global de
rentes e setenta e quatro mil, duzen-
Cr$ 1.774.270,C-O (um milhão, sete-
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promissos assemidos, revertendo a
mesma aos cofres da Preleitura do
Distrito Federal, desde que a contra-
tante se esquive ao cumprimento de
qualquer das cláusulas contratuais.
- Décima Quinta: O pagamento das
multas que porventura forem impos-
tas será efetuado dentro cie 3 -
três - dias, a partir da data de sua
cublicação no Diário Oficial, sob pena
de ser a respectiva importância des-
contada da caução prestada pela
construtora, para garantia deste con-
trato. - Décima Sexta: - Para os
fins previstos nas cláusulas décima
quarta e décima quinta, a constru-
tora confere à Prefeitura plenos po-
deres para alienar as apólios ! cau-cionadas, tantas q uantas/manarem p:Ird
o pagamento de qualquer multa, para
o que poderá vender as rateridas
apólices pelos preços correntes da
praça. - Décima Sétima: Ocorrendo
esse caso, fica a construtora ()brinda
a completar a caução dentro do pra-
zo de 5 - cinco - dias, comedes da
&ta da intimação feita pela 'risca-lizaçâo. - Décima Oitava: - Para
ocorrer às despesas para a execução
das obres a que se refere o presente
contrato, na importáncia de Cr$ ..
1 ,774.270,00 - uni milheo setecentos
e setenta e quatro mil duzentos e se-
tenta cruzeiros, - fica empenhada
desde 54 no presente exercício a im-portância acima na Verba 600 - seis-
centos - Código 349.2 - três qua-
tro nove ponto dois - Para aquisi-
ção de terrenos por compra ou desa-
propriarão, edificação, instalação e
equipamento das seguintes dependên-
cias - R - inicio da construção de
novos pavilhões para leprosos ane-
xos ao Hoimital-Colônia de Curapaitts
- Décima Nona: - Para assinatura
do presente contrato, a construtora
provou a quitação dos im postos fede-
raia e municipais, certidão da lei dos
dois terços e registro no Departa-
mento Nacional da Indústria e Co-
mércio. - Vigésima: O presente con-
trato acha-se isento do impôsto do
selo de acórdo com o artigo 15 -
quinze - número VI - seis - pa-
rágrafo 5.0 - quinto - da Consti-
tuição Federal e Circular Ministerial
número 23 - vinte e três - de 6
- seis - de ageisto de 1948 - mil no-
vecentos e quarenta e oito. A firma
Construtora e Conservadora Ameri-
cana Limitada pagou, ainda, como
taxa de expediente municipal, a im-
mil cem cruzeiros -, pela guia
número 90.832 - noventa mil oito-
centos e trinta e dois -, de 13 -
treze - de dezembro de 1951 -
novecentos e cinquenta e um, detta
Secretaria Gerai. E assim, por esta-
rem justos e contratados, lavrou-se
o presente termo de contrato que lido,
e achado conforme é assinado pelas
partes contraatntes, a saber: a Pre-
feitura do Distrito Federal. renre-
sentada pelo Senhor Doutor Jeree
Saldanha Bandeira de Mello, Secre-tário Geral de Saúde e Assistaneia,
e a Construtora pe'o Senhor Bernar-
do Monteverde, sendo também fir-
mado pelos Senhores Doutor rendo
Saldanha Bandeira de Mello e Fer-
nando Taveira, nà g-validade de teste.
intanhas. e por mim, Nauta Cesar
Of ad. el. L, com exercido meta Se-
cretaria Geral, que o eecrevi. Distrito
Federal, em 17 de dezembro de 1961
- Jorge Saldanha Bandeira de Mello

Bernardo Monteverde. - Paulo
Saldanha Bandeira de Mello. - Fer-
nando Tavetra - Neusa Cesar Im-
:mota e_ confere: Illurthes de CastroBrasil, Of. Ad. el. N. metr. 84.077,-- Visto: Forcado Tavetra, Chefe do
Serviço de Expediente.

Termo 4.e contrato que entre si fazom
a Prefeitura do Distrito Federal e

a firma Construtora e Conser-
vadora A mericana Limitada, para a

de pinturas e reparos no
Asilo São Francisco de „Assis. à Ave-
itils 23 de Setembro n.° 1E9. de
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Departamento de Assistênckt So-
cial.

Aos dezessete dias do mês de de-
zembro do ano de 1e51 — mil nove-
centos e cinqüenta e um —, no Ga-
binete do Senhor Secretário Geral
de Saúde e Assistência, à Avenida
Graça Manha número 81 — oitenta
e um — 3.° — quinto andar, na pre-
sença do Senhor Secretário Geral de
Saúde e Assistência, Doutor Jorge
Saldanha Bandeira de Me/o, neste
ato representando a Prefeitura do
Distrito Federal, daqui por diante de-
nominada "Prefeitura", compareceu
a fir.sa Construtora e Conservadora
Americana Limitada, estabelecida à
rua Cenedor Dantas número 73 —
setenta e três nesta Cidade, represen-
tada pelo Senhor Bernardo Monte-
verde, o qual declarou na presença
das testemunhas adiante menciona-
das que vinha assinar, como de farto
assina, o presente contrato, pelo qual,
a firma se obriga a executar os ser-
viços de pinturas e reparos no Asilo
São Francisco de Assis, à Avenida
28 de Setembro número 189, — cento
e oitenta e nove —, do Departa-
mento ee Assistência Social, de acor-
do com a proposta que apresentou à
Concorrência Pública número 17 — de-
zessete — da Comissão de Concor-
rências do Departamento de Obras e
Instalações, da Secretaria Geral de
Saúde e Assistência, realizada aos
23 — einte e três — dias do mês de
novembro de 1951 — mil novecentos
e cinqüenta e um—, na seetie da re-
ferida Comissão, ft Avenida Nilo Pe-
çaaha número 26 — vinte e seis —
10. 0 — décimo — andar, sala 1.011
— mil e ondez—, conforme despa-
cho proferido a onze de dezembro
de 1951 L mil novecentos e cinqüen-
ta e uns—, no ofício número 5.278
— cineo mil duzentos e setenta e oito,
— de dez de dezembro de mil nove-
centos e cinqüenta e um, processo
número 6.051.305-51 — seis milhões,
c eqüenta e um mil trezentos e cinco
— de mil novecentos e cinqüenta e
um—, desta Secretaria Geral, pelo
Seneser Prefeito do Distrito Federal,
Obrigado-se a cumprir fielmente as
seguintes cláusulas: — Primeira — A
construtora • se compromete por si,
seus herdeiros ou sucessores, ai exe-
cutar os serviços de pinturas e repa-
ros no Asilo Sã oFrancisco de As-
• à. Avenida 28 de Setembro nú-
mero 189 — cento e oitenta e nove—,
C) de Assistência So-
cial. As obras obedecerão ao "Ca-
derno de Obrigações", instituido pelo
Decreto número 3.094 — três mil e
noventa e quatro — de 25 — vinte e
cinco — de julho de 1929 — mil no-
vecentos e vinte e nove —, ao pro-
jeto e especificações referidas no edi-
tal dec oncorrência pública, os quais,
• aricados pelo Senhor Secretário Ge-
ral de Saúde e Assistência e pela
construtora, ficam fazendo partes in-
tegrantes do Presente contrato. As es-
pecificações e o projeto, partes Inte-
grantes deste contrato, completam-se
uns aos outros: o que estiver delinea-
do ou escrito em qualquer deles, con-
siderar-se-á obrigação como se esti-

▪ vesse escrito em todos. No caso de
eSvergéncias entre os documentos con-
tratuais, caberá ao Diretor do Depar-
tamento de Obras e Instalações, da
Secretaria. Geral de Saúde e Assistên-
cia, determinar qual deles deve ser o
adotado para execução. — Segunda —
As obras a que se refere a cláusula
primeira, serão executadas sob a ori-
entação e fiscalização da Prefeitura
por intermedio do Diretor do Depar-
tamento de Obras e Instalações, da
Secretaria Geral de Saúde e Assis-
tende., daqui por diante -denomina-
da "Fiscalização", ou por funcioná-
ries por èle indicados. A construtora
designará para a direção da obra um
profissional legalmente habilitado,
consoante a Lei Federa/ número ...
2.S..569 — 'vinte e três mil quinhentos

— de novembro de 1933 — mil no-
vecentos e trir se e três—, o Decreto
da Prefeitura número 6.000 — sesi
mil — de 1. 0 — primeiro de ju-
lho de 1937 — mil novecentos e trin-
ta e sete—, o qual, deverá estar au-
torizado a representar a construtora
em suas relações com a Prefeitura,
em matéria técnica. — Terceira —
Ao presente contrate é dado o va-
lor global de Cr$ 125.000,00 cento e
vinte e cinco mil cruzeiros—, o qual,
3 poderá de fórma alguma ser ul-
trapassado, compreendida nêsse prêço
global, a obra perfeita, e acabadas den-
tro do prazo previsto no presente
contrato, sujeitando-se a contratante
às penalidades previstas no mesmo.
Quarta — O prazo para a execução
das obras será de 60 — sessenta —
d`as, contados a part`e de 10. — dez
— dias após o registro deste 'cotara-
to no Tribunal de Contas da Prefei-
trra. salvo motivo de fôrça maior,
devidamente comprovado e sujeito a
aprovação do Senhor Secretário Ge-
ral de Saúde e Assistência. — Quin-
ta — A Prefeitura efetuará o paga-
mento das obraá em 2 — duas "pres-
tações iguais de Cr$- 62.500,00 — ses-
senta , e dois mil e quinhentos cru-
zeiros — cada uma, sendo a 2." —
segunda — e última prestações pegas
após a conclusão dos serviços, e ne-
cessária aceitação pela Fiscalização
do Departamento de Obras e Insta-
lações. — Sexta — Os serviços come-
çarão no máximo 10 — dez — dias
após o registro deste contrato no Tri-
bunal de Contas da Prefeitura e con-
tinuarão sem interrumpção durante
o prazo estipulado na cláusula quar-
ta, quando deverão estar completa-
mente acabados, entregues e aceitos
pela Fiscalização, sob pena de incor-
rer a construtora na multa estabeleci-
da pelo "Caderno de Obrigações".

Sétima — A construtora facilitará
à Fiscalização o livre acesso a tados
es pontos da obra, podendo determi-
nar o afastamento dos mestres ou
operários, que procurarem criar em-
baraços a sua ação. — Oitava — A
construtora poderá subemnreitar par-
cialmente serviços especializados, de
acôrdo com autorização por escrito
da Fiscalização, não podendo entre-
tanto, suempreitar totalmente a obra,
continuando a respcnder pela perfei-
cão dos serviços subemnreitirdos. —
Nona — A construtora manterá a
testa doe serviços um mestre hábil
e prático, que na sua ausência, a re-
presentará as determinações da Fis-
calização. — Déc,ma — De confor-
midade com as "Obrigações Contra-
tuais" do Decreto número 3;094 —
três mil e noventa e quatro — de
25 — vihte e cinco — de julho de
1929 — mil novecentos e vinte e nove

potéses a rescisão deste contrato será
sempre procedida administrativamen-
te. — Décima segunda. — A Prefel-'
tura e a construtora elegem de co-
cum acôrdo para domicilio legai, o
fôro desta Cidade do Rio de Janeiro.
— Décima terceira — O preseite con-
trato não entrará em vigor sem que
tenha sido registrado pelo Tribunal
de elontas, não se responsabilizando a
Prefeitura do Disthrito Federal, por
Indenização alguma, si aquele órgão

, denegar o registro. — Décima quarta.
— Para garantia dos trabalhos pro-
postos a construtora caucionou na
Prefeitura• do Distrito Federal, a im-
portância de Cr$ 7.500,00 — sete mil
p quinhentos cruzeiros —, em quatro
Obrigações de Guerra, emitidas pelo
Decreto-lei 4.789 — quatro mil sete-
centos e oitenta e nove — de cinco
de outubro de mil novecentos e qua-
renta e dois sendo uma no valor no-
minal de Cr$ 5000,00 — cinco mil
cruzeiros— de número 48.102 — que-
r-nte e oito mil cento e dois —: duas
no valor nominal de Cr$ 1,000.00 —
um mil cruzeiros — cada uma, de nú-
meros 572.5134 — quinhentos e seten-
ta e dois mil- quinhentos e setenta e
quatro, 5724656, quinhentos e setenta e
dois neS., quinhentos e setenta e cin-
co — e uma no valor nominal de Cr$
501),00 — quinhentos cruzeiros de
número 236.219 — duzentos e trinta
e seis mil duzentos e dezenove —, te-
das com os coupons 19 — dezenove —
e seguintes, de acôrdo com o estabe-
lecido no Decreto número 3.094 —
três mil e noventa e quatro — de 25
— vinte e cinco — de Julho de 1929
— mil novecentos e vinte e nove —
conforme faz certo o talão número
12.687 — doze mil seiscentos e oi-
tenta e sete —, do Departamento de
Contabilidade, detado de quatorze ele
dezembro de 1951 — mil novecentos
e cinquenta e um. — A caução acima
responde pela fiel observância dos
compromissos assumidos, revertendo a
mesma, aos cofres da Prefeitura do
Distrito Federal, desde que a contra-
tante se esquive ao cumprimento de
qualcruer das cláusulas contratuais.

Décima quinta — O pagamento das
multas que porventura forem impos-
tas será efetuado dentro de 3 — três
— dias, a partir da data da sua pu-
blicação no Diário Oficial, sob pena
de ser a respectiva importância des-
contada da caucão prestana pela
construtora, para garantia deste con-
trato.

Décima sexta — Para os fins pre-
vistos nas cláusulas décima quarta e
décima qinta, a construtora confere
à Prefeitura plenos poderes para alie-
nar as apólices caucionadas, tantas
quantas bastam para o pagamento de
qualquer multar para o que poderá
vender as referidas apólices pelos prê-
tes da praça.

Décima sétima — Ocorrendo ésse
caso, fica a construtora obrigada a
completar a caução dentro do prazo
de 5 — cinco — dias, contados da
data da intimação feita pela Fisca-
lização.

Décima oitava — Para ocorrer às
despesas para a execução das obras
a que se refere o presente contrato,
na importância de Cr$ 125.000,00 —
cento e vinte e cinco mil cruzeiros —
fica empenhada desde já no presente
exercício a inuma' -ida acima na ver-
ba 600 — código 349.3-E — Reforma,
adaptação e conservação de prédios
ocupados peia S. G. S. — Depen-
dências do D. A. S.

Décima nona — Para aestnatura
do presente contrato, a construtora
provou a creitacão dos imnostos fe-
derais e municipais, certidão da lei
dos dois terços e re gistro no De-
partamento Nacional d- Indústria e
Com ércio

Vigésima — O presente contrato
acha-se isento do impósto de sêlo de
acôrdo com o artigo 15 -e- quinze —
número VI — seis — parágrafo 5.° —
quinto — da Constituição Federal e
Circular Ministerial número 23 — vin-
te e três — de 6 — seis — de ageisto
de 1948 — mil novecentos e qua-

renta e. oito. — A firma constrito]
e Conservadora Americana Limitad
pagou ainda, como taxa de essa
diente municipal a Importância c
Cr$ 500,00 — quinhentos cruzeiros -
pela guia número 90.849 — noven1
mil oitocentos e quarenta e iso-se -
de quatorze de dezembro de mil 111

vecentos e cinqüenta e um, desta Ss
cretaria Geral. E assim, por estarei
justos e contratados, lavrou-se o ME

sente têrrno de contrato, que /ido
achado conforme, é assinado peis
partes contratantes, a saber: a rre
feitura do Distrito Federal, repre.er
tada pelo Senhor Doutor Jorge sa)
danha Bandeira de Melo, Secretier`
Geral de Saúde e Assistência e
Construtora pelo Senhor Bernare
Monteverde, sendo também fieseee
pelos Senhores, Doutor Paulo saias,
nha Bandeira de Melo e Feraano
Taveira, na qualidade de testemunier
e por mim. Neuza Cesar 'mores,
Oficial Administrativo, claese 	 r
exercido nesta Secretaria Gerai, (ee
o escrevi .

Distrito Federal, em 17 de dee , n
bro de 1951. — Jorge Saldanha de
deira de Melo. — Bernardo Veie se
verde. — Paulo Saldanha
de Melo. — Fernando Taveira. -
Neuza Cesar Improta.

Copiei fielmente: Adedziro Adelrear
de Carvalho — Escriturário ciass r s

-- Matrícula 19.985. — Confere: liner-
thes de Castro Brasil — Ofieai P •R

ministrativo classe N — metriees.
4.077. — Visto: Fernando Tavepv
Chefe do Serviço de Expediente pa-
drão NO — Matricula 33.513.

Têm() de contrato que entre si fa-
zem a Prefeitura do Distrito Fe-
deral e a firma Construtora Con-
servadora Americana Limíterza naly.
a execução dos servicos prP71/nInare:
(Estacas de fundações, cdnedo es-
trutural, etc.), da constr.:iodo
Edifício Principal do novo IiospiPq
Miguel Couto, a Rua Jardim Boa-
nico número 660.
Aos vinte e seis dias do mê.e de de-

zembro do ano de 1951 — mil nove-
centos e cinqüenta e um —, no Ga-
binete do Senhor Sectetário Geral
Saúde e Assistência, à" Avenida teraçe
Aranha-número 81 -- oitenta e um --
5,0 — quinto — andar, na presença
do Senhor Secretário Geral de Sem-
de e Assistência, Doutor Jorge Sia/-
Unha Bandeira de Melo, neste fr.-
representando a Prefeitura do Dis-
trito Federal, daqui por diante deno-
minada "Prefeitura", comnareceu
firma Construtora e Conservadora
Americana Limitada, estabelecida e
Rua Senador Dantas número 73 -
setenta e três — nesta cidade. rerre-
sentada pelo Senhor Bernardo Mon-
teverde, o qual declarou na presen-
ça das testemunhas adiante mencio-
nadas, que vinha assinar como dr
fato assina, o presente contrato, pen
qual a firma se obriga a executar o-
serviços preliminares (estacas de fun-
dações, cálculo estrutural, etc.) da
construção do edifício principal de
novo hospital Mieuel Couto, à Ru.
Jardim Botânico número 660 — seis-
centos e sessenta de acôrdo com a
proposta que apresentou à concorrên-
cia pública número 18 — dezoito —,
da Comissão de concorrências do De-
partamento de Obras e Instaiao5es
da Secretaria Geral de Saúde e Aseis-
tenda, realizada aos 27 — vinte e
sete — dias do mês de novembro do
ano de 1951 — mil novecentos e do-
rmente e um —, na sede da referida
Comissão à Avenida Nilo Pecenha
número 26 — vinte e seis — 10. 0 —
décimo — andar, conforme desnsche
proferido a onze de dezem bro d o 1951
— mil novecentos e cindienta e
um —, no oficio número 5.272 —
cinco nell duzentos e setenta e dois
— processo número 6.055.168-51 —
seis milhões, cinqüenta e cinco mil
cento e sessenta e oito de mil nove-
centos e cinqüenta e um desta
Secretaria Geral, pelo Senhor Pre-
feito do Distrito Federal, obr e:indo-
se a cumprir fielmente as seguintes
cláusulas:

— fica a construtora sujeita a pagar
a Preseitura, a título de multa por
dia excedente ao prezo determinado
na ci , usula quarta, ou da prorroga-
ção 'concedida pelo Senhor Secretá-
rio Ger:* de Saúde e Assistência, o
fr estabelece o referido Decreto nú-
mero 3.094 — três mil e noventa e
quatro — de 25 — vinte e cinco — de
julho de 1929 — mil novecentos e
vinte e nove. — rica ainda a cons-
trutora sujeita a multa de Cr$ ..
200,0C1 — duzentos cruzeiros a Cr$
1.000,00 — um mil cruzeiros—, dobra-
da nas reincidências, pelo não cum-
e emento no decorrer dos trabalhos,
de qualquer ordem de rviço ema-
nadá da Fiscalização, além das de-
mais estipulações, multas e penalida-
des que forem aplicáveis em conse-
qüência das referidas "Obrigações
Contratuais", cabendo-lhe entretan-
to, recurso para o Senhor Secretário
Geral de Saúde e Assistência. —
Décima primeira — A Prefeitura po-
derá declarar a rescisão dêste con-
trato nos casos previstos nas "Obri-
gações Contratuais", e ainda, se a
construtora falir, ou transferir este
contrato re outrem sem autorização

• sessenta e nove — de 11 — onze , da Prefeitura. Em c ee 'quer das hl-
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- comprovantes de pagamentos efetiva
mente realizados em data anterior

S
e

á
a

Nona - A construtora manterá à
testa dos serviços um mastro hábil
e prático, que na sua ausência, a re-
presentará e receberá as determina-
ções da Fiscalização.

Décima - De conformidade com as
"Obrigações Contratuais" do Decreto
número 3.091 - três mil e noventa
e quatro - de 25 - vinte e cinco -
de julho de 1929 - mil novecentos e
vinte e nove -, fica , a construtora
sujeita a pagar à Prefeitura. a titulo
de multa por dia excedente ao prazo
determinado na clár sula quinta, ou
da prorrogemão concel ida pelo Senhor
Secretário Geral de Saúde e A ssisten-
cia. o nue esteles lece o referido De-
creto número 3.094 - três MU e no-
venta e nuatro - de 25 - vinte e
cinco - de julho de 1929 - mil no-
verentes e vinte e nove -. Fica ainda
a construtora suje i ta à Multa de Cr$
20e.00 - clueentos cruze iros a Cr$
LOCO 00 - hum mil eruzciros -. do-
brada nas rein sidências, nelo não
cumprimento no decorrer dos traba-
lhos de quais/11er ord em de serviço
emanada da Fisealizacato. além das
demais e.stinin eeões. maltas e penali-
cladee oue forem a- t a-a vena em con-
sequência das referidas - "Dl-eia:leões
Contratne rs". ce is ee -'^ . 1 lte entretan-
to. recerse tensa o Se eaee a'erretário
Geeal de Se a' a e ^ A^

Décima nrimcira - A a'sefeitura
noderá declarar a rea s i san deste con-
trato nos ra sos previstos nas "Obri-
aaeões Contreteris" e ainda se a
construtora falir, ou transferir este
contrato o outram, CP"" autoeleaneo
da Prefeitura. Em qmai nuer das hi-
tenoteses a reselaan de ste contrato
será sempre procedida administrati-
vamente.

Décima se gunda - A Prefeitura e
construtora e l eeem de connim atear-

de mi% d ees icil io leeal, o fôr° desta
Cidade do Filo da Jasseiro.

Décima terceira - O nresente con-
trato não entrará em vigor sem que
te nha sido registrado pelo Tribunal
de Contas, não se resnonsabilizando
a Prefeitera do Distrito Federal por
ndenizarão aleuma, se aquele órgão

o reeietro.
Décima quarta - Para earantia dos

"abelhas propestos a construtora can-
ionnu na Prefeitura cio Distrito Fe-
eral, a imnertencia de Cr$ 212 0'00,00

- diteentos e doze mil cruzeiros -,
rn 203 - duzentos e oito títulos assim
i stribuidos: unia Obrieação de aterra
mitida pelo decreto-lei n 4.782 -
nate° mil setecen tos e oitenta e nove

- de cinco de outubro_ de mil nove-
entes e quarenta e dois, no valor sul-
ina] de Cr$ 5.009.00 - (ataco mil

roseiras número 363.163 -
rezentos e sessenta e trás mil certo
sessenta e oito -, com os coupons 19

dezenove - e segu intes' e 237 -
mentos e sete - apólices da Divida
Wien. no valor nominal de Cr$
.000,00 - um mil cruzeiros cada lima.
e.nclo trinta e nove do decreto 14.011

neaterse ma' e onze - de vinte dc
aneesizo de mil novecentos e vinte, de

- sua apresentação a este Departamen
o to. acrescida de: ft) percentagem d
- 8	 - oito por cento - saibre as des
o pesas com materiais e mão de obr

e b) percentagem de 30 ea - trint
- por cento - sôbte o total das felha
- de ponto das quais constarão tam
, bera os dias de repouso remunerado
¡• de cada operário, de aceirdo com a
ocorréncias reais como deeoesas d
seguros, leis sociais, selsoe de vendas
mercantis.

Sétima - A Construtora facilitar
o livre acesso a todos os pontos d
obra à Fiscalização, que poderá de
terminar o afastamento de qualoue
funcionário que procurar criar emba
ra ros a sua ação.

Oitava - A Construtora poder
sub-emnreitar parcialmente serviço
especializados. de acordo com autori
Za^ "a0 nor escrito da Fiscalização, na
podendo entretanto, sub-emnreitar to
tais/lente a obra, continuando a res
ponde: pela perfeição dos serviço
sub-empreitados.

a

a cento e setenta e seis - a 81. 1:..11 -

-a oitenta e um mil cento e nove-ta
e um -, 81.902 - oitenta e um mia no

vecentos e Gois -, 83.176 - (atem
, I e ti-és mil cento e setenta e seis -

a'83.182 - oitenta e tias aia ce !o
s olsenta e dois -, 87 462 - oiteets
- sete mil quatrocentos e sessenta e (lei

- a 87.471-- oitenta e .sese nui eaa
trocentos e setenta e um
- cento e trinta e quatro mil e ses 'oca
e seis - a 134.080 - ce.ne e "a aita
e quatro mil e oitenta -, cum os tiro
pagos ate um de julho d m ii 1.)43
centos e cinquenta e um: dezoita do
decreto 14.684 - quatorze mil seis-

'. santos e oitenta e quatro - de vinte
_ e dois de fevereiro de mil noveceeie

e vinte e um, de números 98.jez -
á noventa e oito mil novecentos e trinta
s e dois - a 98.937 - noventa e oito
_ mil novecentos e trinte e sete -•
o 113.235 - eentq e treze mil duzsntes
_ e trinta e cinco -, 114.nee - -rent(

e quatorze mil quinhentos e vir te e
s seis - a 114.533 - cento e quaeerze

mil quinhentos e trinta e tres -
118.099 - cento e -dezoito mil e Po-
venta e nove - a 118.101 - cerre e
dezoito mil cento e um -, com Os
juros pagos ate um de dczemeto de
mil novecentos e cinquenta e um; qaa-
torze do decreto n. 14 030 - qustarze
mil oitocentos e triwa - ee vinte e
cinco de maio de mil nov ecantve e
vinte e um, de números 140.94o -
cento e quarenta mil novecentos e
quarenta e seis, -, 140.947 - cento
e quarenta mil novecentos e quasenta
e sete 208.235 - duzentos e oito
mil duzentos e trinta e cinco - a
208.246 - duzentos e oito mil duzentos
e quarenta e seis -, com os jaros
pagos até um de julho de mil aave-
centos e cinquenta. e um; vinte e seis
do decreto ri. 15.037 - qu i nze mil e
trinta e sete - de 4uatro de outubro
de mil novecentos e vinte, e um de
números 174.452 - cento e setsnta
e quatro mil quatrocentos a cinquenta
e dois,	 a74.453 - cento e setenta
e quatro mil quatrocentos e cinquenta
e trás -, 174.456 - cento e se:reina
e quatro mil quatrocentos e cincrien-
ta seis -, a 174.459 - cento se'anta
e quatro mil ouatro antos e cinquenta
e nove, 173.454 - cento e eeteato e
oito mil cluatrocentos e c-leque: e m e
quatro, 179.721 - cento e seterta e
nove mil setecen tos e vinte e 'mi --
a 179.723 - cento e setenta e aree
mil setecentos e vinte e três, -. 12: 20
- cento e oit enta e sete	 duerntes
e noventa	 187.291 - cento e /atenta
e sete mil duzentos e no venta e uni
-, 191.458 - cento e noeenta e um
mil quatrocentos e cinquenta e oito -
a 191.471 - cento e noventa e um
mil quatrocento s e setenta e um -,
sem coupons; dez do deereao 15.609
- quinze mil seis'entos e nove -
vinte e seis de outuaro de mil nove-
centos e vinte e uni, de os. 152.0'2
- cento e sessenta e dois mil e dois
- a 162.005 - cento e sessenta deis
mil e cinco 165.748 - cento e .,s-
senta e cinco mil setecentos e qiieseeta
e oito - 166.311 - cento e se ;atida
e seis mil trezentos e onze -, lee 370
- cento e sessenta e seis mil trezen-
tos e setenta -, 16e.371 ceetc e
sessenta e SeIS mil trezentos: e seninta
e una	 167.878 - cento e sessenta
e sete mil oitocentos e setenta a Oito
- a 167.879 - cento e sessenta e sete
mil oitocentos e setenta e nove - sem
coupons; vinte e duas- do decreto nú-
mero 15.676 - quinze mil seiscentos
e setenta e seis - de sete de setembro
de mil nove sentos e vinte e dois de
númros 255.082 - duzentos e ciaquen-
ta e cinco mil e oitenta e dois - a
255.103 - duzentos e cinquenta e
cinco mil cento e três -, com os coa-
pons 60 - sessenta - e setenta e oito
do decreto n. 15.723 - quinze mil
setecentos e vinte e três - de dez de
outubro de mil novecentos ,e vinte e
dois -; de números 261.167 - duven-
tos e sessenta e um mil cento e ses-
senta e sete -, 295.773 - duzentos
e noventa e cinco mil setecentos e se-
tenta e três -, 297.372 - duzentos e
noventa e sete mil trezentos e se- t
tente e dois - a 297.426 - duzentos

-inúmeros 81.176 - oitenta e um miPrimeira - A construtora se com
promete a executar os serviços preli
minares (estacas de fundaçoes, cal
colo estrutural, etc.) da construçã
do edifisio principal do novo Hospi
tal Miguel Couto, em terreno situad

Mana Jardim Botânico número 69
- seiscentos e sessenta. - Os servi
Coa preliminares obedecerão ao "Ca
demo de Obrigações", instituído pelo
Decreto numero 3.094 - três mil e
noventa e quatro - de 25 - vinte e
Cinco - de julho de 1529 - mil no-
vecentos e vinte e nove -, ao pro-
jeto e espreificaeões referidas no
edital e econcorrenesa publica, rubri-
cados pelo Senhor Secretário Geral
e -ande e Assistência e pela Cons-

trutora, ficam fazendo parte inte-
grante do presente contrato. As es-
pecifieações e o projeto, partes inte-
grantes deste contrato, completam-se
uns aos outros: o que estiver deli-
neado ou escrito em qualquer deles
consicierar-se-á obriaação como se es-
tivesse escrito ern todos. No caso de
livereência entre os documentos con-
tratuais. caberá ao Diretor do De-

_ partanaento de Obras e Instalacõee da
Secreteria Geral de Saúde e Asia-
tênc i.a. determinar anal deles deve ser
• adoted opera a execução.

Scaunda - Os serviços prelimina-
ree a que se refere a cláusula uri-
meara serão executados sob a orien-
tacão e fiscalizarão da Prefeitura por
Intermedio do Diretor do Denarta-
mento de Obras e Instalações da Se-
cretaria Geral de Saanle e Aasistên-
_cin, daqui por diante denominada
"Fiscalizaçáo a, ou por funcionários
per ê/e moicados. A cosntrutora de-
signará para a clirecão dos serviços
uni profissional legalmente hand i ta-

, do. consoante à Lei Federal numero
23.5C9 - vinte e três mil quinhentos
th sessenta e nove - cie onze de no-
vembro de 1933 - mil novecentos e
trinta e três, - o qual deverá estar
antorizedo a renresentar a constru-
tora em suas relaseões com a Prefei-
tura, em mataria técnica.

Tcrwira - A construtora ter ácorno'
retribuicão cie seus servesas a re-
muneraeão que será calculada na ,ner-
centaerm (teta - oito nor cena() -
sôbr co custo total dos servi-os con-
tratados. isto é, doe imacre a meas (lis-
pendidas C07;1 reeterie's. mão de obra
e outros e:r stes saries Roa mes-
mos e resultaete s de sua exeenrao.
corno inclenies s ao acs encere:na adia i -n i stratives e fieene eirce 11.e R.práo
atribeldos e das desneses decorren.
tes de mstslação, ira eutencan e de-
preciarão da meouinár ie (guinchos,
betoneiras, vibrado see etsa eseneeá-
ria à enecticao da ,ara.	 Relat i va-
mente aa lin/sole-esteia s an str s cem
s/:ag ireis leis sociais e c1ao r	 vniarn
mereantie. ConSt,Iltro'n r50 terá di-
reito a esta rersent eatem sen a n en-t eetanto. re eselte's gri e al e aa noetfin-
Cia s di s nendi as s res ea t e ia fins.

Quarta - fri -a rearce - ieee en eara
fazer face às cies/estei e ^ (v n seentrs

1 e noventa e sete mil quatrocentos
- ' quatrocentos e vinte e seis - 302 5e3e	 trezentos e dois mil quinhentos e- vinte e trás - a 34.12.543 - trezea-
a / tos e dois mil quinhentos e quarenta
a , e tias -, cem os compons 60 - saS-
e senta -, cerresooadente a 4-0 -
e quatro por cento _ sôbre o valor
a I das obras estimadas em Crti
- 5 .300.000,00 - cinco milhões e tre-

azemos mil cruzeiros -, ase:mane :s.z •
certo o talão numero 12. :22 - doze
mil setecentos e vinte e deis - no

-•; • Departamento de Co n:aaliciade. de-
••• ' tacto de • te de . moro ti-

:1951 - mil novecentee e cinquza.a e
.um. - A caução acima tcsocede
I pela fiel observância•	 •
sos assumidos, revertendo a mesma,

I aos. cofres da Prefeitura do Distrito
;Fe-darei, desde que a contratante se
iescinive ao cumprimento da qualquer
!das cláusulas contratuais.

Décima quinta - O paeainerto daa• multas que porventura forem impose
tas será efetuado dertro de 3 --tres
- dias, a partir da data da sua pu-
blicatsão no Diário Oficial, sob pena
de ser a respectiva importância des-
contada da caução prestada nela

'rOnstrutora, para garantia neste con-
ta:to.

Decima sexta - Para as fins pre-
vistos nas cláusulas decima quarta e
décima quinta, a constratora confere
a Prefeitura plenos nodesas para
alienar as apólices caucionadas tan-
tas quantas bastem para o paa.a-
mento de qualquer multa, para o que
poderá vender as referidas apólices
pelos preços correntes da praça.

Décima sétima - Ocorrendo e/se:e
caso, fica a construtora obrigada a
completar a caução dentro do maao
.de 5 - cinco - dias, contados da
zadaçtã.data datn timacão feita ,pela	 "ali-

Decima oitava - A tamisteão de
materiais, a subeempreitada e con-
tratos de serviços tecnicos, sonante
poderão se tornar efetivos após to-
madas de preços em firmas eA Pecia-

'lleadas e devidamente apreeada pela
Fiscalização.

Décima nona - Para ()Lorrer às
despesas para a exectieão cies sarai-
(tos a que se refere a presente contra-
to na importância de Cri e.300.C30 00
- cinco milhões e treeentne
cruzeiros - fica empenar-eia riesrie
já no presente exercido, R int:Jona-l-
eia acima, na verba 600 - Cocaeo
349.2 - para aquisição de terrenos
por compra ou desaprova:LM, caiai-
cação, instalação e equipamentos
das seguintes dependências: C -
Hospital Miguel Couto (novo

Vigesima - Para assinatura do
presente contrato, a construtora
provou a quitação dos impostos te-
derais e municipais, certidão da Lei
dos dois têrços e registro no Depar-
tamento Nacional da Indústria e Co-
mercio.

Vigésima primeira - Para efeitos
fiscais é dado ao presente contrato
o valor de Cr$ 424.000,00 - quatro-
centos e vinte e quatro mil cruzei-
soa -a correspondente a percentagem
estabelecida na cláusula terceira, de
8% - oito por cento - sobre o
montante de Cr$ 5.300.000,60 - cin-
co milhões, e trezentos mil cruzeiros .
- na qual está incluida esta mesma
percentagem e restituição das leis so-
ciais previstas na cláusula quarta do
presente contrato.

Vigésima segunda - O presente
contrato acha-se isento de imposto de
selo de acôrdo com o artigo 15 -
quinze - número VI - seis - pa-
rágrafo 5.0 - quinto - da Consti-
tukão Federal e Circular Ministerial
número 23 - vinte e tres - cie 5 -
seis - de agesto de 1948 - mil no-
vecentos e quarenta e oi to -. A Fir-
ma Construtora e Conservadora Ame-
ricana Limitada, pagou ainda, corno
taxa de expediente municipal, a im-
portância de Cr$ 21.200,00 - vinte
e um mil e duzentos cruzeiros -,
pela guia número 91.037 - noven-
a e um mil e trinta e tete -, do

vinte e um de dezembro de mil no-

leis sociais a can! !,e ,•- fere a rieesela
anterior. urna taxa fixa de 3() ses -
trinta por rsnto -. a ser cairelada
sobre o toda Ides falisse de omito,
das quais constarão talnias ns os citasde repense asneinera rte dc s aa one-
rário, de acordo com ae osorrenctas
reais.

Qvinto - O prazo -ara Eteecticão t
aes services será cle 87 - oitenta e e
sete - dias. contadoe nartir de 10 d
_ dez - dias (mie o nes:a: te° deste
central() no Tribunal de Centos da e
Prefeitura, e continuarãonsem inter- d
runcão. e deverão e st s r cem eletem en-
te core:lua:los. ellire.,1.2,.'S e aceitos, ci
pela Fisealieacao, salvo motivo de Me-
ca maior. devidamente contornando e
e .suirita á anrovaceo do Senhor See,m
eretario Geral de Saúde e-Aseisten-lc
eia, sob pena de incorrer a constrii- t
to sa no nrana (liaria estabelecido peloie
"C e derno de Obrienrões".

Seerfa - A Prefeittra efetuará o cl
ras es -mesto em prestaeões mensais. IP
Pet'a esse fim, nos primeiros dias de '1
cosia mas a construtora apresentaráls
ir e s fetitra a e s desneso asfetundes -
no inas vencido, aconwanhada dos
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arecentos e cinquenta - e um, desta	 Onde se lê:
Secretaria Geral. E ass im, por esta- O que estabe/ece o refe-e noventa
rem justos e contratados, lavrou-se o e quatro de . 25 vinte rido Decreto In°
presente têrmo de coatrao, que lido 3.094 — três mil e cinco de julho de
e achado conforme, é aienado pelas mil novecentos e vinte e nove etc.
partes contratantes a saber: a Pre- 	 Leia-se:
feitura do Distrito Fadei ai, represen- O que estabelece o referido Decreto
tada peio Senhor Doutor Jorge Sal- n.o 3.094 (três mil e noventa e quatro)
danha, Bandeira de Mello. Secreta- de 25 (vinte e cinco) de julho de
rio •Geral de Saúde e- Assistência, e a 1929 (mil novecentos e vinte e nove)
Cenecrutara e Conservatiora Ameri- etc.
Cana Limitada, represmsada pelo Sr..	 A 26 linha da cláusula .10.8;
13ernardo Monteverde, sendo taineem 	 Onde re lê:
firmado 'pelos Senhores, Doutor Pau forem 'Amavas em consequencia das neete ato representa a Prefeitura e serviços a realizar, osq uais, todavia„
lo Saldanha Bandeira de Mello e merecidas "Obrigações Contratuais", as test emunhas adiante assinadas, co- poderão ser aumentados, diminu'dos
Fernando Taveira, na qualidade de cabendo-lhe entretanto reide Saúde nhecidas dos interessados, compareceu ou substituídos por outros . serviços
testemunhas , e por mira Neusa Cies e Assistência. Décima recurso para o à firma . Empresa Técnica de Enge- constantes das "Especificações" sem
ser Improta, Oficial Aminin-atiativo Senhor Secretário Ge-primeira-a Pra- Tiraria Ltda. estabelecida à rua do ai:menta daouêle valor prefixado e
— Classe L, com exercício nesta Se- feitura poderá declarar a rescisão 
eretaria Geral, que o escrevi. 	 .	 deste contrato etc.

Distrito Federal em 26 ue dezein-	 Lema-se:
inlui	 forem aplicáveis em consequên- carttiro de 1951. _ Jorge Saia	 Ban- Que 	 ap centos e noventa e um mil quatrozen-

deira de Mello. — Bernardo .711onte- cia das referida,s "Obrigações Con- 	
eira de identidade -numero 3.474

tos e sessenta cruzeiros), correra- o pe.'
verde. — Paulo Saldun ;, Bandeara trat uais", Cabendo-lhe entretanto, re- 	

D.C.R E A a, fim de assinar.o
crédito aberto pelo denreto mien-se-

de Mello. -L- Fernando riveira	 m. — curso para o Senhor Secretário Geral presente terme- de contrato para a 1-,

--	 De-venta e quatro-de 25 (vinte cem- cessares, a . cumprif integralmen te a

Leia-se:	 •	 diseo, teclo que disser respeito ásRETIFICAÇAO	 co) etc.	 aresente contrato. obedecendo além

tran rtspoável, destinado ao Departa-
mento de Assistência Hospitalar —
Hospital pcdro Ernesto — que entre
sl fazem a Prefeitura do Distrito Fe-
deral, representada pelo Doutor Jorge
Salclarlia Fr-aleira de Melo. Secre-
Leio Geral de Saúde e Assistência e
a firma Material Hospitalar S. .1i.
etc.

Diarlo Oficial de 27 de dezembro de
1951, fls. 11.055.

aa linha 73 da cláusula la: 	 No final do contrato. oecle $2 lê?

3c0e graus em rele r da anlPôla.	
smi Monti eto odria

ese.	 - `-'• —el izad e em 21 . de novembro (in 1 	 ncic 51. aplicáveis em coa	 das re-Onde se lê:	 Dousor Nel	 R	 ns-. — .. _. .

ee.	 i	
a•'te r'')INt",11", r•,er-,e-á peles seeute- feridas	 "Obrigações	 Contratuais",

'.eia-se
'
 -	

Leia-s..
Doutor Nedson	

ici.s c!ãesulas: PrimeSra: — Oblato do cabendo-lhe, entretanto, recurso pa•Jai

350.° orias em redor do eixo da am- etd. 	
C:nitrato. — O nresente contrato e o Senhor Ser/estaria Geral de Viação

pma etc.	 ,	 1	 " av-ad o. R fim dc dar execpea o arn, e Obras. — Vtitna — Peseis:e o — A

A linha noventa e sete da cláusula	 RETIFICAÇÃO	 obrar de c •Pecam ent e a parei-ciem/1e- !Prefeitura poderá declarar a rescisão

2.." :	 n	
dos sebre base d e macadame e cola ; deste contrato, nos casos previstos nas

Onde se lê:	 Tero de contrato para aquislalso ell'ai de eeela ou nó de pedra cem is-- ( ' , Obrigações Contratuais" e ainda se
Localizedor especial para rodiogra- de 1 eletrocardiegrafo tipo Cambridee i iintareento a .toeume. e.0105 ° " '--i-i "empreiteira" falir ou transferir

fias etc,	 ou equivalente ; de inscrição direta, ele/os-fi es e cee .tro-ao de ealeeles de êste contrato a autrern, sem autorisia-

Leia-se'	 destinado ao Hospital Pedro Ernesto; agees nitre:a/e nas ruas Te nses Marica ção da Prefeitura. Em qualquer das
Localizedor especial para radiog,ra- que entre_ si fazem a -Prefeitura ao e Pere o. r eaforeee orcarrenta'orearn - hipóteses, a rescisão será sempre aro-

fias etc.	 -	 Distrito Federal representada pele 7?-1 . ralo l a .° 'Distrito de Obres. Se- cedida administrativament e . — Oita-

A 1•8 linha da cláusula 9.`:	 Doutor Jorge Sa'danha Bandeira de meies.' -- Exerrieá n das Trabalhos — va — Fôro — A Prefeitura e a "em-

Onde Ee lin	 Meio,• Secretário Geral de Saúde e riem„ d e-nem-a o das alaras Ova can- preitelra" elegem de comum acôrdo,

O impôsto de expediente. na imPers Assistência, e a firma Material Hospi-:. tratadas, cabe à ."sierreeitaira" a re- para domicilio legal, o feiro desta Cl-

Macia de Cr$ 400,00 (quatrocen	 ão de tilo o	 elh ou materialtos e talar Sociedade Anônima etc.	
da,de do Rio de Janeiro. — Nona —

eessenta cruzeiros) etc.	 Diário Oficial de 27 de dezembro de irayse-ive ieevel. nroveelent es d •as obras Validade do contrato — Éste contratoinne	 eete

• 1951, fls. 11.085. 	 .	 eeeeetadas. bem comoelrel l 5ncla a só terá validade, após o respectivo re-
A linha 24 da cláusula 1.a :	 todos os remietes organizados e ias- gistro no Tribunal de Contas da Pre-

Onde se lê:	 trocões ferrecidas riel a "Fisee'lra- feitura, ficando acordado que à "em-
10 pontos 1, 2, 3, aVr, V, Cr, Cl e saa n . Teeerie l ' -- Direçeo e Passa- preiteira" nenhuma indenização ca

.	
-

CP etc.	 limee0 dos Trabalh os — Os servicos berá no caso da impugnação deste por.

Leia-se: .	 .	 mencionados na cláusula inicial, se- aquele Tribunal, sendo-lhe garantida,
10 pontos 1, 2, 3. aVie aVf V rda, , --, rão executa das sob a orientacsS e e fis. porém, a restituição do depósito feito

CL e CF etc. -alisanees aa p-efeitera. nor interme- em consequência do presente. :-- De-

ni
RETIFICAÇÃO . - alo do Che fe da Penarti eão crimine. tinia — Caução — Para garantia dos

Têm o de contrato para aquisição r ele di,_ trabalhos propostos a "empreiteira"

de uma. mesa ortopédica Universal eu tznted‘)
ou por

e	

serseetezerio rio caucionou na Prefeitura a Importen-

&-
cruzeirs)similar, destinada ao Hospital Pedro a rrieresteir7a1). a dir"".

Por narte da
de rirofissionát legal_ eia de , Cr$ 70.000,00 _ (setenta mil

nesto, que entre s i fazem a Pre-
feitura do Distrito Federal, represen- m

eete hebilit ede consoante a lei te- — em adeolices, conforme

reses ero 2 69 de 11 de Privem-
faz certo o talão n. 12.684, do Deper-

tada pelo Senhor Doutor Jorge sal- br.o de i qoa e Decreto da Prefeitueae eral	 3 e. tamento de Contabilidade, datado de

danha Bandeira de Melo. Secretário	

:
13 de dezembro cle 1951. A Prefeitu-

número a.000, de .i de julho de 1937,
Geral de Saúde e ASSiStériCia e a	 cua

ra poderá alienar os títulos cauciona-

firma General Eiectric Raios X S. A. nresenart	 a r rolare 't i " em suasi eirao	 i deverá estar autorizado a re- dos , se por acaso tiver de proceder aa
desconto de Qualquer inmortancia da

etc. eelacões com a Prefeitura em matéria caução, em virtude da inobservância

O nde se lê:
A linha 28:	 teenica, sendo que a "emp 	de algumas das estiPulações deste cosi-reiteira"

deverá afastar imediatamente dos trato. — Und/.cinia — Preços — Os
Avenida Presidente Vragas etc, 	 serviços queletter emPreeado seu. caie Preços unitários dos serviços referidos

Leia-se:	 na cláusu l a inicial, serão: — 1 — por
Avenida Presidente Vargas etc. 	

a miro da " Pisealianclo". nertorb er a
ordem. o andamento do serviço e tire- metro calacirado de preparo do solo,
indicar e rerfeleão das obra,. Orlai . até 0.30m, — trinta decímetros —
ta: — Prazo — A "enrireite i ra " se Cr$ 7.00 — sete cruzeiros. 2 — por
obriga a executar os serviços contra- metro quadrado de preparo do solo,
tados. no prazo de dose (121 meses. at' 0.60 m. — sessenta centímetros —
contados três dias após a ordem ex- Cr$ 12,00 — doze cruzeiros. 3 — por
pedida pela Fiscalizaria, para . inicio metro cúbiço de corte em rocha —
das teaaalhas. ordem essa ore devera Cr$ 80,00 — oitenta cruzeiros. 4 —
ser dada dentro de trinta cana atoes nor metro cúbico de corte em terra —
a data do registro deste instrumento Cr$ 25,00 — vinte e cinco cruzeiror. 5)

areia ou pó de pedra com reju4a- no Tribunal de Contas. O prazo para
mento a betume, colo-ação de a execução da obra, semente podera
meios-fios e tconstrução de galerias ser prorrogado em caso de força
de águas pluviais nas ruas Teles. maior, devidamente comprovado e
Maricá e Barão, que com a Prefei-' ainda assim, ao arbitrio do Excedera
tura do Distrito Federal, celebra a tissimo Sr. Prefeito. Quinta: —Con-
firma Emprêsa Técnica de Enge- dições e processo de pagamento —Ao
nharia Ltda.	 presente contrato é dado o valor de

Cr$ 2.691.400,00 (dois milhões seis-
Aos 26 dias do mês de deeembro do centos e noventa e um mil quatro-

ano de 1951, no Gabinete do Diretor centos e sessenta cruzeiros), valor ês-
dz. Departamento de Obras, presentes te decorrente da aplicação dos preços
o Diretor da aludida dependência, que unitários às otrantida.des previst r s de

México n. 93. 3.° andar neste ato ie- iefetiaamente empenhado. Os paga-
presente-da pelo Sr. Antônio Agosti- mentos na inr aartlincia de 	
&leria Ltda., estabe lecida à rua ao Cr$ 2.691.400,00 (dois milhões seis-

o lm rota

	

	 de Saúde e Assistência. Decima pia- execd.c.:Sio das obdas de calçamento a ro 10.991-A de 15 de outubro de ribil
i 1 inedes sobre base de maca-

Copiei fielmente: Adelziro .1del- meira: A Prefeitura poderá declarar P -	
noverentos . e cinquenta e um, sendo

man de Carvalho,	 a-adeste contrato etc. 	 clame e colchão de areia ou pó da lae- eue a "empreiteira" poderá apresen
Escriturário — a recisão	

-
'

tes de Castro Brasil, Oficial ACIIMMS-	 Onde se lê:	 ,	 ,	 Incoeão de m rios-fios e construeão de dg-
dra ceei reiuntamen to a betume. tio ter contas mensais, com oeservancia-

estab,elecido nas "Obrigacões Con-Classe H — alat. ri. 19.985. — I ir- A linha 36 "tia cláusula 14e:

tca tl.‘ c — Classe N — Mat ri . . • • • 	
2 .838 . 687 (dois milhoes, oitocentos Isalerias nas ruas Teles, Maricá. e Ba- tratuals" e pertinentes sempre às

. — Visto: — Fe rr.uvrts) nivel- e trinta e seis mil seiscentos e oitenta rão . A firtna Empresa Tecnica de, En_ quantidades de servicos efetivamente
04.077ra, Chefe do Serviço de Expectiente e sete), com os coupons 19 (dezenos; •e) denharia leda. n ..este ato designada, verifindos ,nas medições procedidas

— Padrão ISTO — Mat. n. 33.513. 	 e seguinte, ereto a° 3.094 (três mil T/elo voeabulo "empteiteira". 
compro- nela "Fiscalização", mediante pedido

N 3	 31 -51 —-12	 Cr$ 2.75 4,00. e no-de Môrdo com o estabe ecdo

	

• i	 no inefe s" por si e seus eventuais sim- da . "empreiteira". Sexta: — Multas.
—. De confermidade com as "Obrla,a-
eões Contratuais", fica a 'empreitei-
ra" sujeita a pagar à Prefeitura a ti-
tulo de truta a quantia de 	
Cr$ 2.700 00 (dois mil setecentos cru-
zei eos) por dia ou fincão de dia ex-

aquisição

•

de 1 apare.stico	 2.838.687 — dois milhões oitocentos obres contre te cla.s. todos os serviçoaTermo de contrato para
e trinta e oito mil seiscentos e oitenta cone.tantes das "Fisnecificações de.ho de rádio-diagnó

Coecorrência" e Obriea -iões Contra,-e sete — com . os coupons 19 (dezeno-
ve) e seguintes, de acôrdo com o es- tua is, aprovadas pelo Decreto fume- cedente ao perua determinado na

ro 3.004, de 25 de julho de 1929.tabelecido no Decreto n.° 3.904 (trás 	 su- cláusula quarta ou da prorrogacão
mil e noventa e quetro) de 25 e em- 	 TV": 1 .-	A s estiredrieões. innanis e concedida pelo Exma. Sr. Prefeito.
co ) de julho de 1929 (mil novecentos
e vinte e nove) etc.

A linha 53 da cláusula ele
Onde se lê:

Deste aque a- contratante etc.
Leia-se:

Desde que a contratante etc.

eenalldades determinadas naquele Fica ainda a "empreiteira sujeita a
disnositivo, eue ficam fazencle parte muita de Cr$ 290e0 (duzentos cruzei-
Inteerante diesle contrato, cuja ceie- moa) à Cr$ 1-.0:10,03 (um mil cruzei-
b,rac rao	 auterizarla por despacha da ros) nelo . nãO cumprimento, no decor-
a:ema. Sr. Prefeito. exarado tio pro- mar dos trabalhos, de qualquer ordem

,cesso n. 7,a22.172-51 — tendo em vis- de serviço emanada da "Fiscaliza-
ta 1	

ção". além das demais estipulações,
na ar-fi.";eonrtr9lifillar' i fria.Pil"13711e1; 'i nivatas e penalidades que forem

Monteiro Rodrigues

e	 .
O impôsto de expediente, na impor-

tância de 46e,00 (quatrocentos e ses-
senta cruzeiros) etc.

RETIFICAÇÃO
Tarreo de contrato que entre ei fa-

zem a Prefeitura do Distrito Federal
e a firma N. RodrigUes Sociedade
Anônima Construções Engenharia,
para a execução de obras de adapta-
ções, reparos e pinturas no Dispensá-
rio Infantil. do Departamento de Pue-
ricultura etc.

Diário Oficial de 27 de dezembro
de 1951. fls, 11.084.

A linha 23:
Onde se lê:

Daque por diante denominada "Pre-
feitura. compareceu a firma. N. Ro-
drigues Sociedade Sociedade Anônima

,Construções Engenharia etc.
Leia-se:

Daqui por diante denominada "Pré,-
feitura",( compareceu a firma N. R&•
drigues Sociedade Anônima Constru-
ções Engenharia etc.

.	 6a linha da cláusula 7.8:
' Onde se lê:
Criar embaraços à ação etc.

Leia-se:
Criar embaraços à sua ação etc.

A 13.a linha da cláusula 10.8:

SECRETARIA tiERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Obras
Têrm too de contra para as obras de

calçamento a paralelepípedos sôbre
base de macadame e colchão de
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nove - do Excelentíssimo Senhor Pre
leito, este contrato está isento do pa
gamento de selo por verba, determina
do pelos decretos n.° 4.655 - ninner
quatro mil seiscentos e cinquenta
cinco - de 3-9-1942 - três de setem
Iro de mil novecentos e quarenta
dois, - tombinado com o de n.° 9.40
- nernero nove mil quatrocentos
nove, - de 27-6-1946 - vinte e sei
de junho de mil novecentos e qua
reata e seis. Pagou pela guia nu
mero 6.301.171 - seis milhões trezen
tos e um mil cento e setenta e uni, -
do Serviço de Correspondência do De
partamento de Obras, datada de 13 -
treze - de dezembro de 1951 - mi
novecentos e cinquenta e um, - a
quantia de Cr$ 130,00 - cento e trinta
cruzeiros - relativa à taxa de assi-
natura do termo, de acôrdo com as
Leis de números 308 - trezentos e oito
- e 318 - trezentos e dezoito - de 21
- vinte e um - de dezembro de 1948
as- mil novecentos e quarenta e oito -
e 29 - vinte e nbve - de janeiro de
1949 - mil novecentos e quarenta e
nove. Rio de Janeiro, em 26 de de-
zembro de 1951. - (aa) - Eduardo
Sousa Filho. - António Agostinho
Barbosa Jacques. - Jorge Balardo
nines Gonçalves. - José Ribeiro .112-
mor. - Hermes Evaristo Biswcts. Co-piei fielmente - Hermes Evaristo
Biswas - Oficial Administrativo -
matricula 4.212: Confere - Alberto
Martins Filho - matrlaula 63.324.
(N. 24.926 - 31-12-1951 - Cr$ 2.03,00)

Térmo de contrato para as obras de
caiçamento a paralelepipedos, com
rejuntani •rto a betume sôbre base
de macaaame e construção dc ga-
leria pe,re, arruas pluviais na Rua
Guarani, çue cont a Prefeitura do
Distrito Federal, celebra a iflarta
Emprêsa 2 écnica de Engenharia Li-
witada.
Aos 26 dias do sues de dezembro do

ano de W51. no Gabinete do Diretor
do Departamento de Obres, presentes
o Diretor da aludida dependência, que
neste a:o reuresenta a Prefeitura e
as testemunhas amante assinadas, co-
nnecidas dos intei casados, compare•
ceu a firma Emaresa Técnica de En-
genharia Limitada, estabelecido na
Rua Nexico n° 118, 30 andar, neste
ato seoresentada pelo tr, Antônio
Agostinho Barbosa Jacques, portador
da carteira de identidade número
3.471 - D. C.R.Is.A. : a fitas de assi-
nar o presente térreo de contrato ,pa-
ra a execucat das obras de calçamen-
to a peralelepipedos com rejuntamere
to a betume stiote base de macada-
me e construção de galerias para
águas toluviais na rua Guarani. A
firma Empresa Técnica de Entranharia
Limitada, teste ato designada pele
voes:Melo 'empreiteira", compromete-
se, por si e seus- eventuais sucessores,
a cumprir integralmente o presente
contrato. obedecendo além disso. tudo
que disser respeito às obras contra-
tadas, todos os serviços constantes das
"Especificaçties de Concorrência" e
Oorigacões Contratuais, aprovadas ne.
lo Decreto n° 3 094, de 23 de julho
de 1929, sujeitando-se às estipularõea.
multas e penalidades determinadas
naquele dispositivo, que ficam fazen-
do parte integraete deste contrato,
cuja celebração é autorizada por des-
pacho do EXT110. Sr. Prefeito, exara-
do no Processo n.° 7 722.747-49 -
tendo em vista a proposta apresen-
tada pela "empreiteira" na Concor-
rência Pública, readzada em 13 de no-
venibro de 1951 - Este contrato re-
ger-se-á pelas seguintes cláusulas: -
Primeira: Objeto do contrato - O
presente contrato é lavrado, a fita de
dar execução às obras de calçamento
a paralelepípedos com rejuntamento
a betume. sôbre base de macadame
e construção de antenas de famas plu-
viais na Rua (amarará. conforme or-
ramento orranizado pelo 9.° Distrito
de Obras. &gamela: - Execução CMS
Trabalhos - Alem da emeaucão das
obras ora contretedas, cabe à "eme
asatteira"  a rrrr nr. ..5.0 do sada o s en-
tulho ou material Inaproveitávelapro-

o

tdos três dias após á ordem expedi-
da pela Fiscalização para inicio dos
trabalhos, ordem essa que devera
dada dentre de trinta dias após a
data do registro deste instrumento no
Tribunal ce Contas. O prazo para a
execuçeo da obra, semente poderá ser
prorrogado em caso de fôrça maior
devidame.nte conprovado e ainda as-
sim, ao arbano Exmo. Sr. Pre-
feito. - Quinta: Condição e prooesso
de paguem:Mc -- Ao presente contra-
to e dado o vaiar de Cr$ 549.000,03
(quinhentos e quarenta e nove mil
cruzeiros), valor éste decorrente da
aplicaçS.o dos preços unitários as quan-
tidades previstas de serviços 'a reali-
zar, os quais, tedavia, poderão ser
aumentados, diminuidos ou substitui-.
dos por outros serviços constantes das
"Especificações" sem aumento da-
quele preiteado e efetivamento empe-
miado. Os pagamentos na importaw
eia de Cr$ 549 000,00 (quinhentos e
quarenta e nove mil cruzeiros), cor-
rerão pelo credite aberto pelo Decre-
to n.° 10.991-A d'.15 de outubro d-
1951: sendo caie a "empreiteira" po-
derá apresentar contas mensais, com
observencia do estabelecido nas "Obri-
gações contratuais" e pertinentes sem-
pre às mionadartes de serviços efeti-
ver/lente verificados nas medições pro-
ceeidas pela "Fisca"zação", median-
te pedido da "ernareiteira". - Sexta:
Multas - De roeform i dade co:n as
'Obrigações Contratuals", fica a "em-
preiteira" sujeite a negar à Prefei-
tura a título „de multa a quantia de
Cr$ 550,00 (quitamentos e cinquenta,
cruzeiros) por Ma ou fração de dia o
excedente co preso de.terminado na 7cláusula quarta ou da prorrossa-ão
concedida pelo Exmo. Sr. Prefeito.
Fica ainda a "empreiteira" sujeita a
multa de Cr$ 200.00 (duzentos era-
zeiros) à Cr$ 1 000,00 (um mil cau-
zeiros), pelo nec cumprimento, no
decorrer dos trabalhos. de qualMier
ordem de serviçc emanada da "Fie-
calização", além das demais estipu-
lações, multas e penalidades que fo-
rem aplicáveis em consequência das
referidas "Obriaações Contratuais",
cabendo-lhe, entretanto. recurso para
o Sr. Secretário Geral de Viação c
Obras. - Sétima Rescisão - A Pre-
feitura poderá declarar a rescisão dês-
te contrato. nos - casos previstos nas
"Obri gações. Contratande" e ainda se
a *empreiteira" falir ou transferir
êste contato a outrem, sem autoriza-
ção da Prefeitura. Frn qualquer das
hipóteses, a resciseo será sempre nro-
cedida administrativamente. - Oita-
va: - Foro - A Prefeitura e a 'em-
preiteira." elegem de comum o ,ôrdo. tr
tiara domicilio lesai, o foro desta Cl- to
dade do Rio de Jenenro - Nona: Va- al idade do contrato - Este contrato só sterá, valid ade. aaós o resnect i vo re-11eistro no Trilam-is] de Contas Pre-
feitura. "gerado acordado nue à "em- Enreiteira" nenbi ona inasn i-a re o	 ra
bera no Osso da Imni ammeão	 b
aquele Tribunal, sendo-lhe garantida, 1)

venientes elas obras executadas, bem
como obediência a todos os projeto
organizados e instruções fornecida
pela "Fiscalização' . Terceira: laire
ção e fiscalização dos trabalhos - O
serviços mencionados na cláusula Mi
cial, serão executados sob a orienta
ção e fiscalização da Prefeitura. no
intermédio do Chefe da Repartiçã
competente ou por serventuário po
ele designado e sob a diregão, po
parte da "empreiteira", de profissio
nal legalmente habilitado, consoante
a Lei ieederol n.° 23.559, de 11 de no-
vembro de 19.33 e Decreto da Prefei-
tura n.° 6.000, de 1 de julho de 1937
o qual deverá estar autorizado a re-
prese.ntar a "empreiteira" em ruas
relações com a Prefeitura em maté-
ria tecnIca„ sendo que a "empreitei-
na" deverá afastar imediatamente das
servicos, nualauer empregado seu. ano
a juízo da "Fiscalização", perturbar
a ordena o andamento do serviço e
rejuclicar a perfeição das obras -
marra: Prezo - A "empreiteira" ra
briga a miecutar os serviços contra-
ados, no nrezo de seis (6) mese•

111
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1

por metro cúbico de atêrro com-
pactado - Cr$ 200,00 - vinte cruzei-
ros. 6 - por metro de meios fios
retos - Cr$ 55,00 - cinquenta e cano
cruzeiros. 7 - por metro de meios
fios curvos - Cr$ 600,00 sessenta
cruzeiros. 8 - por metro de reposi-
ção de meios fios - Cr$ 15,00 - quin-
ze cruzeiros. 9 - por metro quadra-
do de base de macadame, com 0,15 m.
- quinze contimetros - depois de
comprimida - Cr$ 32,00 - trinta e
dois cruzeiros. 10 - por metro qua-
tirado de catçamento a paralelepípedos
sÔbre colchão de pó de pedra -
Cr$ 60,00 - sessenta cruzeiros. 11 -
por metro quadrado de rejuntamentu
a betume - Cr$ 13,00 - dezoito cru-
zeiros. 12 - por metro de tubos de
concreto de 0,30 m, - trinta centí-
metros - Cr$ 65,00 - sessenta e cinco
cruzeiros. 13 - por metro de tubos
de concreto de 0,40 m. - quarenta
centímetros - Cr$ 80,00 - oitenta
cruzeiros. 14 - por metro de tubos
dm concreto, de 0,50 m. - cinquenta
c^timetros - Cr$ 110,03 - cento e
dez cruzeiros. 15 - por metro de tu-
bos de concreto, de 0,69 m. - sessenta
centímetros - Cr$ 150,00 - cento e
cinquenta centímetros. lã - por me-
tro de tubos de concreto, de 0,70 m.
- setenta centímetros - CrS 180,00 -
cento e oitenta cruzeiros. 17 - por
metro de tubos de concreto, de 0.80 In
- oitenta centímetros - Cr$ 230,00 -
duzentos e trinta cruzeiros. 18 - ror
caixa de ralo completa - Cr$ 800,00
- oitocentos cruzeiros. 19 - por
caixa de areia de 1,50 ia. ir 1,50 m.
- um metro e cinquenta centímetros
por um metro e cinquenta centíme-
tros - Cr$ 2.500,00 - dois mil e qui-
nhentos cruzeiros. 20 - por caixa de
areia de 2,00 ai. x 2,00 m. - dois me-
tros por dois metros - CrS 3.500,00 -
três mil e quinhentos cruzeiros. 21 -
por poço de visita de 1,50 ai. x 1,50 m
- um metro 'e cinquenta centímetros
por um metro e cinquenta centíme-
tros - Cr$ 2.200,00 - dois mil e du-
zentos cruzeiros. 22 - por metro
cúbico de escavação em vala ate
2,50 m. - dois metros e cinquenta
centímetros - Cr$ 25,00 - vinte e
atraco cruzeiros. Os serviços de repo-
alça° - (caso haja) - serão pagos de
acôrdo com a tabela 'C", aprovada
pela Lei número 318 - trezentos e de-
zoito - de 29 - vinte e nove - de
janeiro de 1949 - mil novecentos e
quarenta e nove. Na concorre/mia que
precedeu à assinatura do presente
contrato, a firma empreiteira provou
quitação com os impostos da Prefeitu-
ra e da União, inclusive impe-isto sôbre
a Renda; certidão da Lei de dois
terços - (decreto número 1.843 -
um mil oitocentos e quarenta e três, -
de '7 - sete - de dezembro de 1939 -
mil novecentos e trinta e nove: -
registro da firma no Departamento de
Indústria e Comércio e outros do-
cumentos mencionados e descritos. E,
assim, por estarem justos e contrata-
dos, lavrou-se o presente contrato que.
lido e achado conforme, é assinado
pelas partes interessadas a saber: - a
Prefeitura do Distrito Federal, repre-
sentada pelo Diretor do Departamento
de Obras, engenheiro Eduardo Sousa
Pilho, e a "empreiteira", pelo Senhor
Antônio Agostinho Barbosa Jacques,
sendo também firmado pelos Senho-
res Jorge Balordo Tôrres Gonçalves.
carteira de identificado n.° 480.524 -
P. P. - número quatrocentos e 01-
tenta mil quinhentos e vinte e quatro

Feliz Pacheco; - e José Ribeira
Júnidr, carteira de identidade número
457.268 - F. P. - quatrocentos e
cinquenta e sete mil duzentos e ses-
senta e oito - Feita Pacheco, -
qualidade de testemunhas e por mim,
liermes Evaristo Biswas. Oficial Ad-
ministrativo, classe "J", matricula nú-
mero 4.242 - quatro mil duzentos e
quarenta e dois - com exercício nêste
Departamento de Obras, que o escrevi.
De acôrdo com o artigo 15 - quinze -
ze° VI - número seis - e !I 5.° - pa-
rágrafo quinto - da Constituição Fe-
deral e Circular n.° 2 - número dois
- de 28-3-1949 - vante e oito de
imano de mil novecentos e quarenta e

porém, a restituição do depósito feito
s em consequência do presente - De-
s cima: Caução - Para garantia dos- trabalhos propostos a "empreiteira"s caucionou na Prefeitura a importeis-
- eia de CrS 25.000,00 (vinte e cinco. mil cruzeiros), etr. apólices, conforma
r faz certo o talão n. 0 12.630, do De-
o parlamento de Contabilidade, datado
r	 6 de dezembro de 1951. A Prefei-
r tura poderá alienai os títulos canelo-
- nados, se por acaso tiver de proceder

ao desconto de q ualquer importância
da caução, em virtude da inobservân-
cia de alguma das estipulações deste

, contrato - Undécima: Preços - Os
preços unitários dos serviços referidos
na cláusula inicIar, SC1-501

1 - por metro cuadrado de preparo
do solo até 0,00m - Cr$ 8,00 (oito
cruzeiros).

2 - Idem, idem até 0,60m - Cr$
15,00 (quinze cruzeiros).

3 - por metro cúbico de escavação
em vala até 2.0ern inclusive escoea-
mento e esgotamento - Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros),

4 - por metro de jornecimento e
assentamento de tubos de concreto ar-
mado de 0.60m inclusive aterro e soca
da vala - Cr$ 150,00 (cento e chi-
ei e. a cruzeiros),

5 - idem. idem de 0,40m idem,
ideia --s Cr$ 100,e0 (cem cruzeiros).

6 - por metro de fornecimento e
assentamento de tubos de concreto
armado de. 0,30b de diâmetro, inclu-
sive Marro e sopa da vala - Cr$
80,00 (oitenta cruzeiros).

7 - por caixas de ralo completas
- Cr$ 1.200,00 nal e duzentos cru-zeiros).

8 - por bocas de Mbo abertas em
meio fio de amena° - Cr$ 150,00
(cento e cinquenta cruzeiros).

9 - por caixa de areia de 1,00 xx 1,00m completa - Cr$ 1.800,00 mile oitocentos cruzeiros).
10 - idem, Idem de 1.50 x 1,00m.

idem - CrS 3.20u,00 (três mil e du-
zentos cruzeiros).

11 - por poços. de visitas de 1,00 x
1,00m completos - Cr$ 1.500,00 (mil

e quinhentes cruzeiros).
12 - por metro de fornecimento

e assentamento cie meios fios retas
de granito. inchisa e aoerturas da vala- mr$ 7000 ( setenta cruzeiros).

13 a- idem, idem, curvas, Idem, idem
- Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros).

14 - por nieteo de reassentatnen
te	 -e meles fios retos ou Curvos -CrS 15.00 (mann cruzeiros).
. 15 - por metro quadrado de base
de macadame com 0,13m de espessu-
ra depois de com primida - Cr$ ....
45,00 (quarenta e cinco cruzeiros).

- por meti o quadrado de cal-
çamento a paralelepípedos sôbre col-
isão de areia ou pó de pedra - Cre
0,00 (setenta cruzeiros).
17 - por metro quadrado de rejun-

tomento com betume fornecidos peio
empreiteiro - Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros).

18 - por metro de-travessão de gra.
alto eôbre base de concreto - Cr$
60.00 (sessenta cruzeiros).

Os serviços de reposição (saco haja)
seno pagos de cobreio com a tabela
C" aproado pe : a Lei n.° 318 de 29

de janeiro de 1949.
Na concorrência eme precedeu a as-

Inatura do nrese.nte contrato a fir-
a empreiteira provou q uitação coei

s imoostos da Prefeitura e da Unilo,
nclusive impôsto eôbre a Renda: cer-
idão da Lei dos dois terros Mecre-
o n.° 1.813, de 7 de dezembro de
939): registro' da firma no Deparai-
ente de Indústria e Comércio e ou-

ros documentos mencionados e des-ritos.
E, assim: por estarem justos e con-
otados.- lavrou-se o presente contra-

que lido e achada confoome -é
ssinado pelas nortes Interessadas a
ater: A Prefeitura do D istrito Po-
ema reoresentein neto Diretor do
esnittatnento de Obras. eneenhairo
Mtardo arusa Fileo. e a "ernor remi-
"	 Sr Antamo P'neki n'I n Be r-

ma	 1-,,^^^/1 arrasas
elos ara. Jorge Cid Loureiro, com
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tetra de Identidade n. 0 219.586 P.P., Terceira — Direção e Fiscalização
e Gestão Araújo Braga, carteira de dos trabalhas — Os serviços meneio-
Identidade n.° 945.274 F. P., na qua- nados na cláusula inicial, serão

(e lidade de testemunhas e por mim, enecutados sob o orientação e fiscall-
Hermes Evaristo Biswas, Oficial Ad- zação da Prefeitura, por intermédio
ministrativo, classe J, matrícula Tiú- do Chefe da Repartição competente
mero 4.242, com exercício neste De- oa por serventuário por êle designado
partamento de Obras, que o escrevi, e sob a direção, por parte da "em-

De acórao com o art. 15 ri.0 VI e preiteira", de profissional legalmente
Ç 5•0 da Constituição Federal e Cír- habilitado, consoante a Lei Federal
,cular n. 02, de 23 de março de 1919 número 23.589, de 11 de novembro de
do Exmo. Sr. Prefeito, este contrato 1933 e Decreto da Prefeitura número
está isento do pagamento de selo por 6.000, de 1. 0 de julho de 1937, o qual
verba, determinado pelos Decretos-lei deverá estar autorizado a representar
re° 47'355. de 3 de setembro de 1942. a "empreiteira" em suas relações com
combinado com o de n.0 9.409. de 27 a Prefeitura em matéria técnica,-sen-
de junho de 1046. Pagou pela guia do que a "empreiteira" deverá aio-s-
ito 6.301.153, do Serviço de Corres- ter imediatamente dos serviços, qual-
poaclencfa do Departamento de Obras quer empregado seu, que a _juízo da
datada de 5 de dezembro de 1951, a "Fiscalização", perturbar a ordem, o
quantia de Cr$ laC,00 (cento e trinta andamento do serviço e prejudicr a
cruzeiros), relativa a taxa de assina- peifeição das obras.
tura do termo, de acôrdo com as Quarta — Prazo — A "empreitei-
Leis ns.° 303 e 313, de 21 de dezeen- ra" se obriga a executar os serviços
bro de 1548 e 29 de janeiro de 1949. centratados, no prazo de (dez) 10

Rio de Janeiro, em 23 de dezembro meses, contados tres dias após à, or-
de 1951. — Eduardo Souza Fillio. — dias expedida pela Fiscalização para
Antonio .Pac-st;n1,0 Barbosa Jacques._, início dos trabalhos, ordem essa que
— Jorge Cid Loureiro. —" G"td° .̀1e' deverá ser dada dentro de trinta dias
Araujo Broca. — Hermes Evaristo
Eiswas. -- Coniei fielmente. — Her-
mes Evari., to Wswas. Oficial Adminia-
tra i tvo, metei:cuia n.0 4 24'. — Con-
fere. — Alb-r-to Martins Filho, ma-
trícula n.0 63.324.

Tarem de contrato arre as obrrs
caloamrnto a varaleleoipedos sare
base de mocadrme, me/untados a
betume nas Ruas Agariba, Ass-ré e
Fraca lbaé, nue rosa a Prefe^tura
do Distrito Federal celebra a firma
Emsorêsa Técnica de Engenharia Li-
mitada.
Aos 26 dias do mes de dezembro de

1251, no Gabinete do Diretor do De-
pertamento de Obras. presentes o Di-
retor da aludida depenclencia, que
neste ato representa a Prefeitura e az
testemunhas adiante assinadas, co-
nhecidas dos interessados, compare-
ceu a firma Empresa Técnica de an-
genharia Ltda. estabelecida a Rua
aderdeo número 93 — 3.° andar, nes-
te ato representada pelo Senhor An-
tônio Aeostirho Barbosa Jaceues,
portador da carteira de identidade
número 3.474-D. C. R. E. A., a fim
de assinar o presente termo de con-
trato para a execução das obras dr
calçamento a paralelepípedos sôbre
bare de macadame, rojuntados a be-
tume nas Ruas Agariba, Assere e Pra'
ça Ibaé.

Afirma Empresa Técnica de nage-
nl.aria Ltda. neste ato designada pe-
1 vocábulo "empreiteira", compro-
mete-se, po rsi e seus eventuais su-
cessores, a cumerir integralmente c
presente contrato. obedecendo alem
d i sso, tudo que disser respeite às obra:
contratadas, todos os servieos cons-
tantes das "Fese eelficaeões de Concor
renda" e Obres-areies Contratuais
enrevadas pelo Decreto número 3.094,
de 25 de ulho de 1929, suieltando-s:
às estipulaetcs, multes e penalidade-
....sten:ninadas naquele dizeositivo, que
ficam fazendo parte inteerante Csts
contrato, cuia celebraeão é aute - iza-
da por despacho do Exmo. Sr. Pre-
feito. exarado no proc. n. 7.721.4.9e
de 1951 tendo em vista a pronestr
apresentada pela "empreiteira';
concorrência pública realizada em le
(. novembro de 1951. Este contrats
v"	 _J-á pelas seguintes cláusulas:

Primeira — Obleto do contrato —
O -ciente contrato é lavrado, a fim
de dar execução -às obras de calça
rrento a paralelepípedos sôbre base
de macadame, reiuntados a betame
nas Ruas Ag,ariba, Assere e Prece
nate, conforme oneame.nte organizadr
r	 9.° Distrito de Obras.

Segunda — Execucão dos trabalho:
_ Além da execucão das obras ore

cc matadas, cabe á "empreiteira" a
mmoeão de todo o entrlbo ou mate
net inaproveltevel. eroeeeieritee
obras executadas, bem coma (a:edita-I-
da a troles os pro t etos organizados
ie struções fornecidas pela « Fiscaliza-
ção

seiscentos e cinquenta e cinco cruzei-
ros) valor este decorrente da aplica-
m dos preços unitários es quantida-
ess previstas de serviços a realizar,
os quais, todavia, poderão ser aumen-
tados, diminuídos ou substituídos por
outros serviços constantes das "Espe-
cificaeões" sem aumento daquele va-
lor prefixado e efetiversente empe-
nhado, os pagame n tos na importân-
cia .de -Cr$ 1.423.655,00 (um milhão
quetrocentos e vinte e três mil seis-
centos e cinqüenta e cinco cruzeiros).
correrão pelo crédito aberto pelo De-
crete n. 10.911-A, de 15 de outubro
de 1951, sendo que a "empreiteira"
podere apeesentar contas mensais,
com observância do estabelecido nas
"Obrigações Contratuais" e pertinen-
tes sempre às quantidades de serviços
eaitivarrente verifirados nas medições
procedidas pela "Fiscalização", rne-
dna-te medido da "empreiteira".

Sexta — Multas — De conformida-
de com as "Obrieações ,Contratuais"
1".2 a " ernereiteire" suta a pagar
à Prefeitura a titulo de multa a
-mentia de Cr$ 1.430.00 (mil quatro-
centas e trinta crueeiros) por dia ou
fre neo de dia excedente ao prazo de-
terminado na cláusula emarta ou da
neorrogação concedida pelo Femelen-
tissinm 'seva-ror Prefeito. Fica ainda
a "emnreiteire" sujeita a multa de
Cra 200,e0 (chareetes cruzeiros) à Cr$
1.0 0 ."1 (hum mil cruzeiros) pelo não
cumneimento, no decorrer dos tra-
balhos, de .dnalquer ordem de ser-
vi^o emar e da da "Fiscalização"
alem- das demais estipulações. mui-
tas e penalidades que forem
ani sáveis em conseqüência cias re-
feridas "Obrazações contratuais". ca-
bendo-lhe, entretanto. recurso para o
Secretário Geral de Viação e Obras.

Sétima — RE:5dgC) — A Prefeitura
poderá declerar a reseisão desta con-
trato, nos casos previstos nas "Obri-
gações contratuais' e ainda se a 'em-
preiteira" falir ou transferir &te
contrato a outrem, sem autorização
da Prefeitura. Em qualquer das hi-
peteses, a rescisão será sempre pro-
cedida administrativamente.

Oitava — Fôro — A Prefeitura e a
"e.mpreitsira" elegaen d ecomum acôr-
de para domicilio legal. o fôro desta
Cidade do Pio ee Janeiro.
Nona de contrato —

Peste cantrato só teia validade, após
o respectivo regismi no Tribunal de
Gentes ela Prefeitera. ficando acm da-
do que it "empreitetre" nenhuma In-

deniz.ação caberá no caso cia impugna-
ção deste por aquele Tribunal, sendo-
lhe garantida, pornn, a restituição do
depósito leito em conseqüência do
presente.

Décima — Caução — Para garantia
dos trabalhos propostos a "ensprel-
(eb a' caucionou na Prefeitura a lar-
paetencia de Cr4 ell.e70,00 :cinqüenta
mil cruzeiros) em apólices, conforme
fa z(erto o talão 12.640ado Departa-
mento de Contaailidade, datado de
'7 cie dezembro de Wel. A Prefeitura
pecisrá alienar 03 títulos caucionados,
se por acaso tiver de preceder ao
desernto de qualgier importância da
caucteo, em virtude cld inobservericia
de aiguma das estmuleções deste cen-
tra:a.

anciécima P1'C5 — Os preços
ucatiries dos ser mas referidos na
aás:ula inicial, sesee.

.1 — por metro quadrado de pre-
pam do solo ate 0,39 m — Cr, 7,00
ie,e(e cruzeiros .

.	 — idem, idem, até Geil)
Ca'S M,00 (dera creetirosm

3 — por mero de Sornecimento e
waeataniento	 me:es fios retos de
gr.,	 inciusiss auertura da vala

2. -- por mar.) cl) travessões Cr0
ene/sito sobre base ee concreto —
Cr$ Z .J,00 (cineele ;ta cruzares'

le — por rn; r) cúbico de remeção
de. aterro existente nc local —
Cr3 eo,00 (viaee e cinco cruzeiro-em

Os serviços le reeesiçãa 'caso :1J:-
ia' :59Xão pagos de anardo com a
remela "C", aos o aue pela Lei lie-
men 318, de 29 de janeiro de 1943.

Para assinatima do presente cen-
trato a firma empreiteira provou qui-
tação com Is 110 ,Y)( .̀ )3 Prelmtura
e da União, inclusive :media° sôbre
a renda; ciem:dto us. 1 et ries dois ter-
ços (De.c reto 1 • 1.843, .4.e 7 de de-
zembro de 1959 : enastra da firma
no Departa mente de nal . sina e Cm.
mareio e )utems dosume.ntes mencio-
nados e aescetes. -

E, assim, por estarem justos -e con-
tratados, lavrou-se o presente con-
trato, que lido e achado conforme é
assinado pelas parte sinteressadas a
sbaer: A Prefeitura do Distrito Fe-
deral, representada pelo Diretor do
Departamento de Obras, engenheiro
Eduardo Sousa Filho e a "emprei-
teira" pelo Sr. Antônio Agostinho

Barbosa Jacques, sendo também fir-
mado pelos Srs. Jorge Cid aourciro,
carteira de identidade n.° 219.986
P. P. e Gestão de Araújo Braga.
carteira de identidade n. 0 945.271 F.
P , na qualidade de testemunhas e
por mim, Hermes Evaristo Biswas.
Oficial Administrativo classe J. ma-
trícula n.° 4.242, com exercício reste
Deroartamentp de Obras, que o 2screvi.

De adirdo com o art. 15 na) VI e
Ç 5.° da Constituição Federal e
Circular n. 0 2, de 28-3-49 do Ex-
celentíssimo Sr. Prefeito. este con-
trato está isenta do pa gamento de
sek nor verba, determinado oelos De-
cretos-leis n.° 4.655, de 3-9-42, com-
binado com o de n. o 9.409. de 27 de

junho de 1946. Pagou pela guia nú-
mero 6.3)1.158, do Serviço de Cer-
respondência do Departamento 00
Obras, datada de '7 de dezemoro co
1951, a quantia de Cr$ 130,00 iceneo
e trinta cruzeiros) relativa a taxa da
assinatura do termo, de acôrdo cera
as Leis ns. 308 e 318, de 21 de às-
zembro de 1948 e 29 de jaaeme aso
1949. Rio de Janeiro, 26 de dezem-
bro de 1951. — Eduardo Souza Vilho.
— António Agostinho Barbosa Joe..
ques. — Jorge Cid Loure•ro. —
Gastdo de Araufo Braga. — Hermes
Evaristo Biswas.

Copiei fielmente: — Hermes Eva-
risto Blswas, Of. Adm. mat. 4242..
Confere. — A. M. D. Martins Filho,
matrícula 63.324.

ramo de contrato para as obras da
calçamento a concreto asfeltiJo na
rua Arguias Cordeiro (trecho entre
a embocadura de Arlstides Came e
o n.° 356 da rua Arguias Cordeira).
que com a Prefeitura do Dist--(o
Federal, celebra a firma Constra,..
tora L. Quattroni S. A.

Aos 27 dias do mês de dezembro cio
ano de 1951, no Gabinete do Diretor
ao Departamento de Obras, presetises
c diretor da aeedida dependere: i a, que
neste ato representa a Prefeitaea, e
as testemunhas adiante assinadas co-
nhecidas' dos intereseados, eu:raiare-
ceu a firma Construtora L. Quattrora
S. A. estabelecida à avenida Nilo
Peçanha n.° 26 — 2.° andar, nesta
ato representada pelo Sr. Luiet
Quattrona portador da carteira de
identidade n.0 45.141 M. G.. a fias
de assinar o presente termo de con-
trato para a execução das o rias de
calçamento a concreto asfaltem na
roa Armilas Cordeiro (teecho estas a
embocadura de Aristides Caire, e o
n.° 356 da rua Arguias Cordeiro).

A firma Construtora L. Quattron;
S. A., neste ato designada pelo eo-
cábulo "empreiteira", comprmeete-se
por si e seus eventuais sucesiores, a
cumprir integralmente o presente con-
trato, obedecendo além disso tudo
que disser respeito às obras contrata,-
das, todos os serviços constantes (IS
"Especificações de concorrência' . e
"Obrigações contratuais", aprovadas
Pelo Decreto n. 0 3.094, de 25 de ju-
lho de 1929, sujeitando-se às estipula-
ções, multas e penalidades determi-
nadas nanuele dispositivo, nue ficam
fazendo parte integrante deste con-
trato, cuja celebração é aet aleada
por despacho da Eme. Sr liartate,
exarado no proce.sso n.° 7.717.038-51,
tendo em vista a proposta am em- fa-
da pela "empreiteira" na 0°w...ciren-
eia nública realizada em '7 de dezem-
bro de 1951. Sate contrato reger-se-á
pelas seguintes cláusulas:

Primeira — O'oieto do contrato —
O presente contrato é lavrado, a fira
de dar execução às obras cie calça-
mento a concreto asfáltico na rua
Aroules Cordeiro (trecho entre a em-
bocadura de Aristicles Catre e e
mero 35b da rua Arguias Cordeiro).
conforme orçamento organizado nele
9.° Distrito de Obras

Sem/nela - Execução dos teobalhos
— Além 'ia exee.uçã.a das obras ora
contratedes. cabe à "empreiteira a
=anão de todo o entulho ou maec-
rial inaproceitável, provee eintes dae
obras executadas, teu' corno obedi-
ência a tecles os ermetos organesaems
e instrimees loinemeas pela "'tasca-
lizecão".

Terceira — Dlreeáo e fisealizacrio
dos trabalhos — Os esrvices mencio-
nados na cláusula inicial. serão
eyeeeteees a orientacão e fica
lizaçeo da Pre'rearra nor intereedio
do chefe da Rereerticão competente
ou aor serventuáno nor êle desentoe°
e roh a eireeão. eme aerte da 'em-
nreiteira" de armei:g-anual ierselreente
a :erma-soa eeneeente a Lei federal

0 23 eS9. de 11 ee noverne ro de
1 0'3 e Trece,to	 Peefeitera nemero
• afie de 1-7-1937. 1 	 estia"; estar
entoeizedo a eenresen tar s "enterei-
telea" e ns- ,as re/neõee co ma Pre-
feitura em matéria técnica, sendo que

após a data do registro Ode instru-
mento no Tribunal de Contas. o Csa 50,00 (cinmse.an cruzeiros):

4	 idem,	 .prazo para a execução da obra, sõ- Cr$ 55,0 C— e cinco cru-eme
ide n cutvw aein idem
•ilmente poderá ser prorrogado em ca- —

so de fôrça maior, devidamente com-
provado e ainda assim, ao arbítrio do
r..mo. Sr. Prefeito.

e. si. o:„) .
— por rearrste (alto de caixas de

rale com a resost zemir das grelhas

Quinta — Condicties e processo de e.e concreto per grelhes 'e ferro —
peeamenfo — Ao presente contrato é1C.'44 ECO 3 00 ( tre sen . e s cruzeiros )
dado o valor de Cr$ 1.423.655,e0 (um	 — por remest e:: de caixas de
milhão quatrocentos e vinte e três a ''capoços d s visita cora a sues-

t r, .1 át. dos at e:pões de concreto por
teenpoe5 de ler' — e'r$ ;0,ü0 (qui-
ne e tos em:seira:::

— por eoc is de lcbo abertas em
men:afies — Ce .,1 leleee cem Cru-
et os);	 •
II — por IW3 i'10 de base

d • a acaciarne ceen e;15 m Je espes-
sma depois da cemprimitia

an,00 (trin a e seis cruzeiros';
9 --• por metro quadrado' - de calça-

Illeet0 em paratelepipecies sôbre eel-
ceta de areia o... pú de pedra —
C.1 e(.,00 (sessara cruzarias);

le — por ias • .) quadrado de re-
jumemento Man betume — Cr $20,e0
mete cruzei:* s
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partamento de Contabilidade, datado
de 27 de dezembro de 1951, A Pre-
feitura poderá alienar os títulos cau-
cionados, se por acaso tiver de pro-
ceder ao desconto de qualquer impor-
tância da caução, em virtude da inob-
servância de alguma das estipulações
dêste contrato.

Undécinza — Preços — Os preços
unitários dos serviços referidos na
cláusula inicial serão:

1 — por metro quadrado de de cal-
çamento e preparo do solo — Cr$ 15,00
(quinze cruzeiros).

2 — por metro de reassentamento
de meios-fios retos e curvos 	
Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros).

3 — por metro quadrado de base
de calçamento em concreto hidráulico
traço 1:3:5; cimento, areia e pedra
britada n. 2 — Cr$ 110,00 (cento e dez
cruzeiros).

4 — por metro quadrado de calça-
mento e lençol asfáltiro de 0,07m de
espessura, estendido em duas cama-
das de 0,035m cada uma, sendo a pri-
meira de binder de 5,5% de betume e
a segunda, capa de cimento asfáltico
tipo Topeka com 7% de betume, obe-
decendo o restante dos agregados,
grandes, miúdos e fileiras especifica-
ções do Caderno de Obrigações 	
Cr$ 100.00 (cem cruzeiros).

5 — por milheiro de transporte de
paralelepípedos ata. 3 km 	
Cr$ 250,00 (duzentos e cinqüenta cru-
zeiros).

6 — po rmetro de travessão em
granito sôbre base de concreto 	
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) .

7 — por metro cúbico de base de
concreto 1:3:5 cimento, areia e pedra
britada n. 2 comiailtura variável en-
tre linhas e linhas de bondes 	
Cr$ 550,00 (quinhentos e cinqüenta
rruzeiros).

Os serviços de reposição (caso haja)
serão pagos de acôrdo com a tabela
"C" aproyada pela Lei n. 318. de 29
de Janeiro de 1949.

NI3 — Será permitido durante o
lançamento do asfalto, em qualquer
via nública a visita na Usina respecti-
va do en genheiro fi scal do f-nB arsi-
na de Asfalto da P. D. F.) a fim
de verificar a espécie de material em-
preeado, condicões de manimulanão etc
oodendo até colhêr a-mostras para en-
saios, na própria Usina ou no local
da obra,

Na concorrência nue precedeu n as-
-,inatura do presente enntreto a firma
empreiteira provou aultacOn com os
i meo,tos da Prefeittnet e da Bilião.

impôsto Ware a Rende: eer-
ladeei da Tal dos dois tercos (ljacereto
n. 1.843, de 7 de dezemaro el o iaaol
enel.s tro da firma no Departamento

Industria e Comércio e (agros de-
einn entos mencionados e descritos.

E. nssim, por estarem lestos e con-
+enfades, lavrou-se o Presente con-
trato, nua lido e achado conforme é
eesinado nelas ',artes intaressaaas a
,n ber: A Prereitinla, do Dietaito Fe-
deral. renresentada nelo Diretor do
ragnartamento de (abras. enuenheiro
eal eardo Selma Filho e a eemnreitei-
re" nele sr Lula! Gmettroni. sendo
te noberri firrendo pelos qvg. .ToZn
• da Silve i ra. (carteira de rlPr1-
4-1,antip n. p pntdo 'Pnreire de Van-
cen eeins. nerteire cie T elealad a de nú-
nl ere C. p-nf. AR 73R —	 —.
eepl iriede de testemanhaa o ,nr
aaermee rec ri e i-e Rimas. (ofici al Ari-
,iaistaefiee , ceasse .T. matrícula
-Icor° 4.249, com ',xereteio neste no-
• ”4-51 trynfn de °arp a. mie o escrevi.

Tee rabrelo com O are 15 ri. Vi' e
3 5.* da Constitniene reet eral e Cif.-
eller n , C. Re eagt_ese (In rvmn án n

,i,er Prefeito, M.e eonteete este !san-
te de e/reata/pata de pAto role verha
cl eterrnine ae Tolos Dee-ates-leis Mi-
m "ros 4,e55, do a-o -a-19. onnd+inaria
"eme o de n. 9.Aao dt. 47..n-nAg
pela guia a, 6.301.185 do Serviço de

a "empreiteira", deverá afastar ime-
diatamente aos servleas, qualaner em-
pregado seli, que a juízo da "Fisca-
lização", uertt.: .bar a odrem, o an-
damento do ierviço e prejudicar a
perfeição das obras.

Quarta -Prazo — A "empreletira"
ISe obriga a executar os serviços con-
tratados, no prazo de seis .(6) meses,
contados três dias após à ordem ex-
pedida pela Fiscalização para inicia
dos trabalhos, ordem essa que deverá
se( dada dentro de 3 Odias após a
Cata do registro dêste instrumento
no Tribunal de Contas. O prazo para
a execução da abra, somente poderá
ser prorrogado em caso de (Órça
anaier, devidamente comprovado e
e,noa assim, ao arbítrio do Exma. Se-
nhor Prefeito.

Quinta — Condições e processo de
pagamento — Ao presente contrata é
dac,e o valor de Cr$ 546.340.00 (qui-
nhentos e quarenta e seis mil trezen-
tos 'e quarenta cruzeiros), valor êste
aet. orrente da aplicação dos preços
unitários às quantidades previstas de
se(viços a realizar, o squais, todavia,
;arderão ser aumentados, diminuídos
ou substituídos por outros serviços
constantes das "Especificações" sem
aumento daquele valor prefixado e
efetivamente empenhado. Os pag a-
mentos na importância de 	
Cr$ 546.310,00 (quinhentos e quarenta
e seis mil trezentos e quarenta cru-
zeiros), correrão: 500.00,00 (qui-
nhentos mil cruzeiros) pela verba
700 347.0 item do orçamento vige ate
e Cr$ 46.340,00 (quarenta e seis mil
trezentos e quarenta cruzeiros( peia
verba 706.347.2 do orçamento vin-
douro, sendo que a "empreiteira" no-
dera apresentar contas mensais, com
o')servância, do estabelecido nas "Obri-
gaçõe.s contratuais"'e pertinentes sem-
pre às quantidades de serviços efe-
tivamente verificados nas medições
proceOidas pela "Fiscalização", me-
diante pedido da "empreiteira".

Sexta — Multas — De conformida-
de com as "Obrigacões contratuais",
fica a "empreiteira" sujeita a pagar
O. -.prefeitura.. a titulo de multa, a
quantia de Cr$ 550.00 (quinhentos e
cinqüenta cruzeiros) por dia ou fra-
ção de dia excedente ao prazo deter.,
minado na ciáuaula quarta ou da
prorrogação concedida pelo Excelen-
tíssimo Sr. Prefeito. Fica ainda a
*empreiteira" sujeita à multa de 	
Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) a ..
Cr$ 1.000,00 (una mil cruzeiros),
pelo não cumprimento, no de-
correr dos trabalhos, de qualquer
ordem de serviço emanada da "Fis-
calização", além das demais estimula-
ções, multas penalidades que ferem
aplicáveis em conseqüência das refe-
ridos "Obrigações Contratuais", ca-
beiedo-Ilie, entretanto, recurso para o
Cr. Srcretárlo Geral de Viação e
Obras. •

Sétima — Rescisão — A Prefeitura
poderá declarar a rescisão dêste con-
trato, nos casos previstos nas "Obri-
gações Contratuais" e ainda se a
'empreiteira." falir ou transferir êste
contrato a outrem, sem autorização da
Prefeitura, Em qualquer das hipóte-
ses. a rescisão será sempre procedida
aaministrativa mente.
-.Oitava — Fóro — A Prefeitura e a
a empreiteira" elegem de comum acer-
do, para domicílio legal. o fôro desta
Cidade do Rio de Janeiro.

Nova — Validade do contrato —
t".0,:e contrato só terá validade. após
o respetivo registro no Tribunal de
Coutas da Prefeitura, ficando arar-
d(-do nue à "empreiteira" nenhuma
incienzry•.ão caberá no caso da im-
puerne o o dêste nor aouêle Tribunal,
se'-l) e -gnrant ida, nerém, a resti-
teico n cio derósito feito em cense-
qa asoo n ao presente.

D M7P.a — rauoão — Para garantia
t -gi'-'1'	 nropost o-s a "einta-el-

t , '----	 ur Trmon na prefeitura a
ele Cra 25.00.0.aa (vinte e

ee--,	 ore-aíaaa ^ai nrewees. con-
forme faz certo o talão 12.737 do De-

Aos 28 dias do mês de dezembro do
ano de 1951, no Gabinete do Diretor
do Departamento de Obras, presentes
o Diretor da aludida dependência, que
nêste áto representa a Prefeitura e
as testemunhas adiante assinadas, co-
nhecidas dos interessados, compareceu
a firma Itapema Comércio e En ge-
nharia Ltda., estabelecida a Avenida
Erasmo Braga n.° 227, 4.° andar, nes-
te ato representada pelo Sr. oJsé
Paulo Mornau de Lacerda. portador
da carteira de identidade número
473.810 F. P., a fim de assinar o pre-
sente Urra° de contrato para a exe-
cução tias obras de ampliação da pe-
dreira do Vizeu na Rua Faculánio em
Campo Grande. A firma Itapema Co-
mércio e Engenharia Ltda. neste ato
designada pelo vocábulo "empreiteira"
compromete-se, por si e seus eventuais
sucessores, a cimprir integralmente o
presente contrato, obedecendo além
disso, tudo que disser respeito às obras
contratadas, todos os serviços cons-
tantes das "Esnecificacões de Concor-
rência" e Obrigações Contratuais,
aprovadas pelo Derreto ri.° 3.094. de
25 de julho de 1929, sujeitando-se às
estipulações, multas e penalidades de-
terminadas naquêle dispositivo, que
ficam fazendo parte integrante dêste
contrato, cuja celebração é autorizada
por despacho do Exmo. Sr. Prefeito.
exarado no processo n.° 7.721.536-51
— tendo em vista a proposta apresen-
tada pela "empreiteira" na concorrên-
cia pública realizada em 12 de de-
zembro de 1951. foste contrato rezar-
se-á pelas seguintes cláusulas: — Pri-
meira — Objeto do Contrato —, O
presente contrato é lavrado, a fim de
executar às obras de ampliação da pe-
dreira do Vizeu na Rua Esculápio em
Campo Grande 14.° Distrito de Obras
conforme orçamento or ganizado no
Gabinete Diretor de Obras. — Se-
gunda: — Execução dos Trabalhos '-
Além da execução das obras ora con-
tratadas. cabe à "empreiteira" a re-
moção de todo o entulho ou material
inaproveltável, provenientes das obras
executadas, bem como obediência a
todos os projetos organizados e instru-
ções fornecidas pela "Fiscalização".
— Terceira: — Direção e Fiscalizacão
dos Trabalhos — Os serviços mencio-
nados na cláusula inicial, serão exe-
cutados sob a orientação e fiscaliza-
ção da Prefeitura, por intermédio do
Chefe da Repartição romnetente ou
por serventuário por éle desiemado e
sob a direção, por parte da "emprei-
teira", de profissional legalmente ha-
bilitado, consoante a lei federal nú-
mero 23.569. de 11 de novembro de
1933 e Decreto da Prefeitura número
6.000, de 1 de julho de 1937. o qual
deverá estar autorizado a representar
a "empreiteira" em suas relanões com
a Prefeitura em matéria técnica, sen-
do que a "em preiteira" deverá afastar
Imediatamente dos servires. malucam:
empreendo seu, que a juizo da "Fisna-
lização", perturbar e ordem, o anda-
mento do serviço e prejudicar a ner-
/tição das obras. — Quarta: — Prazo

— A "empreiteira" se obriga a exe-
cutar os serviços contratados, no pra-
zo de 2a (vinte dias), contados três
dias após à ordem expedida pela Eis-
calizaçao para inicio dos trabalhos,
ordem essa que deverá ser dada den-
tro de trinta dias após a data do re-
gistro dêste instrumento no Tribunal
de Contas. O prazo para a execução
da obra. sôniente poderá ser prorro-'
gado em caso de -fôrça maior, devida-
mente comprovado e ainda assim, ao
arbítrio do Exmo, Sr. Prefeito.
Quinta: — Condições e processo de
Pagamento — Ao presente contrato é
dado o valor de Cr$ 134.400 (cento e
trinta e quatro mil cruzeiros), valor
&sie decorrente da aplicação 'dos pre-
ços unitários às quantidades previs-
tas de serviços a . realizar, os quais.
todavia, poderão ser aumentados, di-
mimados ou substituídos por outros
serviços constantes das "Especifica-
ções "sem aumento daquêle valor pre-
fixado e efetivamente eme enhedo. Os
pagamentos na importância de Cr$
134.000,00 (cento e trinta e quatro mil
cruzeiros) pela verba 706.346.1 do or-
çamento vigente, sendo que a "em-
preiteira" poderá apresentar contas
mensais, com observânciado estabele-
cido nas "Obrigações Contratuais" e
pertinentes sempre às quantidades de
serviços efetivamente verificados nas
medições procedidas pela "Fiscaliza-
ção", mediante pedido da "emprei-
teira". — Sexta: — Multas — De con-
formidade com as "Obrigações Con-
tratuais", fica a "empreiteira" su-
jeita a pagar à Prefeitura a título de
multa a quantia de Cr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros) por dia ou fração de
dia excedente ao prazo determinado
na cláusula quarta ou da prorroga-
ção concedida pelo Exma. Sr. Pre-
feito, Fica ainda a "empreiteira" su-
jeita a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros) à Cr$ 1.000,00 (um Mil cru-
zeiros) pelo não cumprimento, no de-
correr dos trabalhos, de qualquer or-
dem de serviço emanada da "Fisca-
lização", além das demais estipula-
ções, multas e penalidades que fo-
rem aplicáveis em conseautiência das
referidas "Obrigações Contratuais",
cabendo-lhe, entretanto, recurso para
o Sr. Secretário Geral de Viação e
Obras. — Sétima: — Rescisão — A
Prefeitura poderá declarar a rescisão
dêste contrato, nos casos previstos nas
Obrigações Contrateals" e ainda se a
"empreiteira" falir ou transferir êste
contrato a outrem. sem autorização da
Prefeitura. Em qualquer das hipóte-
ses, a rescisão será sempre procedida
administrativamente. — Oitava: —
Fôro — A Prefeitura e a "empreiteira"
elegem de comum acôrdo, para domi-
cilie legal, o fôro desta Cidade do
Rio de Janeiro. — Nona: — Validade
cio Contrato — Éste contrato só terá
validade, após o -respectivo registro no
Tribunal de Contas da Prefeitura, fi-
cando acordado que à "empreiteira"
nenhuma indenizacão caberá no caso
da impugnação dêste por aquêle Tri-
bunal, sendo-lhe garantida, porém,
restituicáo do deposito feito em con-
seqüência do presente. — Décima:

Correspondência do Departamento de
Obras, datada de 26 de dezembro de
1951, a quantia de Cr$ 130,00 (cento e
trinta cruzeiros) relativa a taxa de
assinatura do termo, de acôrdo com
as Leis números 308 e 318, de 21 de
dezembro de 1948 e 29 de janeiro de
1949.

Rio de Janeiro, em 27 de dezembro
de 1951. — Eduardo Souza Filho. —
Lufai Ouattroni. — João Antonio da
Silveira. — Paulo Pereira de Vascon-
celos e Hermes Evaristo Biswes.

Copiei fieltnerte: Hermes Evaristo
Biswas. Oficial adm. cl . J, matri-
cula 4.212. — Confere: Alberto Mar-
tins Filho. mat. 63.324.

(N. 24.933 — 31-12-31 — Cr$ 867,00)

Termo de Contrato, para os serviços
de atripliação da pedreira do Viveu
na Rua Esculápio em Campo Grande
14.° Distrito de Obras, que com a
Prefeitura do Distrito Federal, cele-
bra a firma Itapema Comércio e
Ençenharia Ltda,

— Caução — Para garantia dos tra-
balhos propostos a "empreiteira" cau-
cionou na Prefeitura a importância de
Cr$ . 7.500,00 (sete mil e quinhentos
cruzeiros) em a pól ices, conforme faz
certo o talão 12.739 do Departamento
de Contabilidade, datado de 28 de de-
zembro de/1951. A Prefeitura poderá
alienar os 'caucionados se Por acato
tiver de pro c eder ao desconto de qual-
quer importância da "caução, em vir-
tude da inobserv nela de algumas das
estipulações dêste contrato. — Undé-
cima: — Preços — Os precos unitá-
rios dos servicos referidos na claásta-
la inicial. serão: 1) por unidad e de
transformadores — Cr$ 28 000.00
(vinte e oito mil cruzeiros), 25 por
unidade de chave trinolar — Cr$ :.
15.000,00 (quinze mil cruzei ros); 3)
Por umidade de para-ralos — Cr$ ....
moo) (seiscentos cruzeiros); 4) por
unidade de jogo de chave "faca? —
Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos cruzei-
ros); 5) por unidade de Jogo de clave
fusíveis — Cr$ 1.650,00 (mil seIscen-
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tos e cinqüenta cruzeiros) ;. 6) por ' n.o 3.094, de 25 de julho de 1929. eu-
unidade de brabas de passagem • jeitando-se às estipudações. multa e
Cr$ 400 00 (quatrocentos cruzeiros); 7)
por global de iznladores, armação de
cantoneira, fio de cobre, qurdro de
mármore, chaves porta-fusíveis cabo
subterr nem — Cr$ 50.000.00 (insrilen-
ta mil cruzeiros); 8) por global de or-
çamento da Cia. de Carris, Luz e Fôr-
ça para li ermeo	 fama — Cr$ 5.500,00
(rine° mil e qu!nbentos cruzeiros? ;

penalidades determinadas naquele ois-
posnivo, que ficam fazendo parte inte-
grante dêste contrato, cuja celebração
é autorizada por despacho do Exmo.
Sr. Prefeito, exarado no processo ml-
mero 7 723.648-51, tendo em vista a
proposta apresentada pela "emprei-
teira" na concorrência pública reali-
zada em 5 de dezembro de 1951. Este

Nota — Os SerVirOS de reposiçao (ca- contrato reger-se-á pelas seguintes
to baio) zero Da'"08 de acôrdo com cláusulas:
a tabela "C" a provada nela lei nu-
mere 313 de 29 de janeiro de 1949.
— Na con corrên rie que precedeu a as-
sinatura do preeente -contrato a firma
emnre iteira rimarei • quitação com os
irrienetes da Prefeitura e da União. in-
cusive Mr.:cisto sobre a Renda: cer-
tidão da Lei dos dois terços (decre-
te n.° 1.843, de 7 de dezembro de
1939): registro da firma no Departa-
mento de Inclastria e Comércio e ou-
tras derumen tos mencionados e des-

viço de Caereessonden ria do nenens-
nrento de Olsres, datada de 21 de de-
aemara de 1nnj. a quantia de Cr$
130 00 (reato e trinta (olmeiros) rela-
tiva a taxa de assinatura do tèrmo
de acare() com as 'reis nerneros 308 e
318, de 21 de dezembro de 1948 e 29
de, ia7nfiro de 1419.. R.In cie laneirn,

Fo citambro de 19e 1 (ae) abiana)

Télarto de Contra io. nrre a eveelmei,e
das obras da Rua (Pio Tm-
?ta) ave com a Prefei tura do Dis-
trito Federal, eelebra iv firmo, Ottr
Oroani,leflo Fomento de Indústria
Rodoviária Ltda.

Aos 28 dias de dezembro do ano
de 1951, no Gebir ate do Diretor do
Denerternento de Obras. presentes o
Dieetor da aludida desse/Meneia. mie
Minte ato representa a Prefeitura e

aas testemunhas adiante ssinadas, co-
nhecidas dos interessrdos, compareceu
a firma Ofir Organizara() Fomento de
Indústria Rodoviária Ltda. estabele-
cida à Avenida Rio Branco, 81 — 8.°
andar. nêste ato representada pelo
Sr. Alberto da Costa Lopes, portado:
da carteira de identidade n úmero SRE
642.033, a fim de assinar o presente
termo de contrato para a execução
das obras da Rua Felício (Rio Tienbó)

A firma Ofir Organização Fomento
de Indústria Rodoviária Ltda. nêste
ato designada pelo vocábulo "emprei-
teira", compromete-se. por si e seus
eventuais sucessores, a cumprir crte-
gralmente o presente contrato. ooecie-
tendo além disso, tudo que disser res-
peito às obras contratadas, todos os
serviços constantes das "Especifica-
cões de concorrência" e Obrigacões
Contratuais, aprovadas pelo Decreto

Primeira — Objeto do Contrato —
O presente contrato é lavrado, a fim
de dar execução às obras da Rua Fe;
Veio (Rio Timbó).

Segunda — Execução dos Trabanms
— Além da execução das cagas ora
contratadas, cabe à "empreiteira" a
remoção de todo o entulho ou mate
rial inaprovettável, proveniente das
obras executadas, bem como obedién,
cia a todos os proietos or ganizados e
Instruções fornecidas peia "Fiscaliza

r

cotados sob a orientação e .fiscanza-
ção da Prefeitura, por intermédio do
„Chefe da Repartição competente ou
por serventuário por êle designado t
sob a direção, por parte da "emprei-
teira", de profissional leaalmente -ha
bilitado, consoante a lei federal número
23.569, de 11 de rovembro de 1533 e
Decreto da Prefeitura número 6 000,
de 1 de julho de 1937, o qual devera
estar autorizado a representar a "em-
preiteira" em suas relarões com a Pre-
feitura em matéria téeniea. sendo que
a "empreiteira" devera afastar imedia-
tamente dos serviços, qualquer empre-
gado seu, que a juizo da eFiscaliza-
ção", perturbar a ordem, o andamento
do serviço e prejudicar a perfeição das
obras.

Quarta — Prazo — A "e(flpreiteira

viços a realizar, os quais. todavia, po-
derão ser aum entados, diminuidos ou
substituidos por outros serviços cons-
tantes das "Especificações" sem au-
mento dequcle valor prefixado e efe-
tivamente emenhado. Os pagamentos
na importância" de Cr$ 1.428.600,00
(um milhão quatrocentos e vinte e
oito mil e seiscentos cruzeiros) corre-
rão pela verba 700, o item 05 do
orçamento vigente sendo que a "em-
preiteira" poderá apresentar contas
mensais, com observância do estabe-
lecido nas "Obriva rões Contratuais" e
pertinentes sempre ás quantidades de
serviços efetivamente verificados nas
medições procedidas pela "Fiscaliza-
ção", mediante pedido da "emprei-
teira".

Sexta — Multas — De conformidade
com as "Obrigações Contratuais", fica
a "empreiteira" sujeita a pagar à Pre-
feitura a titulo de multa a quantia de
Cr$ 1.430,00 atin mil quatrocentos e
trinta cruzeiros) por dia ou fração de
dia excedente sio prazo determinado
na cláusula quarta ou da prorrogação
concedida pelo Exmo. Sr. Prefeito.
Fica ainda a "empreiteira" sujeita a
multa de • Cr$ 200.00 (duzentos cruzei-
ros) à Cr$ 1 000.00 (um mil cruzeiros)
pelo não cumprimento, no decorrer dos
trabalhos, de qualquer ordem de ser-
viço emanada de "Fiscalização", além
das demais estinulações. multas e pe-
nalidades que forem aplicáveis em

conseqüência das referidas 'Obriga-
ções Contratuais", cabendo-lhe, en-
tretanto, recurso para o Sr. Secretá-
rio Geral de Viação e Obras.

SÉTIMA: — .Rescisão — A Prefei-
tura poderá declarar a rescisão deste
contrato, nos casos previstos nas
"Obrigações Contratuais" e ainda se
a "empreiteira" falir ou transferir
êste contrato a outrem, sem autori-
zação da Prefeitura. Em qualquer
das hipótese, a rescisão será sempre
procedida' administrativamente.

OITAVA: — Fóro — A Prefeitura
e a "empreiteira" elegem de comum
acôrdo, para domicílio legal, o fôro
deita Cidade do Rio de Janeiro.

NONA: — Validade do Contrato —
— Este contrato só terá validade,
após o respectivo registro no Tribu-
nal de Cantas da Prefeitura, ficando
acordado que à "empreiteira" nenhu-
m , indenização caberá no caso da
-impugnação deste por aquêle Tribu-
nal, sendo-lhe garantida, porém, a
restituição -do depósito feito hl con-
seqüência do presente.

DÉCIMA — aaução — Para ga-
rantia dos trabalhos propostos a "em-
preiteira" caucionou na Prefeitura a
importância de Cr$ 50.00e,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros) eb moeda cor-
rente, conferme faz certo o talão n.°
18,555 do Departamento de Contabi-
lidade, datado de 27 de dezembro
de 1951. — A Prefeitura poderá alia-

IS — Por Kiloarramo de ferro de
1/2" — Cr$ 7,00 lsete cruzeiros e 01-
tsnta centavos).

19 — Idem por Kilogramo 1/4";
Cr$ 13,60 (oito cruzeiros e sessenta cen-
tavos).

20 — Per unidade de caixa de areia
de 1,00 e 100rn completa Cr$ 	
2.200,00 .(dois Mil e duzentos cruzei-
ros) .

21 — Idem, Idem de 1,00 x 1,50in
completa por unidade — Cr$ 2.5a0,04.)
(dois mil e quinhentos cruzeiros),

22 — Idem, idem de 1,59 x 1.5ern
completa por unidade — Cr$ 2.700.00
(dois mil e setecentos cruzeiros).
-23- — Idem, idem de 1,50 x 2,00in

completa por unidade — Cr$ 	
3.500,09 (três mil e quinhentos cru-
zeiros).

24 — Idemnidem de 2.00 x 2,501n
completa por unidade — Cr$ 	
3.700,00 (três mil e setecentos cru-
zeiros).

25 — Por unidade de poço de visita
de 1,50 x 1543m completo — Cr$ •
2.850.00 (dois mil oitocentos e eia-
qüenta cruzeiros).

26 — Idem, idem de 1,50 x 2,00,
completo por unidade — Cr$ 	
3.400,00 (três mil e quatrocentos cru-
zeiros).

27 — Idem, idem, de 2,00 x 2,50m,
completo por unidade — Cr$ 	
3.900,0 (três	 e novecentos cru-

de 1939): registro da firma no De-
partamento de Indústria e Comércio
e outros documentos mencionados
descritos.

E, assim, por estarem justos e con-
tratados, lavrou-se o presente contra-
to, que lido e achado conforme É

De acôrdo com o artigo 15 n.°
e parágrafo 5. 0 da. Constituição Fe-
deral e Circular n.° 2, de 28 de mar-
co de 1949 do Exma. Sr. Prefeito,
este. contrato está isento de pagamen-
to de sélo aor verba, determinado
pelos Cecretes-lei n. o 4 (355. de 3 de
s.etembro de 1952, combinado com o
de n.° 9.409, de 27 de junho de '1946.
Pagou pela guia n.° 6.301.189. cio Ser-
vasa de Correeponciência do Denarta-
mento de Obras, datada de 27 de de-
zembro de 1951, a quantia de Cr$...
130,00 (cento e trinta cruzeiros) re-
lativa a taxa de assinatura do ternas.
de acôrdo core as Leis nane-os 3(.8
e 318, de 21 de dezembro de 1048 e
29 de Janeiro de 1949,

Distrito Federal, 28 de dezembro de
19-11 — faa) Eduardo Souza Filho,
Alberto da Costa Lopes — Sidnep
Ferreira de Carvalho — Ariur Alber-
to Werneck — Hermes Evari., to eis-• - Copiei fielmente, Coefere:
Aberto Martins Filho — MaSricula.
63 . 224 .

(N.° 24.843 — 31-12-51 — Cre 632.40)

critos. E. assim, por estarem justos e	 •
contratados. lavrou-se e presente con- Terceira — Direção e Fiscalização
trato. nue l ido e achada conforme é dos Trabalhos — Os serviços mencO
aesinado pese narles interessadas a nados na cláusula inicial, serão esse
saber: A Prefeitara do Distrito Fe-
deral, renresentecla nelo Diretor do
Denertamente de Obras, engenheiro
Erlisarde Feiras Filbe e a "empreitei-
ra" pelo Sr. José Paulo Mornau de
Lacerda eendo também firnsado neles
Srs. radélio Casta. certeira de Iiden-
tirl ade nai R.135 D. C. R. E., ; A., e

Causttimni carteira de Identida-
de n.° 4 . 141 M. G_ na qualidade de
testertrinlms e 1107 m im, alaria de
Loiird ss anslascii Gonçalves. Escritu-
rário Cl. H.. motric-ila ri.° 45.156, com
exercício 'neste Departamento de
Obras, nua o escrevi. De actirclo com
e art. 15 n.o VI e § 5.0 da ConstituiçSo
Federal e Circular n.° 2. de 28 de
março de 1949 do Ramo. Sr.-Prefeito.
este contrato está isento do pearmen-
to de selo por verba, determinar o pe-
los decretos-lei n.0 4.5. de 3 de se_ se obriga a executar os serviços con-
tembea (se seca earalanario com o de tratados, iro prazo de 6 (seis) meses,
n.° 9.409. ale 27 de junho de 1946 contados três dias após a ordem esc-
Pagou ned a gula is.° 6.301.190 cio Ser. pedida pela Fiscalização para inicie

dos trabalhos, Ordem essa que devera
ser dada dentro de trinta dias após
a data do regista deste instrumento
no Tribunal de Contas. O prazo para
a execução da obra, sõmente poderá
ser prorrogado em caso de força maior,
devidamente comprovado e ainda as-
sim, ao arbítrio do Exalo. Sr. Pre-
feito.

S."" ."111°•	 P""17(‘ 7' 1°Tnall de Quinta — Condições e processo de
7 s eersla. — Cadela) Cos ia. — Loisa
raas ttrnat. — Maria de 'aca nal es Nos
laser) Gionia/ves. — Copiei fielmente:
Hermes Evarietn Biswss, Oficial admi-
n i s t rativo — Matricida 1,,C 4.242 —
Confere: a lleseto Martins Filho — Ma-
cu la is 0	 '24

(N.° 24.916 - Cr$ 691,60 - 31-12-51) tas de paralelempedos com 0,50m de
largura Cr$ 12000, (cento e vinte cru-
zeiros).

9 — Por metro nuedrado de ene.al-
bramento com 0,08, de espeeaura de-
pois de comprimido — Cr$ 6,00 (seis
cruzeiros).

10 — Por metro de galeria de
0,30m fornecidos e assentes, Inclusi-
ve escavação e soca da vala — Cr$
60,00 (sessenta cruzeiros) .

11 — Idem, idem de 040m idem,
idem. Inclusive soca da vala — por
metro — Cr$ 80,00 (oitenta cruzei-
ros).

12 — Idem, idem de 0.60m idem,
Idem, por metro — Cr$ 140,00 (cento
e quere -ta cruzeiros).

13 — Idem, idem, de 1.00m idem
idem por metro — Cr$ 340,00 (tre-
zentos e quarenta cruzeiros).

14 — Idem, idem de 1,20m idem
Idem por metro — Cr$ 450,00 (qua-
trocentos e cinqüenta cruzeiros).

15 — Por metro quadrado de for-
mas inclusive escoramento — Cr$
50,00 (cinqüenta cruzeiros).

16 — Por metro cúbico de concreto
ciclopico com 30% de pedra de mão
— Cr$ 420,09 (quatrocentos e vinte
cruzeiros).

17 — Por metro cúbico de concreto
para galeria retangular de 1:2,5:4 —
Cr$ 60(ee0 (seisCentos cruzeiros).

sinado pelas partes interessadas a as-
ber: — A Prefeitura do Distrito Fe-

6 — Por metro de meios fios retos, Ideral, representada pelo Diretor co

pagamento — 'Ao presente contras() e
apicoa-dos fornecidas e assentes _.. Departamento de Obras, enaenheiro

dado o valor de Cr$ 1.428.600,00 (um Cr$ a5,00 (cinqüenta e cinco cruzei_ Eduardo Souza Filho e a "erapreitri-

milhão, quatrocentos e vinte e oito mil ros). 	
ra" pelo Sr, Alberto da Costa Lo-

seiscentos cruzeiros) valer *este dccor- 	 7 — Idem, idem curvos idem, idem pes, sendo também firmado pelos Srs.
rente da aplicação dos preços imita- por metro — Cr$ 62,00 (sessenta e Sidney Ferreira de Carvalho, cartel-
rios às quantidades previstas de ser- dois cruzeiros). 	 ra de Identidade n. G.P. 61.932 —

^ — Por metro quadrado de sarge- 8-67 —, e Arthur Alberto Weeneck,
carteira de Identidade n.° 1.15-6-D-
CR-EA, na qualidade. de testemunhas
e por mim, Hermes Evaristo Eis-
was, Oficial Administrativo, Classe J.
matricula n.° 4 242. com exercicio
neste Departamento de Obras, que o
escrevi.

zeiros).
nar a quantia caucionados, se por
acaso tiver de 'proceder ao descon-	

2.3 — Por unidade de caixa de ralo

cr uzeiros) . 	
Cr$ 200,00 (novecentos

to de qualquer importância de cau- 
completo 

I—
ça°, em virtude • da inobservância de 	 NOTA: — Os serviços de reposição
alguma das estipulações dêste con- saa eo hajas seado pagas cio 2scasaa
trato,	 com tabela "C" aprovada pela Lei

UNDÉOINLA: — Preços — Os preços 3'1' de 29-1-949.
unitários dos serviços referidos na 	 concorrencia que precedeu a
cláusula inicial, serão: — assinatura do presente contrato a

1 — por metro cúbico de excava- firma empreiteira provou quitação
ção-em vala (terra ) até 1.50m e- Cr$
21 - 1 (vinte e um cruzeiros).	

com os impostos da Prefeitura, e na
nião, inclusive impêsto sõbre a Ren-

a — Idem, idem até 2.00m — pormetro cúbico — Cr$ 25,00 (vinte e da; certidão da Lei dos- dois—terços
(Jecreto n. o 1.843, de 7 de dezembro

cinco cruzeiros),
— por metro rebico — Cr$

25,00 (vinte cinco cruzeiros).
4 — por metro quadrado de preparo

do selo até 0.3u — Cr$ 5 ,10 (cinca
cruzeiros e cinquenta centavos) .

5 — Idem, idem, por metro qua-
drado até 0,6Cm — Cr$ 5,50 (cinco
cruzeiros e cn eüentacentavos).i
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?trino de Contrato para as obras de
calçamento a paralelepípedos sôbre
base de macadame rejuntados a be-

----Ume e obras complementares nas
ruas Itapiçuma, Jaburana e Uruaçu,
16.° Distrito de Obras, que com a
Prefeitura do Distrito Federal ce-
lebra a firma Construtora L. Qvat-
troni S. A.
Aos 29 dias do mês de dezembro

do ano de 1951, no Gabinete do Di-
retor do Departamento de Obras, pre-
sentes o Diretor da aludida dependen-
cia, que neste ato representa a Pre-
feitura e as testemunhas adiante as-
sinadas, conhecidas dos interessados,
compareceu a firma Corrtrutora L.
Quattroni S. A„ estabelecida à ave-
nida Nilo Peçanha ri.° 26 — sesundo
andar, neste ato representada pelo
Sr. Luigi Quattroni, portador da car-
teira de identidade número 41.141 M.
G., a fim de assinar o presente Cr-
mo de contrato para a execusão das
(p aras de calçamento a paralelepípe-
dos sôbre base de macadame rejunta-
dos a betume e obras comalementa-
res nas ruas lapiçuma, Jabvrana e
Uruaçu. A firma Construtora L.
Quattroni S. A., neste ato designada
pelo vocábulo "empreiteira", com-
promete-se, por si e seus eventuais
sucessores, a cumprir integralmente
o presente contrato, obedecendo além
disso, tudo que disse. respeitoas obras
contratadas, todos as servi ços coes-
tantos das "E.specifieações de Con- veeentos e dez cruzeiros), por dia ou
corrência" e Obrigações Con:ratuais, fração de dia excedente ao prazo de-
aprovadas pelo Decreto n.° 3.094, de tsrminado na cláusula quarta ou da
23 de julho de 1929, sujeitando-se às
estipulações, multas e penelidades de-
terminadas naquele dispositivo, que
/icem fazendo parte integrante deste

zo pata a execução da obra, ~ente
poderá ser prorrogado em caso de
berça, maior, devidamente comprovado
e ainda assim, ao arbítrio do Exmo.
Sr. Prefeito.

Quinta — Condições e processo de
pagamento — Ao presente contrato é
dado o valor de Cr$ 1.907.500,0) (um
milhão novecentos e sete mil e qui-
nhentos cruzeiros), valor este decor-
rente da aplicação dos preços unitá-
rios às quantidades previstas de ser-
viços a realizar, os quais, todavia, po-
deráo ser aumentados, diminuidos ou
substituídos por outros serviços cons-
tantes das "Espeeificações" sem au-
mento daquele valor prefixado e efe-
tivamente empenhado. Os pagamen-
tos na innecrte,ncia de Cr$ 1.907,500,00
(um milhão, novecentos sete mil e
quinhentos cruzeiros), correrão pelo
crédito aberto pelo Decreto núme-
ro 10.991, de 15 de outubro de 1951,
sendo que a "empreiteira" poderá
apresentar contas mensais, com ob-
serváncia do estabelecido nas "Obri-
gações Contratuais" e pertinentes sem-
pre às quantidades de serviços efeti-
vamente verificados nas medições
procedidas pela "Fiscalização", me-
diante pedido da "empreiteira".

Sexta : — Multas — De conformi-
dade com as "Obrigações Contratuais",
fica a -empreiteira" sujeita a pagar
à Prefeitura, a titulo de multa a
quantia de Cr$ 1.910.00 (um mil no-

qualquer ordem de serviço emanada
da "Fiscallzação66, além das damais

u multas e penalidades que
Zorena aplicáveis em consequncia das
referidas "Obrigações Contratuais",
cabendo-lhe, entretanto, recurso para
o Sr. Secretário Geral de Viação e
Obras. Sétima — Rescisão — A Pre-
feitura poderá declarar a rescisáo
deste contrato, nos casos previstos
nas "Obrigações contratuais" e ain-
da se a "empreiteira" falir ou trans-
ferir este contrato a outrem, sem au-
torização da Prefeiteee. Em qualquer
da hipóteses, a restesão será sempre
procedida administrativamente. Oita-
va: — Fôr° — A Prefeitura e a "em-
preiteira" elegem de comum acôrdo,
para demicillo legal, o fôr° desta Ci-
dade do Rio de Janeiro, Nona: Va-
lidade do contrato — Este contrato
só tera validade, após o respectivo re-
gistro no Tribunal de Contas da Pre-
feitura, ficando acordado que à "em-
preiteira" nenhuma indenizacã.o cabe-
rá no caso da impuenacão deste por
aquele Tribunal, sendo-lhe garantida,
porém, a restituição do depósito feito
em consequência do presente. Déci-
ma: Caução — Para garantia dos
trabalhos propostos a "empreiteira"
caucionou na Prefitura a importância
de Cr$ 50.000,00 (cincoenta mil cru-
zeiros), em apólices, conforme faz
certo o talão 12 742 do Departamento
de Contabilidade, datado de 28 de de-
zembro de 1951. A Prefeitura poderá
alienar os títulos caucionados, se por
acaro tiver de proceder ao desconto
de qualquer importância da caução,
em virtude da inobservância de algu-
ma das estipularões deste contrdato.
Undécima: — Preços — Os preços
unitários das serviços referidos na
cláusula inicial, serão: 1 — por metro
quadrado de preparo do solo até 0,30
an. — Cr$ 6,50 — (seis cruzeiros e
cincoenta centavos). 2 — por metro
quadrado de preparo do solo até
0,80m — Cr$ 8,50 (oito cruzeiros e
cincoenta centavos(. 3 — por metro
cubico de corte em terra, perfil pe-
sado — Cr$ 25,00 (vinte e cinco cru-
zeiros). 4 — idem em rocha por me-
tro cubico — Cr$ 4,1)0 (quarenta cru-

20,00 (vinte cruzeiros). II — idem,
Idem, até 2,00m idem idem, por metro
cubico — Cr$ 35,00 (trinta e cinco
cruzeiros), 7 — por metro de galeria
em tubos de 0,40m fornecidos e assen-
tes inclusive soca da vala — Cr$ 90,00
(noventa cruzeiros). 8 — Ideln, idem,
de 0,50m idem idem, por metro —
Cr$ 110,00 (cento e dez cruzeiros).
— idem idem, de 0,60m idem, idem,
por metro — Cr$ 120,00 (cento e 'atm-
et cruzeiros). 10 — idem, idem, de
0,70m idem, ideu — Cr$ 170,00 (cen-
to e setenta cruzeiros). 11 — idem,
idem, de 080m idem, idem, por me-
tro — Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros). 12 — per unidade de caixa de
areia 1,50m/100m —Cr$ 2.700,00 (dois
mil setecentos cruzeiros). 13 — por
unidade de poço de visita de 1,50m x
1,00m — Cr.a 2.10000 (dois mil e cem
cruzeiros). 14 — por unidade de cai-
xa de ralo completa — Cr$ 850,00
(oitocentos e cincoenta cruzeiros). lá
— por metro de ramais de ralo de
0,30m Inclusive excavação, assenta-
mento e soca da vala — Cr$ 7,00
(setenta e cinca cruzeiros). 16 -. por
metro de meios fios retos, apicoados
de granito fornecidos e assentes
Cr$ 60.00 (sessenta cruzeiros). 17 —
idem, idem, curvos, idem, idem, por
metro—Cr$ 61,00 (sessenta e um cru-
zeiros) 18 — por metro cubico de
concreto ciclopico com 30 ,7so de pedra
de mão e concreto 1:3:5: para muro
de arrimo — Cr$ 400.00 (quatrocensos
cruzeiros). 19 — por metro quadrado
de calçamento de paralelepípedos sei-
bre base de macadame com 0.15m, de
espeesura depois de com primida, re-
juntados com betume fornecitio pelo
empreiteiro — era 120.00 (cento e
vinte crueeiros). Nota: Os services de
reposição (caso haja) serão pa gos de
acôrdo com a tabela "C" aprovada
nela lei 318 de 29 de janeiro de 1949.
Na concorrncia que precedeu a assi-
natura do presente contrato a firma
emoeiteira provou quitação com os
impostos da Prefgitura e da União,
inclusive imposto sôbre a Renda: cer-
tidão da Lei dos dois trros (derreto
n. o 1.843, de 7 de dezembro de 19391:
registro da firma no Departemento
de Indústria e Comércio e outros do-
cumentos mencionados e descritos. E.
assim, por estarem justos e contrata-
dos, lavrou-se o presente contrato,
que lido e achado conforme é assina-
do pelas partes interessadas a saber:
A Prefeitura do Distrito Federal, re-
presentada Delo Diretor do De parta-
mento de Obras. engenheiro 'Eduardo
Sousa Filho e a "empreiteira" Pelo
Sr. Luigi Quattroni. sendo também
firmado pelos Srs. José Paulo M or-
nau de Lacerda. carteira de Ident ida-
de n.° 473.810 F. P., e Jorge Retar-
do Tôrres Gonralves carteira d e Tden-
tidade n. 480.524 F. P., na qualidade
de testemunhas e Dor mim. Hermes
Evaristo Biswas. Oficial Admini etrati

-vo. Classe J. matrícula ri. 4.242 com
exercício riste Departamento de "Obras,

Térmo de contrato, para os serviços
de mudança de canalização para o
passeio na rua Dr. Satamini (tre-
cho entre as ruas Santa Amélia e
Campos Sales) 2.° Distrjto de
Obras, que com a Prefeitura do
Distrito Federal, celebra a. firma
Construtora Ribeiro Júnior 141711.•
tada.

prorrogação concedida pelo Exmo.
Sr. Prefeito. Fica ainda a "emprei-
teira" sujeita a multa de- Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros) a Cr$ 1.000,00

contrato, cuja celebração é autoriza- (um mil cruzeiros) pelo não cumpri-
da por despacho do Exmo. Sr. Pre- mento, no decorrer dos trabalhos, de
feito, exarado no processo núme-
ro 7.721.846-51, tendo em vista a pro-
posta apresentada pela "emprei tei-
ra" na concorrência pública realiza-
da em 17 de dezembro de 1951. Este
contrato reger-se-á pelas seguintes
cláusulas

Primeira : — Objeto do contrato —
O presente contrato é lavrado, a fim
de dar execução às obras de calça-
mento a paralelepípedos sôbre base
de macadame rejuntados a betume e
obras complementares nas ruas Ita-
piaçurna, jaburana e Uruaçu. — 16.0
Distrito de Obras conforme orçamen-
to organizado pelo referido Distrito.

Segunda — Execução dos traba-
lhos — Aiána da execução das obras
ora ccntratadas, cabe à "empreitei.
ra" a remoção de todo o entulho ou
material inaproveitável, provenientes
das obras executadas, bem como obe-
diência a todos os projetos organiza-
dos e instruções fornecidas pela "Fis-
calização".

Terceira — Direção e fiscalização
dos trabalhos — Os serviços mencio-
nados na cláusula inicial, serão exe-
cutados sob a orientação e fiscaliza-
ção aa Preieitura, por intermedio
Chefe da Repartição compe.ente ou
por serventuário por ele designado é
sob a direção, por parte da "emprei-
teira", de profissional legalmente ha-
bilitado, consoante à Lei federai nú-
mero 23.563, de 11 de novembro de
1933 e Decreto da Prefeitura núme-
ro 6.000, cie 1 de julho de 1937, o qual
deverá estar autorizada a represen-
tar a "empreiteira" em suas reinees
com a Prefeitura em materia tecnica,
sendo que a "empreiteira" deverá
afastar imediatamente dos serviços,
qualquer empregado seu, que a juizo
da "Fiscalização", perturbar a ordem,
o andamento do serviço e prejudicar
a perfeição das obras.

Quarta : — Prazo — A "empreitei-
ra" se obriga a executar os serviços
contratados, no prazo de dez (1(a me-
ses, contados três dias após a ordem
expedida pela Fiscalização para ini-
cio dos trabalhos, ordena essa que
deverá ser dada dentro de trinta dias
atas a data do registro deste instam- zearos). 5 —: por metro cubico de ex.-
mento no Tribunal de Contas. O pra- cavação eni vala até 1,50m — Cr$

que o escrevi. De acôrdo com o arti-
go 15 n.° VI e 5. 0 da Censtaaticeo
Federal e Circular n. o 2. de 2R-3-49
do Exmo. Sr. Prefeito. ele contrato
está isento do pagamento de sele per
verba, determinado pelos Decretos-lei
n. o 4.615, de 3 de setembro de 1042.
combinado com o de número 49
de 27 de junho de 1946. Paaou ne'a
guia n. o 6.301.194 do Sereien a e ( o"-
respondência do Departamento de
Obras, datada de 28 de daserebro de
1951, a quantia de Cra 130,00 (cento
e trinta cruaeiros), relativa e taxa de
assinatura do têrmo. de arercie cem
as Leis números 308 e 318. de 21 de
deasimbro de 1968 e 29 de janeiro de
1949. Rio de Janeiro, 29 de deeernbro
de 1951. — Eduardo Son,re Filho —
Lufai Quattroni — José Paute) mar-
nau de- racerda — Jorge Tlqinrdo
Torres Gonçalves — Hermes Evaristo
Rimas.

(N. 24.934 —31-12,11 — Cr$ 918(00).

Aos 26 dias do mês de dezembro do
ano de 1951, no Gabinete do Diretor
do Departamento de Obras, presen-
tes o Diretor da aludida dependência,
que neste ato representa a Prefeitura
e as testemunhas adiante assinadas,
conhecidas dos interessados, compa-
receu a firma Cpnstrutora Ribeiro
Júnior Ltda. estabe'ecida na Avenida
Nilo Peçanha, 12, 5. 0 andar, neSte ato
representada pelo Sr. José Ribeiro
Júnior, portador da carteira de iden-
tidade número 457.268 F. P., a fim
de assinar o presente termo de con-
trato para a execução das obras de
serviços de mudança de tanalizaçâo
para o passeio na rua Dr. Satamini
(trecho entre as ruas Santa Amélia e
Campos Sales). A firma Construtora
Ribeiro Júnior Ltda. neste ato desig-
nada • pelo vocábulo "empreiteira",
compromete-se, por si e seus even-
tuais sucessores, a cumprir integral-
mente o presente contrato, obedecen-
do além disso, tudo que disser respei-
to às obras contratadas, todos os ser-
viços constantes das "Especificações
de Concorrência" e Obri gações Con-
tratuais, aprovadas pelo Decreto nú-
mero 3.094, ale 25 de julho de 1929,
sujeitando-se às estipulações, multas
e penalidades determinadas naquele
dispositivo, que ficam fazendo parte
integrante deste contrato, cuja cele-
bração é autorizada por despacho do
Exmo. Sr. Prefeito, exarado no pro-
cesso n.o 7.725.044-51, tendo em vista
a proposta apresentada pela "emprei-
teira" na concorrência pública reali-
zada em 10 de dezembro de 1951. Este
contrato reger-se-á pelas seguintes
cláusulas: — Primeira: — Objeto do
contrato — O presente contrato é la-
vrado, a fim de dar execução às obras
de mudança de canalização para o
Passeio na rua Dr. Satamini (trecho
entre as ruas Santa Amélia e Campos
Sales) 2.0 Distrito de Obras. — Se-
gundaa'— Execução dos Trabalhos —
Além da execução das obras ora con-
tratadas, cabe à "empreiteira" a re-
moção de todo o entulho ou material
inaproveitável, provenientes das obras
executadas, bem como obediência a
todos os projetos organizados e ins-
truções fornecidas pela "Fistaliza-
ção". — Terceira: — Direção e Fisca-
lização dos Trabalhos — Os serviços
mencionados na cláusula' inicial, se-
rão executados sob a orientação e
fiscalização da Prefeitura, por inter- •
médio do Chefe da Repartição com-
petente ou pôr serventuário por éle
designado e sob a dição, por parte
da "empreiteira", de profissional le-
galmente habilitado, consoante a lei
federal número 23.569, de 11 de no-
vembro de 1933 e Decreto da Prefei-
tura número 6.000, de 1. 0 de julho de
1937, o qual deverá estar autorizado a
representar a "empreiteira" em suas
relações com a Prefeitura em maté-
ria técnica, sendo que a "emareitei-
ra" deverá afastar imediatamente dos
serviços, qualquer empregado seu, que
a juizo da "Fiscalização", perturbar a
ordem, o andamento do serviço e pre-
judicar a perfeição das obras. —
Quarta: — Prazo — A "empreiteira"
se obriga a executar os serviços con-
tratados, no prazo de três (3) meses,
contados três dias após a ordem ex-
pedida pela Fispalização para inicio
dos trabalhos, ordem essa atue deverá,
ser dada dentro de trinta dias após a
data do registro deste instrumento no
Tribunal de Contas. O prazo para a
execução da obra. semente poderá ser
prorrogado em caso de fôrça maior,
devidamente comprovado e ainda as-
sim, ao arbítrio do Exrno. Sr. Pre-
feito. — Quinta: — Condiedes e pro-
cesso de pagamento. — Ao presente
contrato é dado o valor de 	
Cr$ 236.737,20 (duzentos e trinta •
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feitura e as testemunhas adiante As-
sinadas, conhecidas dos interessades,
compareceu a firma Construtora Ri-
beiro Júnior Ltda. estabetecida a
Avenida Nilo Peçanha, 12, 5.° andar.
neste ato representada pelo Sr. José
Ribeiro Júnior, portador da carteira
d eidentidade número 457.268 F. P.,
a fim de assinar o presente termo de
contrato para a execução das obras
de conclusão de -ponte e construção
de canal da Avenida Maracanã. A
firma Construtora Ribeiro Júnior,
neste ato designada pelo vocábulo
"empreiteira", compromete-se, por si
e seus eventuais sucessores, a cumprir
integralmente o presente contrato.
obedecendo além disso, tudo que dis-
ser respeito às obras contratadas
todos os serviços constantes las "Es-
pecificações de ConcorenCia" e Obri-
gações Contratuais, anrovadas .pelo
Decreto n.° 3094, de 25 de julho de
1929, sujeitando-se as estipulações,
multas e penalidades determinadas
naquele dispositivo, que ficam fazen-
do parte integrante deste contrato,
cuja celebração é autorizada por des-
pacho do Exmo. Sr. Prefeito, exarado
no processo n.° 7.724.162-51, tendo
em vista a proposta apresentada pela
"empreiteira" na concorrência pública
realizada em 30 de novembro de 1e51.
este contrato reger-se-á pelas seguin-
tes cláusulas: — Feeneira: — Objeto
do Contrato — O presente contrato é
lavrado, a fim de dar execução às
obras de conClusão de ponte e cons-
trucão de canal da Avenida Mara-
canã, conforme orçamento organizado
pelo 7.0 Dictrito de Ceres — &men-
da: — Execução dos Trabalhos —
Além da execução das obras ora con-
tratadas. ci ,e à "emereiteira" a re-
moção de todo o entulho ou material
inaproveitável, provenientes das obras
executadas, bem como obediência a
todos os projetos organizados e ins-
trucões fornecidas pela "Fiscaliza-
cão". — Terceira: — Direção e Fis-
calização dos Trabalhos — Os serviços
mencionados na cláusula inicialeserão
executados sob a orientação e fiscali-
zação da Prefeitura, por intermédio
do Chefe da Renartic'áo competente
ou por serventuário por êle designado
e sob a direção. por Tarte da "em-
preiteira", de profissional legalmen-
te habilitadu, consoante a lei federal
número 23.569, de 11 de novembro de
1933 e Decreto da Prefeitura número
0.000, de 1.0 de julho de 1937, o qual
deverá estar autorizado a representar
a "empreiteira" em suas relações com
a Prefeitura em matéria técnica,
sendo que a "empreiteira" deverá
afastar imediatamente dos serviços.
qualauer empregado seu, que a juizo
da "Fiscalização", perturbar a ordem,
o andamento do serviço e prejudicar
a perfeieão das obras. — Quarta: —
Prazo — A "empreiteira" se obriga a
executar os serviços contratados, no
prazo de (10) dez meses, contados
três dias após à ordem expedida pela
Fiscalizarão para inicio dos traba-
lhos, ordem essa que deverá ser dada
dentro de trinta dias após a data do
registro deste Instrumento no Tribu-
nal de Contas. O prazo para a exe-
cução da obra, semente poderá ser
prorrogado em caso de fierça maior,
devidamente comprovado e ainda as-
sim, ao arbítrio do Exmo. Sr. Pre-
feito. — Quinta: — Condições e Pro-
cesso de Pagamento — Ao presente
Contrato é dado o valor de 	
Cr$ 3.052.850,00 (três milhões, cin-
qüenta e dois mil, oitocentos e cin-
qüenta cruzeiros), valor êste deçor-
rente da aplicação dos preçós unitá-
rios às ouantidades previstas de ser-
viços a realizar, os quais. todavia, po-
derão ser aumentados, diminuídos ou
substituir/os por outros serviços cons-
tantes das "Especificações" sem au-
mento daquele velor prefixado e efe-
tivamente empenhado. Os pagareen-
tos na importância de Cr$ 3.052 850,00
(três milhões, cinqüenta e dois mil,
oitocentos e cinqüenta cruzeiros),
correrão' pelo 'crédito aberto pelo De-

retor do Denertemento da Obras, pi c- treto ne 10.991-A de 15 de outubrc
sentes o Diretor da aludida dependên- de 1051, sendo que à "empreiteira"
cia, aue neste ato representa a Prc- poderá apresentar contas mensais,

EeiS mil, setecentos e trinta e sete (cento e sessenta cruzeiros). — 9 —
cruzeiros e vinte centavos) valor este Por unidade de registros 75mm 	
decorrentee da aplicação dos preços Cr$ 1.261,00 (um mil, duzentos e ses-
unitários às quantidades previstas de senta e um cruzeiros). — 10 — por
serviços a realizar, os quais, todavia, unidade de caixa para registros 	
poderão ser aumentados, diminuidos ros) 11 — Por quilograma de
ou substituídos por outros serviços chumbo em barra Cr$ 15,00 (qkuinze
constantes das "Especificações" sem cruzeiros) — 12 — por quilograma
aumento daquele valor prefixado e de chumbo. em lençol Cr$ 22,00 (vin-
efetivamente empenhado. Os paga- te e dois cruzeiros) — 13 — Por
mentos na importância de 	  quilograma de espeta alcatroada —
Cr$ 235.737,20 (duzentos e trinta e Cr$ e4,00 (vinte e quatro cru-
seis mil, setecentos e trinta e sete zeiros) — 14 — Por metro de
cruzeiros e vinte eentavos), correrão assentamento de tubos de 75mm
pelo crédito aberto pelo Decreto má- Cr$ 22 00 (vinte e dois cruzeiros) —
m ero 10.991-A de 15 de outubro de 15 — Por metro de retirada de tubos
1951, sendo que à "empreiteira" po- de 100mm Cr$ 22,00 (vinte e dois cru-
derá apresentar contas mensais com zeiros) — 16 —)Por metro quadrado
observância do estabeelcido n a s de reposição em macadame betumino-
"Obrigações Contratuais" e pertinen- so CrS 70,00 (setenta cruzeiros) —
tes- sempre às quantidades de serviços 17 — Por metro quadrado de reposi-
efetivamente verificados nas medições ção das faixas de 2 passeios em coa-
procedidas' pela "Fiscalização", medi- ereto hidráulico traço 1:3:6, com
ante pedido da "empreiteira". — aproveitamento de pecire arrancada
Sexta: -m Multas — De conformidade Cr$ 54,00 (cinquenta e quatro cru-
com as "Obrigacões Contratuais". fica zeiros) — 18 — Por metro quadrado
a "empreiteira" sujeita a pagar a de revestimento dos passeios com ar-
Prefeitura a titulo de multa a quan- gemesse de cimento e areia 1:3, espes-
tia de Cre 500 00 (quinhentos cruzei- sura 2ems, rematado em superficie
ros) por dia ou fração de dia exce. áspera Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) — 19
dente ao prazo cletermirado na ciem- — Por metro cúbico de transpotre da
sula quarta ou da prorrogacão cense- pedra britada arrancada, até 3km
dida pelo Exmo. Sr. Prefeito Ficci além da distância ao depósito do 2.0
ainda a "empreiteira" sujeita a multa D. O. Cr$ 24,00 (vinte e quatro cru-
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) à zeiros). Os serviços de reposição (caso
Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros) pelo haja) serão pagos de aceiro com O
não tumprimento, no decorrer dos tabela "C" aprovada pela lei 318 de
trabalhos, de eualelier ordem de ser- 29 de janeiro de 1949. Na concorrên-
viço emanada da "Fiscalização", além eia que precedeu a assinatura do rire-
das demais estipeemem mu l tas e pe- rente contrato a firma empreiteira
nalidades que forem aplicáveis em Provou quitimeo cem os impostos da
conseqüência das referidas "Obriga- Prefeitura e da União, inclusive h-a-
ções Contratuais", cabendo-lhe, en- nôsto sôbre a Renda; certidão da Lei
tretanto, recurso para o Sr. Secreta- dos dois temos (Decreto n.° 1.843, de
rio Geral de Viacão e Obras, — sé- 7 de dezembro de 1939); registro da
time; — Resolução — A Prefeitura firma no Departamento de Indústria
poderá declarar a rescisão deste con- e Comercio e outros documentos men-
trato, nos casos previstos nas "Obri- cionados e descritos. E, assim por es-
gações Contratuais" e ainda se a tarem justos e contratados, lavrou-se
"empreiteira" falir ou transferir este o presente contrato, que lido e achado
contrato a outrem, sem autorização conforme é assinado pelas partes in-
da Prefeitura. Em qualquer das teressadas a saber: A Prefeitura do
póteses, a rescisão será sempre aro- Distrito Federal, representada pelo
cedida administrativamente. — Oita- Diretor do Departamento de Obras,
va: — Feiro — A Prefeitura e a "em- engenheiro Eduardo Souza Filho e a
preiteira" eiegern de comum acôrdo "empreiteira" pelo Sr. José Ribeiro
para domicílio legal, o feiro desta Ci. Júnior sendo também firmado neles
dade do Rio de Janeiro. — Nona: — Srs. Antônio Luís G. Lima, carteira
Validade do Contrato — Este contrato de Identidade n. o 62.444 Série 62 e
só terá val idade após o respectivo re- Luiei Quattroni. carteira de Identi-
Metro no Tribunal de Contas da Pre. dade n. o 15.111 el. G., na qualidade
feitura, fitando acordado que à "em- ae testemurhas e nor mim, Hermes
preiteire" nenhuma indenização ca. Evaristo Biswas. Oficial Administra-
bera no caso eia impugneção deste tivo, chtere "J". matricula número
por aquê/e Tribunal, sendo-lhe ga- 4.242, com exercício neste Departa-
rantida, porém, a restituição do de- mento de Obras, que o escrevi. De
pósito feito em conseqüência do are- acôrdo com o art. 15 n.° VI e e 5.0
sente. — Décima: — Cauceo — Para da ecrirtitui eão Freleral e Climuler
garantia dos trabalhos propostos a n.° 2, de 28-3-949 do Exmo. Sr. Pra-
"empreiteira" caucionou na Prefeitu- feito, este contrato está isento do
ra a importância de CrS 10.000,00- pagamento de selo por verba, deter-
(dez mil cruzeiros) em apólices, coa- minado neles leeeeefoe-lci ne 4.855.
forme faz certo o talão 12.732 do de 3-9-942. combinado com o de nú-
Departamento de Contabilidade, (teta-. mero 9.409. de 27-6-946. Pagou pela
do de 26 de dezembro de 1951. A Pre- guia n.o 6.301.184 do Serviço de Cor-
feitura poderá alienar os títulos cau- re spondênria do Denarternerto de
cionados, se por acaso tiver de pro- Obras, datada de 2e de dezembro de
ceder ao desconto de qualquer impor- 1951, a quartia de Cr$ 130,00 (cento e
táncia da caucão. em virtude da trinta cruzeiros) relativa a taxa de
Inobservância de alguma das estipu- assinatura do têrmn de acordo com
lamees deste contrato. — Undécima: as Leis números 308 e 318, de 21 de
— Preços — Os preços unitários dos dezembro de 1948 e 29 de janeiro de
serviços referidos na cláusula inicial, 1949. Rio 'de Janeiro, 26 de dezembro
serão: — 1 — Por metro quadrado de de 1951. — F rfvorgo Sairei Fi lho. —
arrancemento do macadame betumi- José Ribeiro Jittt fOr . — Antonio Luiz
noso Cre 950 (nove cruzeiros e ses- G. Lima. _ Luiz Ouattroni. Hcr.
senta centavos). — 2 — Por metro mes Evaristo Bisivas. — Copiei fiel-
quadrado de arrancamento faixas dos mente. — Hermes Evaristo Resmas,
passeios de concreto para assenta- Oficial Administrativo classe "J", me-
mento distribuidores água potável ... tricula 4.242. 	 —Confere: 'Alberto
Cr$ 5.00 (cinco cruzeiros). _ 3 — fl"TtLn Piho. matricula ri. 63.324.
Por metro de tubulação F. F. 75mm (N.° 24.902 — CrS 816,00 — 29-12-51) .
CrS 106 00 (cento e seis cruzeiros) — 	 --
4 — Por unidade de derivantes 100 Tc^rmo de contrato poro es obras depor 10('rnm Cr$ 336.00 (trezentos e 	 concluseio de ponte e construcdtrir t e	 o
Deid e

- seis cruzeiros). — 5 — Por 	 canal da Avenida Illaracana, aucade de derivantes 75 x 75min ...
Cr$ 226.80 (duzentos e vinte e sei;

	

	 com a Prefmture . do Distrito Fe-
deral. ccu'brn a ?firma Construtora

com observância do estabelecido nas
"Obrigações Contratuais" e pertinen-
tes sempre às quantidades de serviços
efetivamente verificados nas medições
procedidas pela "Fiscalização", medi-
ante pedido da "empreiteira". —
Sexta: — Multas — De conformidade
com as "Obrigacões Contratuais" e
pertinentes sempre às quantidades de
serviços efetivamente verificados nas
medições procedidas pela "Fiscaliza.
ção", mediante pedido da "emprei-
teira". — Sexta: -- Multas — De
conformidade com as "Obrigacões
Contratuais", fica a "empreiteira"
sujeita a pagar à Prefeitura a titulo
de multa a Quantia de Cre 3.060.00
(três mi le sessenta cruzeiros) por
dia ou fração de dia excedente ao
prazo determinado na cláusula quarta
ou da prorrogaeão coneedida pelo
Exmo. Sr. Prefeito. Fica ainda a
"empreiteira" sujeita a multa de ..
CrS 200,00 (duzentos cruzeiros) à 5..
Cr$ 1.000.00 (um mil cruzeiros) pelo
não cumprimento, no decorrer doa
trabalhos, de qualquer ordem de ser-
vem emanada da "Fiscalização",
além das demais estipulações, multas
e penalidades que forem aplicáveis
e mconseoüência das referidas "Obri-
gacões Contratuais", cabendo-lhe,
entretanto, recurso para o Sr. Secre-
tário Geral de Viação e Obras. —
Sétima: — Rescisão — A Prefeitura
Poderá, declarar a rescisão deste con-
trato. nos casos previstos nas "Obri-
gações Contratuais" e ainda se a
"empre iteira" falir ou transferir este
contrato a outrem, sem autorização
da Preefitura. Em qualquer das hi-
póteses, a reetisão será sem pre pro-
cedida administrativamente. — Oi-
tava: — Fôro — A Prefeitura e a
"empreiteira" elegem de comum
aceirdo. para domicilio legal, o fôr°
desta Cidade do Rio de Janeiro. —
Nona: — Validade do Contrato —
Este contrato só, terá validade, após
o respectivo registro no Tribunal de
Contas da Prefeitura, ficando acor-
dado que à "emnreiteira" nenhuma
indenizarão caberá no caso da impue-
nacão deste por agua/e Tribunal, sen-
do-lhe gaarntida, porém, a restituição
do denósito feito em conseqüência cio
presente. — Décima: — Caução —
Para garantia dos trabalhos propos-
tos a "empreiteira" caucionou na
Prefeitura a importância de 	
Cr$ 85.000,00 (oitenta e cinco mil
cruzeiros) em apólices, conforme faz
certo o talão n.° 12.06 do Departa-
mento de Contabilidade, datado de 18
de dezembro de 1951. A Prefeitura
poderá alienar os títulos caucionados.
se por acaso tive de proceder ao
desconto de cmalauer importância da
caução, em virtude da inobservância
de alguma das estipulações deste
contrato. — Undécima: — Preços —
Os preços unitários dos servicos refe-
ridos na cláusula inicial, serão: —
1 — por metro cúbico de escavação
em terra ou areia para vala ou canal
inclusive escoramento e esgotamento
— Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros) — 2 —
idem, idem, idem, em rocha. idem,
idem. idem — Cr S80,00 (oitenta cru-
zeiros) — 3 — por metro cúbico de
escavação em terra ou areia —
Cr$ 15.00 (quinze cruzeiros) — e —
Idem em rocha por metro cúbico —
Cr$ 50,00 (cinqiiênta cruzeiros) _ 5
__. por metro cúbico decâmetro de
transporte de material escavado até
2,00 metros — Cr$ 0.10 (dez centavos)
_ 6 _ idem, idem. até 500 metros
por metro deitai decâmetro — 	
Cr$ 0,10 (dez centavos) — 7 — idem,
idem, até 1.000 metros por metro
cúbico decâmetro — Cr$ 0,10 (dez
centavos) — 8 — idem, idem. mais do
1.000 tietros por metros cúbicos de-
câmetro — CrS 0,08 (oito centavos)
— 9 — por metro cúbico de comnac-
tação de aterro em camadas de 0,30m
— Cr$ 2,50 (dois cruzeiros e cinqüen-
ta centavos) — 10 — por metro cúbi-
co de concreto ciclópico, inclusive
formas traço 1:3:5 com 30% de pedra
de mão — Cr$ 400.00 (quatrocentos
cruzeiros) — 11 — por metro cúbico
de concreto dosado racionalmente
para uma taxa de trabalho de 80kg-

cruzeiros e oitenta centavos). — O—	 Ribeiro Júnior Ltda.Por unidade de reduções 100x75
Cr$ 126,00 Mento e vinte e seis cru- Aos 27 dias do mês de dezembro
acares). — 7 — Por unidade de cum do ano de 1951, no Gabinete do Di-
vas 75x90° CrS 134.00 mento e trinta
e omite° cruzeiros). — 8 — Por uni-
dade de curvas 100x22.°,30 CrS 160.00
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em2, para canais, pontilhões c inclusi-
ve formes e escoramento '— 	
Cr$ 900,00 (novecentos cruzeiece)
12 — por kiloaramo de ferraeem
eco CA 37 para estrutura, cortado
dolmado e colocada: -- ei 31.6" a
• ve"	 CrS 7,20 (sete cruzeiros e
vinte centavos) — b) 3;8" a 5 . 3" —
Cri 7,00 n-ate ta-unires) c) 3/4"
a 1" — Cre 6,80 (seis cruzeiros, e oi-
tente centavos) _ Os serviems de re-
Posie50 (caso haja) serão pegos de
scórdo com a tabela "C", anrovade
pela lei 318 de 29 de janeiro de 1949,
Na concorrei:ida que precedeu a as
sinatura do presente contrato a fir-
ma empreiteira provou auitaeão com
os importos da Prefeitura e da
União. inclesive imeraia o sôbre
Renda; certidão da Lei dos dois ter-
ços (Decreto 0. 0 1.343. de 7 de de-
zembro de 1939): reaistro da firma
no De.partamento de frdrustria e Co-

- itercio e outros documentos mencio-
nados e descritos. E. assim, por es-
tarem justos e contratados, lavrse se
o presente contrato. que lido e achado
conforme é assinado pelas partes in-
teressadas a saber: A Prefeitura do
Distrito Federal, repreeentada pelo
Diretor do Departamento de Obras,

-engenhei ro Eduardo Souza Filho e a
"enmreiteira" pelo Sr, José Ribeiro
Jerear sendo também firmeda nelas
Srs. Enrique M3rtinez Rodrigues,
carteira de Identidade n.o 523.380
1. T., e aGetáo Urbano Mala carte:-
ra de Identidade 110 075 C.R.E.A 	
na qualidade de teetemunhas e por
mim. Hermes Evaristo Biswas
Adminietrativo, Classe "J", in a tri
cuia n. 0 4.242, com exercido reste
Departamento de Obras, que o es•
crevi. De arórdo com o art. 15 n. o VI
e 5.0 da Constituição Federal e Cir-
cular n.° 2, cie 22-3-949 do Eterno.
Sr. Frereito, ést.e contreto está ieenle
do pagamento de sem por verba de-
terminado pis leacretosaleis número
4.055. de N-9-942. sombentem , 0111 O
de n.° 9.409. de 27-6-946. Peares nela
euia n° 6.301.174 do Servis° de Cor-
reepondência do Denertentento
(Obres. deteria de 18 de deaembro de
1951, a quantia de etre 139.00 (cento
e trinta crueetres), relativa a taxa de
•assinatiera do termo, de a•córdo com
as Leis números 303 c 318: de 21 de
dezembro ec 1942 e 29 do jand:o de
1949. — Rio de Janeiro. 27 de dezem-
bro de 1e51. — Eduardo Souza Filho.
— José Ribeiro Juntar. — Enrique
Marlinev Rodrigues. aGslt:o Ur-
bano Meia. — Hermes .Evarisio Bis-
tres. — Cedei fielmente. — Hermes
Evaristo Biswas, Oficiei Administra-
tiva classe "J". matricula 4 212! —
Confere: Alberlonlartins Filho, ma-
•ricule a.° 63.324..
(Ne) 24.903 -- CrS . 754.00 — 29-12-51).

Servico de Correspondência
8-0B-1

MINUTA
Térmo aditivo de re-raiificacao

contrato assinado em 20 de outubro
de 1951, para as obras de continu-
eo do calçamento de paralelepipe-
tbm seihre base de macadame, rejun-
todos a betume, na rua Tenente
Cicio Campeio que. com a Prefeitu-
ra do Distrito Federal, celebra a
firma Construtora L. Quattroni S.A.
Aos 28 — vinte e oito — dias do mês

de dezembro de 1951 — mi' novecen-
tos e cinquenta e uni — no Gabinete
do Senhor Diretor do Departamento
cie Obras, presentes, o respectivo ti-
tular, que, neste ato, representa a Pre-
feitura, e as testemunhas adiante ae-
einadas, conhecidas dos interessados,
cotnoarecen a firma Construtora L.
Quattroni S. A. designada Emprei-
teira e representada pelo Senhor Lutei
Quattioni, portador da carteira de
identidade número 45.741-M. G. —
quarenta e cinco mil setecentos e qua-
renta e um — a fim de assinar o pie-
sente terino, devidamente aprovada
pelo Excelentíssimo Senhor Prefeito,
per despacho de 21-12-1951 — vinte g
um de dezembro de mil novecentos e
cimmeets, e um, — cearado no pro-

ponto zero — item 206 —
seis — (emeenho número
Cr$ 52.260,00 — cinquenta e
e duzentos cruzeiros — nela mesma
verba do orçamento vigente, sendo que
• Emerciteira poderá te ers see ter con-
tas inces:11s. com orserve rmin do es-
talielecido nas "Obrigaçães Contra-
tua i s", e neetinentes stemnre às quan-
tidades de servo s efetivarr sete veri-
ficedo nas medições procedidas pela
"Fiecaiesacão", mediante pedelo de
Em 'reiteira. — Trceire — Caução
— Para garantia dos trabalhos pro-
postos, a Empreiteira caucionou na
t,refeeturn, a importâne.la de 	
Cr$ 6 250,00 — seis mil, duzentos e
cinquenta cruzeiros — relativa à dife-
rença do valor do contrato, conforme
faz certo o talão n.° 12.713 — número
.doze mil setecentos e quarenta e três
— do Departamento de Contabilidade,
datado de 28-12-1951 — vinte e oito
de dezembro de mil novecentos e ein-
querta e um. A Pre ileitura poderá
alienar os títulos caucionados, se 'por
acaso tiver de proceder ao desconto
de qualquer imnortância da caução, em
virtude da inobservância de alguma
das estipulneees clêste contrato. —
Quarta — Validade do termo — Late
termo só terá validade após o reseecti-
vo registro no Tribunal de Contas da
Prefeitura, ficando convencionado que
à Empreiteira, nenhuma indenização
caberá, no caro da impugnação deste
por aquele Tribunal, s'endo-lhe garan-
tida. porém, a restituição dos depó-
eitos feitos em consequência do pre-
sente. E, assim, por estarem justos c
contratados, lavrou-se o presente ter-
mo que, lido e achado conforme, é as-

'alindo pelas partes interessadas, a sa-
ber: — a Prefeitura rio Distrito Fcs

rcnresentada pelo Senhor Dire-
tor do Denartemento de Obras, enge-
nheiro Eduardo Sousa Filho: a Em-
preiteira, pelo Senhor Lula.' Qusittroni
e Senhores Mário Arnarelli e Wilton
Cordeiro na qual idade de testemunhas
e por mim Hermes Evaristo Bissvas,
Oficial Administrativo, classe "J", ma-
tricula numero 4.242 — quatro mil
duzentos e quarenta e deis, em exer-
cício no Departamento de Obras, gire
e c.screvi. Pagou pela guia número
6.301.193 — seis milhões trezentos e
um mil cento e noventa e três —
Serviço de Corresoondência do De-
nartam ento de Obra. datede, de
28-12-1951 — vinte e oito de dezembro
de mil novecentos e cinquenta e um
— a quantia de Cr$ 129.01 — cento e
trinta cruzeiros — relativa é. taxa de

e

assinatura de termo, prevista pelas
Leis números 308 — trezentos ‘e oito
— e 313 — trezentos e dezoito —
21-12-1948 — vinte e um de dezembro
de mil novecentos e quarenta e oito —
e 29-1-1949 — vinte e nove de janei-
ro de mil novecentos e quarenta e
nove — respectivamente. Rio de Ja-
neiro, em 28 -de dezembro de 1951. —
(ao) -- Eduardo Sousa Filho. _._ Lutes
Quattroni. — Mário Antorelli. —
ton Cordeiro. — Hermes ,Evaristo
Biswas. Copiei fielmente — Hermes
Evaristo Biswas — Oficial Adminis-
trativo — met/e:Alla 4.242. Confere
— Mário Ferreira — matrícula núme-
ro 62.680.
(N. 24.931 — 31-12-4951 — Cr$ 306,00)

Térino Alitivo de re-retificação ao
assuado em 30 de dekenibro de
1930, para as obras de construção
de galerias, sarjetas e meios-fios,
nas ruas uejerino Costa, Almeida
Reis e Joaquim Norberto, que com
a Prefeitura do Vstrito Federal, ce-
lebra a firma Empresa Técnica de
Engenhar:a Ltda.

Aos 27 dias do mês de dezembro
do ano de 1951, no Gabinete do Se-
nhor Diretor cio Departamento de
Obras, presentes, e respectivo titu-
lar, devidamente autorizado pelo Ex-
celentíssimo Senhor strefelto, por
despacho de 27 de novembro de 1951,
exaro n. 7. 623 . 30 e as t ele-
munhas adiante assinadas, conheci-
das dos initt.wsados, compareceu a
firma Empresa Tecnica de Engenha-
ria Ltda., estabelecida na rua Me-
xico numero 98 — 3.°, neste ato, re-
presentada pelo Senhor António
Agostinho Barbosa Jacques porra-
dor da carteira de identidade nú-
mero Carteira Profissional 3a n a-D e
designada "Empreiteira", a fim de
a fim de assinar o presente termo
aditivo cle ..re-rataficaçáo ao assina-
do em 30 de dezembro de 1e5C, ten-
do em visa a concoreencia publica
realizada em 19 do mesmo mês e
erro e e reetiçáo lema peias pamoes,
de 11 de dezembro e 25 de outu-
oro de 1951, constantes de fls, e de
pioca.no eepeacnacto, obedecendo ásseguintes clausulas: Primeira — Fi-
eena menneas por este teermo acisti-
vo toaa,s as claeulas Quinta e Lu-
decima, que ficam assim redigidas:
— "Cláusula Quinta — Condições e
processo de pagamento — Ao pre-
sente contrato é dado o valor de ....
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mel cru-
zeiros) valor esse decorrente da apli-
cação dos preços unitarios ás quan-
tidades previstas de serviços a rea-
lizar, os q uais, todavia, poderão ser
aumentados, d iminuidas ou substi-
tuidos por outros servrços constan-
tes das . Especificações, sem aumen-
to daquele valor prefixado e efeti-
vamente empenhado. Os pagamen-
tos na importância de .Cr$ 500.000,00(quinhentos mil cruzeiros) correrão
por conta da verba 70{1 347.0 do or-
çamento vigente — 10. 0 Distrito de
Obras, já sendo que a Empreiteira
poderá apresentai contas mensais,
com observância ao estabelecido nas"Obrigações Contratuais" e pertinen-tes sempre ás quantidades de 'serviçoefetivamente verificados nas medi-ções procedidas pela "Fiscalização",meciSante pedido da Empreiteira.
Cláusula ndeciina — Preços: — Os
preços tontarias dos serviços referi-dos na Cláusula inicial serão: 1 —por metros quadrado de preparo dosolo até 0,30m —
cruzeiros e dez centaesro$s) (nove
idem até 0,60m — Cr$ 12,80 (dozecruzeiros e oitenta, centavos). 3 —
por metro de melei lios retos degranito fornecedos e asáentes — .:.•Cr$ 5,5,00 ( cinq uento e cinco cruzei-
ros). 4 — Idem idem curvos idem
idem — Cr$ 64,10 (sessenta e qua-
tro cru :eiras e dez centavos). 5 —
por metro de ramal de ralo um tu-
bo de 0,30m fornecido e essentes,incluindo a vala — Cr$ 64.1n case-.

senta e Quatro cruzeiros e dez cen-
tavos). 6 — por caixa de ralo com-
pleta — Cr$ 814.20 (oitocentos e
quatorze cruzeiros e vinte Centavos).
7 — por metro de galeria de 0,10in
excluiria a vala — Cr$ 91.60 (noven-
ta e Uni cruzeiros e sessenta cen-
tavos). 8 — idem idem de 0,50111
idem idem — Cra 118.90 (cento e
dezenoito cruzeiros e noventa centa-
vos). 9 — idem idem de 0.60111
idem — Cr3 137,20 (cento e trin-
ta e sete cruzeiros e vinte centa-
vos). 10 — idem idem de. 0,70m
:idem idem — Cr$ 182,90 (cento e
oitenta e dois e-redres e noventa
centavos). 11 — idem idem de ()Min
idem idem — Cr$ 256,10 (duzentos
e cinquenta e seis cruzeiros e dez,
centavos). 12 — idem idem de 090m.
idem idem —	 320.10 (trezentos
e vinte cruzeiros e dez centavos).
13 — por caixa de areia de 1.0x1,50in
completa — Cr$ 2.744,29 ldois mil
setecentos e quatro cruzeiros e vin-
te centavos). 11 — idem idem de
1,50x1.50m — Cr$ 3.2{11,60 areis
senta centavos). 15 — por metro
mil duzentos e uni cruzeiros p ses-
debico de escavaão em vala até
Lsoin — Cr$ 32,00 (trinta e dois
cruzeiros) . 16 — por metro quadra-
do de sarget•a de paralelepipecios re-
juntados a betume Cr$ 114,40 (cen-
to e quatorze cruzeiros e quarenta
centavos). Os servios de reposdção
(caso haja) serão pagos de acórdo
lei 318, de 29 de janeiro de 1949.
Segunda: — Validade do tèrrno —
Este termo ao terá validade, apos
o reapectiva registro no Tribunal de
Contas da refeltura, ficando conven-
cionado que á Empreiteira nenhu-
ma indenização caberá, no caco de
impugnação deste por aquele Insta-
tuto, sedo-lhe porém, garantida a.
restituição do depósito feito em con-
sequência do presente. E. assim por
estarem justos e contrattseas, lavrou-
se o presente termo que, lido e acha-
do conforme, é assinado pelas partes
interes.sacuts a saber: — A Feel:al-
tura do Distrito Federal, representa-
da pelo diretor do Depertarnento de
Ooras, engenhcero Edua.as Sousa Fi-
lho •a Empreiteira pelo Senhor An-
tonio Agostanho Barauea Jecques, Se-
nhores Jorge Cid Loureiro e Mauro
de Sá Mota na qualidade de teste-
munhas e por mim Hermes Evaris-
to Biswas, Oficial Administrativo
Classe "j" matricula número 4.242
com exercício no Departamento de
Obres, que o escrevi. De actirdo com
o artigo 15 número VI e 4 5. 0 da
Constituição Federal e Circular nú-
mero 2, de 28-3-49, do Excelentíssi-
mo Senhor Prefeito, este contrato es-
á isento do pagamento do selo 13or
verba, determinado pelos decretos-lei
números 4.655 de 3-9-52 combinado
com o 9.409, de 27-6-46. Pagou pela
de Correspondência do Deparsamen-
guSa número 301.186 do Serviço de-
Correspondencia do Departamento de
Obras, datada de 27 de dezembro de'
1951, aquantia de Cr$ 130,00 (cento
e trinta cruzeiros) relativa a taxa de
assinatura do termo, de acordo com
as leis 308 e 318. de 21-12-48 e 29-1-49,
respectivamente. — Distrito Federal,
27 de dezembro de 1951. — Eduar-
do Souza Filho. — Antônio Agosti-
nho Barbosa Jacques. — Jorge Cid
Loureiro. — Mauro de Sá Mota e
Hermes Evaristo B'swas.

Contei fielmente: Hermes Evaristo
Biswas — Ofiical Achninistraaivo
Matrhícula 4.242.

Confere: Atol/aio de Oliveira Barbo-
sa — Matricula 56-198.

Térmo de contrato, para as obras de
calçamento a paralelepined4s sol)re
base de macadame, rejuatados a be-

tume na Rua Raul Cardoso e tra-
vessas Ccrqueira Lima e Alice de
Figueiredo, com a Prefeitura do Dis-
trito Federal, celebra a firma Em-
présa Técnica de Engenharia Ltda.
Aos 21 dias do mês de dezembro do

ano de 1351, na Gabinete do Diretor

cesso nnrnero 7.715.487 — sete mi-
lhões, setecentos e quinze mil quatro-
centos e oitenta e sete — de 1951 —
mil novecentos e cinquenta e um —
aditivo de re-ratificação ao contrato
assinado em 20 — vinte — de outu-
bro cie 1951 — mil novecentos e cin-
quenta e um — tendo em vista a ne-
cessidade da execução de serviços
complementares referentes à ligação
da' galeria existente na rua Tenente
Cleto Campeio, com a Estrada do Ca-
ceie, obedecendo às seguintes cláusu-
las: — Primeira — Ficam mentidas
por êste termo aditivo, tôtlas as cláu-
sulas do contrate assinado em 20 —
vinte — de outubro de 1951 — mil no-
vecentos e cinquenta e um — com ex-
ceção danuelas que por este termo são
modificedes. — Segunde — A Cláu-
sula Quinta do contrato referido na
cláusula antecedente, pasea a ter a
seguinte redação: — Cláusula Quinta

Conclicões e processo de pagamento
— Ao presente contrato é dado o valor
da Cr$ 500.600,00 — quinhentos mil
cruzeiros — valor esse decorrente da
apliceeeo dos preços unitários às
quantidades previstas de serviços a
realizar, os quais, todavia, poderão ser
aumentados, diminuídos ou substituí-
dos por outros servicos constantes das
"Esnecificações", sem aumento da-
quele valor prefixado e efetivamente

•enmenhario. Os pagamentos, na im-
nortáncia de Cr$ 500.000,00 — qui

-iihentoe mil cruzeiros — correrão: —
Cr$ 447.800,00 — quatrocentos e qua-
renta e sete mil e oitocentos cruzei-
ros — peia verba 700.347,0 — setecen-
tos mil trezentos e auarenta e sete

uzentos e
1) — e
ois mil
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realizar, os quais, todavia, poderao ser para ramais, de ralo, fornecidos e Prefeitura do Distrito Federal (DER),
presentes o Diretor do mearno Depar-
tamento, Eamenheiro Carlos Soares
Pereira e as testemunhas adiante as-
sinadas, conhecidas dos interessados,
compareceu a firma Construtora L.
Quattroni S. A., estabelecida nesta
Capital, à Avenida Nilo Peeanha nú-
mero 26 2. 0 ander, salas 209 a 214.
neste ato representada pela Senhor
Luigi Quattroni, portador da carteira
de identidade número 45.141, a fim
de assinar o presente Termo de con-
trato -para as obras de pavimentação
da Avenida Guilherme Maxwell (tre-
cho da Avenida Brasil — praça das

dições procedidas pela "Fescalizaçao , assentes Wire era eb e o de a reia eu no emaocadura )	 A firma Consto ua a
Nações, atual Sonsucesso. inclusive

mediante pedido da "empreiteira". 	 de pedra — Cr$ 70,00 (setenta cru- L, Quattroni S. A., neste ato clesias
Sexta — Multas — De conformicia- asa /mss.	 nada pela palavra "Empreiteira'',

(. 3 com as 'Obrigações Contratuais". 13 — Por metro euaaracio compromete-se, por si e seus even-
juntamento a haterne forneeido pelo tuais sucessores, a cumprir integral-

mente o presente contrato, otedecen-
do, além disso, tudo que disser res-
peito à.s obras contratadas, todos os
serviços constantes das Papeei-n(31)0es
da respectiva concorrência e das
"Obrigações Contratuais", aprovadas
pelo Decreto número 3.094, de 25 de
julho de -1929, suieitando-se às esti-
puiaeões, multas e penalidades deter-
minadas naqueles dispositivos, que fi-
cam fazendo parte integrante deste
contrato, cuja celebração foi autori-
zada por despacho do Excelentíssimo
Senhor Prefeito, exarado no processo
número 7.208.664-51 e publicado no
Diário Oficial, seçeo II, -do dia 27 de

m
dezembro de 1951 à fls. 11.076, ten-
do e vista a proposta apresentada

Sétima — Rescisão — A refeitura	 pela "Empretleira", n	 na cocorrêncaa
pe. era declarar a rescisão deste COe- cumentos mencionados e deacutos.- E, assim, por estarem justos e cen- pública realizada em 27 de novembro
trato, nos casos previstos nas "Obri
gaçães Contratuais" e muda se a "eus- tratados, lavrou-se o nre

e ente co n tre in de 1951. 2.ste contrato reger-se-á pe-
ate li	 achdo e	 ado sonferme é assa:a:a s las seguintes Clausulas: Primeira —

preiteira" falir ou transferir êste coe- nelos partes sabe,' A Objeto do contrato — O presente con-
trato é lavrado a fim de dar enecução
às obras de pavimentação da Avenida
Guilherme Maxwell (trêcho da Aveni-
da Brasil — Praça das Nações, atual
Bonsucesso, inclusive embocadura)
conferisse orçamento organizado. Se-
gunda — Execução dos trabalhos —
Além da execução das obras contra-
temias, cabe à "Empreiteira" a remo-
me, de todo o entulho ou material
ina.proveitável, proveniente das obras
executadas, bem como obediência a
todos os projetos organizados e ins-
truções forneeidas pela Fiscalização.
Terceira — Direção c fiscalização dos
trabalhos — Os serviços mencionados
na Cláusula Primeira, serão executa-
dos sob a orientação e fiscalização . do
DER, por intermédio da Repartição
competente do DER, ou por serven-
tuário por êle deaignado, e sob a di-
rena°, por parte da "Empreiteira", de
erOfise"onal legalmente habilitado,
cansoante D Decreto Federal número
23.563, cie 11 de novembro de 1933 e
Lei Federal número 8.620, de 10 de
ianeiro 1946 e o qual deverá estar
autorizado a representar a "Emprei-
teira" em suas relações coma I3epar-

do Departamento de Obras, presentes
o Diretor dr aludida dependência, que
neste ato representa a Prefeitura e as
testemunhas adiante assinadas, conhe-
cidas dos interessados, compareceu a
firma Empresa Técnica de Engenna-
ria Leda., estabelecida à Rua México,
98 — 3•0 andar, neste ato represen-
tada pelo Sr. Antônio Agostinho Bar-
bosa jaeques, portador da carteira de
ident:dade número Carteira Profissio-
nal n. 0 3.474-D, a fim de assinar o
preseate termo de. contrato para a
execução das obras de calçamento a
paralelepípedos sõbre base de maca-
dame, rejunsados a betume na Rua
Raul Cardoso e Travessas Cerqueira
Lima e Alice de Figueiredo.

A firma Emprêsa Técnica de Enge-
nharia Ltda., neste ato designada
pelo vocábulo "empreiteira", compro-
mete-se, por si e seus eventuais suces-
sores, a cumprir integralmente o pre-
sente contrato, obedecendo além dis-
so, tudo que disser respeito às obras
contratadas, todos os serviços cons-
tantes das "Especificações de Concor-
rência" e Obrigações Contratuais,
aprovadas pelo Decreto n.° 3.094, de
25 de julho de 1929, sujeitando-se às
estipulações, multas e penalidades de-
terminadas aaquele dispositivo, que fi-
cam fazendo parte integrante daste
contrato, cuja celebração é autoriza-
da por despacho do Exmo. Sr. Prefei-
to, exarade no processo na> 7.721.94
de 1951, tendo em vista a proposta
apresentada pela "empreiteira" na
concorrência pública realizada em 21
de novembro de 1951. Este contrato re-
ger-se-á pelas seguintes cláusulas:

Primeira —Objeto do contrato —
O presente contrato é lavrado, a fim
de dar execução às obras de calca-
mento a paralelepípedos sôbre base de
macadame, rejuntados a betume na
Rua Raul Cardoso, travessas Cerquei-
ra Lima e Alice de Figueiredo, con-
forme orçamento organizado pelo 9.°
Distrito de Obras.

Segunda — Execução dos trabalhos
— Além da execução das obras ora
contratadas, cabe à "empreiteira" a
remoção de todo o entulho ou mate-
rial inaproveitável, provenientes das
abras executadas, bem como obediên-
cia a todos os projetos organizados e
Instruções fornecidas pela "Fiscaliza-
ção".

Terceira — Direcão e ‘Fiscelizasão
dos Trabalhos — Os serviços mencio-
nados na cláusula inicial, serão exe-
cutados sob a orientação e fiscaliza-
ção da Prefeitura, por intermédio do
Chefe da Repartição competente ou
por serventuário por êle designado e
sob a direçao, por parte da "emprei-
teira", de profissional legalmente ha-
bilitado, consoante a lei federal nú-
mero 2356, de 11 de novembro de
1933 e akereto da Prefeitura número
6.000, de 1 de julho de 1937, o rual
deverá estar autorizado a representar
a "emareiteira" em suas relações com
a Prefeitura em matéria técnica, sen-
do que a "empreiteira" deverá afas-
tar imediatamente dos serviços, qual-
euer inregado seu, que o juizo da
"Fiscalização", perturbar a ordem, o
andamento do serviço e prejudicar a
perfeição Ias obras.

Quarta — Prazo — A "empreiteira"
se obriga executar Os serviços con-
tratados, no prazo de seis (6) Meses,
contados trés dias após a ordem ex-
pedida nela Fiscalização para inicio
dos trabalhos. ordem essa que deverá
ser dada dentro de trinta dias após
a- data do reeistro deste instrumento
no Tribunal de Contas. O prazo para
a eXCe!.eâO da obra. stimente poderá
ser prorrogado em caso de fôrça maior,
devidamente comprovado e ainda as-
sim. 40 arbítrio do Exmo. Sr. Prefeito.

Quinta — Condições e processo depagamento — Ao presente contrato é
dado o valor de Cr$ 903.480,00 (nove-
centos e três mil quatrocentos e oiten-
ta cruzeiros), valor êste decorrent e d

trato a out-em, sem autorização da
reefeitura. Em qualquer das hipóte-
ses. a rescisão será sempre procedida
administrativamente.

Oitavo — Fôr() — A Prefeitura p a Sr. Antôrdo A e ost ia Rarbose Jarmes
"empreiteira" alegem de comum arem- ;e7.-icio também firmado Pe los Sr:'
do, para domicilio	 a rara aes_ Jorce Cid Leerp iro, ema:eira idenra'srie

ta Cidade do Rio de Janeleo.	 numero 219.98o— Féaix

	

__,	
Paeliece.

Nona — Validade do contrato 	 Gestão de Arardo Belga. car teie., e-.
n.	 — Falia 

Esee cortrato só terá validad 	 Identidadee, após o checo, na onalid
945.274
ade	 utessemnese

respectivo registro no Tribunal de nor mim, Varres Evari s to ni,,,a:S.
Contas do Prefeitura, ficando assada- Oficial Admieis tratium, elaese .1 !na-
do que _a "emareiteira" nenhuma Me- tricula n. 4.242. e nrei eaere icio rrete
denização aabera, no caso da impila- Denartamee to cie Oarea, que o es-,rovi
nação nor acjuêle Tribunal, sendo-lhe De acôrdo com o art. 15 n.° VI e
gorentida porem. a restamictio cio de- § 5.0 da Constd e ieo Feder ei e cie-
nósito fei

e
to em conseqüência do pro- cular n.°

r
2, de 2e-e-49 do Enen e. Sr.

sente.
Décima — Caueão — Para garantia

do . trabalhos propostas a "empreitei-
ra ' caucionou na Prefeitura a imaor-
tancia de ara 30.000.00 (trinta " mil mero 9.4(19. d e 27-6- ea . 1:,a ,vou /nes
cruzeiros, conforme faz certo o talão guia n, 6.01.i'70Ser aieo de Coe-
número 12.683, do Denartareento respondência do Denartamento d
C.ontabilich de. datado de 13 de dezern_ °aras. datada de 13 de deze nib re de

bro de 1951. A Prefeitura poderá alie- 1951. a (manda cle C eie tea0,00
te trinta cruzeiro s. ). relativa a axa de

nar os títulos caucionados, se por aca-
so tiver ee proceder ao desconto de a rg eirentura . do term o. de ecôrdo enes

leis ni/rnerec PeR	 RIA dede 21
qualquer importância da caução, em d	

Cl°
n7bro de 1948 e 29 de janeiro de Lamento de Estradas cio Rodagem, em

virtude da inobservância de alguma ,as -
inn

e .9.	 n.atéria, técnica, sendo que a "Em-
das estipulacões deste contrato. 	 Distrito Federal. 21 d e Temi-dee-) de técnica, sendo que a "Empreiteira"

Undésima — Preços — Os preena 1951. — Eduardo Souza Filh0. x+i o ro deverá afastar imediatamente dos ser-
unitários dos serviços referidos na
cláusula	 serão-

1 — Por metro quadrado de preparo
do solo até 0,30m — Cr$ 8:60 (oito cru-
zeiros).

2 — Por metro cúbico de aterro
compactado com transporte, carga e
descarea — Cr$ 30,00 (trinta Cru-
zeiros).

3 — Por metro cúbico de escaaoção
de val a para galerias até	 profencli-
dacle de 1,50m inclusive eecora mento
e esgotamento — Cr$ 35,00 (trinta e
cinco cruzeiros) .

4 — Idem até 1,00m de profundi-
dade/para assentamento de ralos in-
clusive escoramento e esgotamento —
Cr$ 30e00 (trinta cruzeiros)

5 — -Por metro de meio fio reta em
granito, fornecido e arerite inclusive
abertutla da vala — Cr$ 60,C0 (sessen-
ta cruzeiros).

6 — Idem idem, curvo idem Idem —

aumentadas, diminuídos ou substitui-
'os por outros serviços constantes das
"Especificações" sem aumento da-
gude valor prefixado e efetivamente
empenhado. Os pagamentos na an-
oprtància de Cr$ 903.480,00 (novecen-
tos e três nsil quatrocento e oitenta
cruzeiros) correrão pelo crédito aber-
to pelo Decreto 11.	 r,' 10.991-A, de 15 cie —outubro de 1951, sendo que à "emprei- J., Cr$ 3.000,00 (tres mil cruzemos).

11	 Por inetrn quadrado de base
teira" poderá apresentar contas men- d e macadam e de 0.15m detiola de ecitis-
sais, com ooservância do estabelecido manada ..._ Cr$ 4000 (quarenta cru-
nas "Obrigações Contratuais" e per- zeiros). 	 ,
tinentes sempre às quantidactea de ser-	 12 — Por metro miadrado de seilca-
vicos efetivamente verificados nas me- mento a navaleirneseclos. eerrecislos e,

assentes, inclusive aterro e soca da
vala — Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros).

8 — Idem de tubos de concreto ar-
macio de 0,40m de diametro fornecidos
e assentes, inclusive aterre e so'a da
vala — Cra 90.00 (noventa cruzeteos) .

9 — Por caixa de ralo nomple*.a —
Cra 1.000,00 (mil cruzeiros).

10 — Idem de areia de , 1,00 x 1.00m

fica a "empreiteira sujeita a pagar
Prefeitura a titulo de multa quan-

tia de Cr$ 910,00 (novecentos e dez
cruzeiros), por dia ou fração de dia
excedente ao prazo determinado na
quarta ou da prorrogação concedida aesente pelo emnreitetro — Cr a 60,60

pelo Exmo. Sr. refeito. Fica ainda a (sessenta eruzeiros).
"empreiteira" sujeita a multa de . 	 Os servicoa	 ressosicão (ca sa hale)

Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros) a. .• . see2,,,osagos	 peardo ce ei a tabi=0-4, r.
mCr $1.000.0f (u	 mil cruzeiros) par, '	

pele lei n. 318, de 29 de
janeiro de 1949.

Na concoxrência que precedeu a :usei-
natura do presente contrato a firma
empreiteira provou quitazão cose ca-
impostos da Prefeitura e da Uniân,
inclusive imnôeto sôere 	 R.endse cer
Lidá° da Lei dos dois t areos (de"r"
n. 1.843. de 7 de deeensbro de P39):
eeeistro da firma no Depareamento
Lideraria e C:cinérea) e outros do-

não cumprimento, no decorrer dos
trabalhos, de qualquer ordem de ser-
viço emamada da "Fiscalização", alem
das demais estipulações, multas e pe-
nalidades que forem aplicáveis em
conseeüencia das referidas "Obriga-
ções Contratuais", cabendo-lhe, en-
tretanto, recurso para o Sr. Seer:irá.
ri- Geral le Viação e Obras.

enierpíteiro — CrS 22,00 (vinte e dois
cruzeiros),

14 — Por metro de travessão . de are-
alto sôbre base de concreto. feristes:iras

Prefeitura *do Distrito Feaeral, rr, .r-
sentada neles Diretor do Departamien-
to de Obras. eneeelseiro Eduardo
Sonsa Filho e a "ein erm s eira" melo

Prefeito, este ecietrato está isento d'
apeam	 selento de	 o nor verba. tie!-f.,-
minado neles decretos-leis n.° 4 655
de 3-9-42, com	 ebie e do com o de a.

Cr$ 65,00 (sessenta e cinco cruzenms).aplicaçao dos preços unitários às 	 zernbro da ano de 1051, no Deporta-- to é dado o valor de Cr$ 1.681.300,00
quantidades tnievi	 7 — Par metro cúbico de tubas ciaetg	 Qartrienie a concreto armado de 0,30m de diâneetro mento de Esteadas de Rodagem ri: Caurnmtiicãd .:.elsc! on ' os: e citent:: C

A.gostinho BarbOsa farines Jorge nul
7:.oureiro, Casti..7.o de Arcajo Braça
1-Termas Evari oto Riswris — respiel
fielmente. — DermesDermes 	 Mames
— Oficial A d miaistrativo. matriculo
n . 4 . 242 . rntiffre	 — sf rio Neves
Ferreira Filho, ma t r	 62 . 680 .

—
Departame n to de EstradnQ

de Rodapem
CONTRATO N.° 82

TPriao de contrato para a pavimen-
tacão Avenida Guilherme Mas-
?vett (trécho da Avenida Brasil —
Praça das Nações; atual Bonsuces-
so, inclusive embocadura) que coma
o Departamento de Estradas de
Rodagem da Prefeitura do Distrito
Federal (DER), celebra a firma
Construtora L. Quattroni S. A.
Aos vinte e cao dias do mês ti e de-

viaos, qualquer empregado seu que, a
juizo da Fiscalização, perturbar a or-
dem, o andamento dos serviços e pre-
judicar a perfeição das obras.
Quarta — Prazo — A "Emprei-
teira" se obriga a executar os servi-
ços contratados no prazo de 120 (cen-
to e vinte) dias, contados a partir de
dois dias (mas a expedição da reepec-
tiva ordem de inicio dos serviços da-
da pela Fiscalização . O prazo esta-
belecido nesta Cláusula, sômente. po-
derá ser prorrogado em caso de fôr-
ça maior, devidamente comprovado e
á critério do Diretor do Departamen-
to de Estradas de Rodagem, caLen-
do, à "Empreiteira", caso lhe seja ne-
gada a prorrogação, recurso para o
Prefeito, protocolado no DER, dentro
do prazo de cinco dias após a publi-
cação do despacho denegatório.
Quinta — Condições • processo
de pagamento — Ao presente contra-
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DER, era moeda corrente. Mei-
ma Primeira - Preços - os preços
unitários dos serviços referidos na
Cláusula Primeira do presente con-
trato serão os seguintes: 1 - por me-
tro quadrado de preparo do solo até
0,30m. - Cr$ 7,00 (sete cruzeiros).
2 - Idem até 0,60m. - Cr$ 9,00 (no-
ve cruzeixas). 3 - por metro cúbico
de escavação e mterra ou areia para
galerias, com transporte horizonte:
a' e 50m. e vertical até latim., inclusi-
ve carga, descarga e esgotamento -
Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros). 4 -Idensk
idem, idem, com transporte vertical
até 3,00r. idem, idem, idem - Or$
25C0 (vinte e cinco cruzeiros). 5 -
Por metro linear de galerias de 0,30

etros de diâmetro para ramais de
rido, iaclusiv e escavação, escoramento,
aterro e soca da vala - Cr$ 70,00 (se-
tenta cruzeiros). 6 - Idem de 0,40
metros de diâmetro, inclusive escava-
ção, aterro, soca da vala e escora-
mento - Cr$ 100,00 (cem -"meeiros).
7 - Idem„ de 0,50m. Idem, alem
idem - Cr$ 130,00 (cento e trinta
cruzeiros). 8 - Idem, de 0,e0m. idem,
idem, idem, idem - Cr$ 170,e0 (cen-
to e setenta cruzeiros). 9 - Idem, de
0,70m, idem, idem idem, idem -
2e0,00 (du e.entos cruzeiros). 10 - Por
metro linear de fornecimento e assen-
tamento de meios-fios de granito re-
tos apicoados, inclusive escavação (1"
vala - Cr$ 55,00 (cinqüenta e cinco
cruzeiros). 11 - Idem, idem, curvos
1.em, idem - Cr. 58,00 (cinqüenta e
oito cruzeiros) . 12 - Por fornecimen-
to e asesntarnento de caixas de ralo
completas, inclusive tampão de ferro
e escavação - Cr$ 900.00 (novecen-
tos cruzeiros). 13 - Por construçãe
de caixas de areia completas, de se-
ção 1,5 x 1,5ns. Inclusive tampão de
ferro e escavação - Cr$ 2.500,00
(dois mil e ouirhentoe et-meeiros). 14
_ por construção de poços de visite
com seção de 1.5 x 1 Om., completos
inclusive tampão de ferro e esc''
cão - CrS 2.400.00 (dois MII e qua-
trocentos cruzeiros/ • 15 - Por me-
ti.- quadrado de base de macadame
para calearnento de paralelepípedos
e- Cr$ 42,00 quarenta e dois cruzei-
ects) . 16 - Por metro quadrado dr
calçamento de paralelepípedos, rejun-
tecles . a betume - Cr$ 95,00 (lu/ver
ta, e cinco cruzeiros). os serviços de
reposição (csao ba i a) serão pagos de
aceirdo com a tabela "C" da Lei nú-
mero 29 de janeirov';ase.v.veo-pera.
mero 318, de 29 de janeiro de 1949.
Para assinatura do presente con-
trato a "Empreiteira" provou quita-
rão com os impostos da Prefeitura
ela União, Inclusive impesto sebre
Renda; apresentou certidão da Lei
dos dois temos (Decreto n.° 1.843, de
7 de dezembro de 19391 e do registr(
da firma no Departimento Nacional
de Indústria e Comércio. E. assim.
por estarem justos e contratados, la-
vrou-se o presente Termo, que lido, c
achado conforme, é assinado pelas
partes !nteressadas, a saber: O De-

artamersto de Estradas de Rodagem
a Prefeitura do Distrito Federal, re a
resentado pelo seu Diretor, Ene- e
heiro Carlos Soares Pereira, e e cl
Empreiteira". pelo Senhor Lulgi r
usetroni, sendo também firmado pó-

os SenhoresSenhores Euclides Janot de Me
os e João Carlos Re.stier Backheu d
er, na qualidade de testemunhas e is
or mim - Marlene de Mendonça b
ndrade, Oficial Administrativo reta- 
&mia "J", matricula DER-42, em c
xercicio no Departamento de Estra- a
as de Rodagem, que o escrevi, c
e acordo com o artigo 15 nú- S
ero VI e 1 5.° da constituição Fe-

eral e Circular n. e 2, de 28 de mar- t
o de 1949 do Exmo. Sr. Prefeito, ta
ste contrato está isento do pagamen- In

de selo por Verba, determinado e
elo Decreto-lei ra° 4.655, de 3 de t
tembro de 1942, combinado com o tr
ecreto-lei n. o 9.409, de 27 de junho T
• 1946. Pagou pela gula m e 2.912.215 7
o Serviço de Comunicações e Cor- d
espondência do DER, datada de 2e c
e dezembro de 1931 a imuortância de ri

Aos vinte e oito dias do mês de de-
zembro do ano de 1951, do Departa-
mento de Estradas de Rodagem da
Prefeitura do Distrito Federal (DER),
presentes o Diretor do mesmo Depar-
tamento, Ene enheiro Carlos Soares
Pereira e as teetemunhas adiante as-
sinadas, conhecidas dos interessados,
compareceu a firma Euclides Janot
Matos, estabelecida nesta Capitai, à
Avenida Almirante Berres° número
90 - 4. 0 andar, sala 409, neste ato re-
presentada pelo Senhor r emate. ea-
not Medos, portador da carteira de
identidade numero 1.688-D, a fins de
assinar o presente termo de contrato
para as obras de terraplaroment, pavi-
mentação a macadame beteminoso e
obras complementares da Estrada do
Mendanha (trecho final. com 3 quiló-
metros de extensão, entre as estradas
do Guandes e Pecireeoso). A firma
Euclides Janot de Matos neste 'ato
designada pela palavra "Empreiteira',
com promete-se, por si e por seus even-
tuais sucessores, a cumprir Integrai-
mente o presente contrato, obedecen-
do, além disso, tudo que disser respei-
to às obras contratadas, todos oe ser-;
vices constantes das Especificações da
respectiva concorrência e das "Obre-1
rações Contratuais", aprovadas polo
Decreto numero 3.094, de 23 de telho
de 1929, su j eitando-se às estimeneões
multas e nenalidales cleterminadae
naqueles dispositivos, que ficam • fa-
zendo pede inteerante deete contra-
to, cuja ee/ebreeteo foi autorizada por
despacho do Exma. Senhor Prefeito,
exarado no processo número 7.207.015-,
51 e publicado no Diário Oficial. Seçeo

, do dia 27 de dezembro de 1951, às
ls. 11.076, tendo em vista a proposta
preeentacla peia "Emereiteira". na
oncorrenela pública realizada em 7
e dezembro de 1951. Este contrato
eger-se-á pelas seguintes ciánsulas
- Primeira - ()blefo do contrato: -
O presente contrato é lavrado a firo
e dar execução às obras de terrapla-
agem, pavimentarão a macadame
etuminoso e obras compltnentares
'virada do Mendanha (trecho finai,
om 3 q uilómetros de extensão, entre
s Estradas do Guandú e Pedregoso),
onforme orçamento organizado, -
egunda - Execução dos trabalhos:

Além da execucão das obras coa-
ratadas, cabe à "Entuareiteira" a re-
oção de todo o entulho ou material
a proveitável, proveniente das obras

xecutadas, bem como obediência a
odos os projetos organizados e ins-
uções forreridas pela Fiscalleaeim.
erceira - Direção' e Fiscalização dos
rabalhoss - Os serviços menciona-

1

c

os na Cláusula Primeira, serão exe- se
utados sob orientaeão e fiscalização te
o DER.. Dor Intermédio da Reparti- ai

Cr$ 130,00 (cento e trinta cruzeiro
relativos à taxa de assinatura do Tê
n.o, de acôrdo com os Decretos nu
meros 308 e 318, de 21 de dezembro ci
1948 e 29 de janeiro de 1949, respec
tivamente. Rio de Janeiro, em 28 d
dezembro de 1951. - Carlos SoarePereira, Luigi Quattroni. Testeaninhas: Euclydcs Janot de Mattos
- Victor Dias Ribeiro. - efary/en
de Mendonea Andrade.

Copiei fielmente: Marylena de Men-
donça Andrade, oficial Administrativo
Mat, DER-42, Confere: Corina ReisNegraes, Oficial Administrativo - Ma-
tricula DER-e19. Visto: Narbal de
Oliveira Guimarães, Chefe do 6-ER
- Mat. n. 0 777.
(N. 0 24.932 -- 31-12-51 - Cr$ 714,00)

-
CONTRATO N. 84

Tèrnzo de contrato para as obras de
terraplanagem, pavimentação a ma-
cadame betnntinoso e obras comple-
mentares da Estrada do Mendanha
(trãcho final), com c Teil éinzetros de
extensão, entre as Estradas do
Gvandú e Pedregoso), que tom o
Departamento de Estrados de Roda-
gem de Prefeitura do Distrito Fede-
ral (DER,), celebra a firma Eucli-
des Janot de Matos.

Um mil e trezentos cruzeiros) valor
este decorrente da aplicação dos pre-
ços unitários às quantidades previs-
tas nas Especificações dos serviços a
realizar, os quais, todavia poderão ser
aumentados, diminuídos ou substituí-
dos por outros serviços constantes das
mesmas Especificações da Concorren-
eia, sem aumento daquele valor prefi-
xado e efetivamente empenhado, Os
pagamentos na importância de C'r$
1.681.300,e0 (hum milhão, seiscentos
e oitenta e um mil e trezentos cruzei-
ros) correrão por conta da Verba
712 - 347.0 - item 15 - do Orça-
mento da Prefeitura do Distrito Fe-
deral (Lei número 564, de 12 de de-
zembro de 1910) no qual fica desde
já empenhada a importânncia de Cre
eCe.000,00 (oitocentos mil cruzeiros)
para o c ercicia corrente e o restan-
t no valor de Cr$ 881.300,00 (oito-
centos e oitenta e um mil e trezeetos
cruzeiros) a ser empenhado no exer-
cido seguinte. A "Empreiteira" po-
derá apresentar contas mensais, com
observância do estabelecido nas "Olvi-
gações Contratuais" e pertinentes
sempre às quantidades de serviço efe-
tivamente verificadas nas medições
processuais pela Fiscalização, median-
te pedido. Sexta - Multas -
de conformidade com as "Obrigações
Contratuais" fica a eEmpreiteira"
sujeita a pagar ao DER, à titulo de
multa a quantia de Cr$ 1.600,00 (hum
nal e seiscentos e noventa cruzeiros)
.por dia ou fração de dia excedente
ao prazo ., determinado na Cláusula
Çetarta deste contrato, ou da prorro-
gação acaso concedida. Fica a "Em-
preiteira" sujeita à multa d3 Cr$ ..
2(e),00 (duzentos cruzeiros) Cr$ 	
1.000,00 (hum mil cruzeiros) pelo não
cumprimento no decorrer dos traba-
lim s, de qualquer ordem de serviço
procedente da Fiscalização, além dae
demais estipulacões, multas e penalt-

- dades que forem aplicáveis em coa
seeli encia das referidas "Obrigações
Contratuais", cabendo-lhe, entretanto
recurso para o Prefeito, dentro de 5
(cinco) dias após a publicação da
multa no Diário Oficial. Este re-
curso não terá efeito suspensivo.
Sétima - Rescisão - O Depar-
tamento de Estradas de Rodagem da

-efeitura do Distrito Federal poderá
declarar a rescisão deste contrato nos
casos previstos nas "Obrigações Oen-
tratuais" e, ainda, se a "Emdreitei-
Ia" falir ou transferir este contrato
a outrem, sem sua autorização. Em
Qualquer das hipóteses a rescisão se-
rá sempre procedida administrativa-
mente. Oitava - Fôr° - O Departa-
mento de Estradas de Rodagem e a
"Empreiteira" elegem, de comum
actirdo, para domicílio legal, o Feiro
desta Cidarle do Rio de Janeiro
Nona - Caução - Para garantia
dos trabalhos propostos a "Empreitei-
ra" caucionou na Tesouraria do DER
a importencle de Cr$ 50.000,00 (cin-
qüenta mil cruzeiros) em Títu los Di-
versos -, conforme „guia de depósito
número 1.122 do DER, datada de 25 p
de dez ebro de 1951. Se a "Esmerei- d

•Leira" incorrer em alguma multa, e, p
intimada a pagá-la, não o fizer deis- n
tro do prazo ele 48 (quarenta e oitos
horas, ou, ainda, caso seja necessário Qproceder-se a qualquer desconto la 1
caueo em virtude da inobservância t
de alguma das estipulações deste cozi- s

--trato, fica o Departamento de Estra- p
dar de Rodagem autorizado a standar A
vender em 13olsa, por e-mista e risco r
da "Empreiteira", tantos títulos da e
dação quentes forem suficientes pa- d
ra o referido desconto, independente- D
mente de qualquer outro procedlmen- yri
to administrativo ou judicial. Caso a d
eaucão seja feita em dinheiro, a mi- ç
portància do desconto será retirado e
do depósite de garantia. Décima to-- Garantia de conservação - o di p
pósito de 10% (dez por cento) sMete
co itens das faturas sujeitos à coze- D
servação eratuita, conforme determi-
na o item 3, Cap. IX do Decreto má- d
mero 3.09 ,e, de 25 de julho de 1929, r
deverá ser efetuado na Tesourada do d

••••.nnn•nn••n•n•n1

s) ção competente do DER., ou por ser-i
r- ventuário por ele designado, e sob a
- direção, por parte da "Leespreiteira"
e de profissional legalmente habilitado,
- consoante o Decreto Federal número
e 23.569, de 11 de novembro de 1933 es Lei Federal número 8.620, de 10 de
- janeiro de 1946 e o qual deverá estar
. autorizado a representar a -Emprei-
a teira" em suas relações com o Depar-

tamento de Estradas de Rodagem, em
matéria técnica, sendo que a "Emprei-
teira" deverá afastar imediatamente
dos servieos, qualquer empregado seu
que, à juizo da Fiscalizaeeo, perturbar
a ordem, o andamento dos serviços e
prejudicar a perfeição das obras. -
Quarta - Prazos - A "Empreiteira"
se obriga a executar os serviços con-
tratados, no prazo de 90 (noventa)
dias, contados a partir de dois dias
após a expedição da respectiva ordens
de inicio dos serviços dada pela Piece-
lização. O prazo estabelecido nesta
Cláusula, semente poderá% ser prorro-
gado em caso de Orça maior, devida-
mente comprovado e a critério do Di-
retor do Departamento de Estradas
de Rodagens, cabendo, à "Emnreitel-
ra", caso lhe seja negada a prorroga-
ção, recurso para o Prefeito, protoco-
lado no DER., dentro do prazo ele
cinco dias após a publicação do des-
pacho denegatório. - Quinta - con-
dições e proCesso de pagamento: -
Ao presente contrato é dado o valor
e Cr$ 54d.700.00 (quinhentos e qua-

renta e sete mil e setecentos cruzei-
ros) valor este decorrente da aolica-
efto dos preços unitários às quantida-
des previstas nas Esnecificaçees dos.
serviços a realiretr, os quais, todavia
poderão ser aumentadas, diminuídos
ou substituídos por outros serviços,
constantes das mesmas Especilleemees
da Concorrência, sem aumento da-
quele valor prefixado e efetivamente
empenhado. Os pagamentos na im-
portância de Cr$ 547.700,00 (q lsinhen-
tos e quarenta e sete mil e setecen-
tos cru ee leos) correrão por conta da
Verba 712 - 347. O item 55 do C/r-
emite/1M da Prefeitura do Distrito Fe-
deral. (Lei número 564, de 12 de de-
zembro dc 1ee0), no qual fica deede
já emnenhada a imeortâncla de Cr$
500.000,00 (ouinhentos p111 cruzeiros)
'para o exercício corrente e o restante,
no valor de Cr$ 47.700,00 ( quarenta e
se t e mil e setecentos cruzeiros) R ser
empenhado Is ()exercido seguinte. A
"Empreiteira" poderá a presentar con-
tas m ensais, com obeervencia do esta-
belecido nas "Obrimmões Contratuais"
e pertinentes às quantidades de servi-
ço efetivamente verificadas nas me-
dieees procedidas	 mate Fieee"ereeeo,
mediante pede". - Se-ta - Multas:
De ron formideart com as "Oh-ereções
Contratuais" fica a "Empreiteira" su-
jeita a pagar ao DER., à titulo de
multa a quantia de CrS 550,00 (qui-
nhentos e cito:menta cruee tros) por dia
on ferirem de dia excedente ao prazo
cleterndnacio na Cláusula Ovada d1 e

-te contrate, ou da prorroen 'eo acaso
concedida. Fica a "Empreiteira' su-
jeita à multa de CrS 200 00 (lueentos
cruzeiros) a CrS 1.000.00 (hem mil
cruzeiros) pelo não cumprintento no
decorrer dos trabeihos. de 'qualquer
ordem de service proceden t e da Desce-
liza eão, além das demais eetieplações,
multas e penalidades que forem apli-
cáveis em comequencia das reteridae
Obrieações Contrettmis". aneendo-
he, entretanto, recurso para o Pre-
eito, dentro de cinco d i as após a pu-
Meação da multa no Diã rio Oficial,
ste recurso não terá efeito waren-
ivo. - Sétima - Rescisão: - O De-
artamentcd de Estradas de Rodagem
a Prefe i tura do Diebeto Federal po-
erá d eclarar a rescisão d este contra-
o nos cases previstos nas "Ohrierviées
ontraterds" e, ainda, se a "Errei-

eira" falir ou transferir e ste contra-
o a outrem. sem e idl c e tort en eeo. Em
ealq uer das hipóteses a re seinen será
mpre procedida administrativamen-
. - Oitava - Fóros -- ee remerted
ento de Estradas de R.nriwyprn e a
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"Empreiteira" elegem, de comum acôr-
do, para domicílio legal, o Fôr() desta
Cidade do Rio de Janeiro. — Nona —
Caução: — Para garantia dos traba-
lhos propostos a "Empreiteira" cau-
coinou na Tesouraria do Dra, a im-
portância de Cr$ 25.000,00 (vinte e
cinco mil cruzeiros) em Moeda Cor-
rente conforme guia de depósito nú-
mero 1.123 do DER,., datada de 26 de
dezembro de 1951. Se a "Empreiteira'.
incorrer Oh alguma multa, e, inti-
zriada a pagá-la, não o fizer, dentro do
prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
ou, ainda, caso seja necessário pro-
ceder-se a qualquer desconto da cau-
ção em virtude da inobservância de
alguma das estipulações dêste con-
trato, fica o Departamento de Estra-
das de Rodagem, autorizado a mandar
vender em Bólsa, por conta e risco da
"Empreiteira", tantos títulos da cau-
ção quantos forem suficientes para o
referido desconto, independentemente
de qualquer outro procedimento admi-
nistrativo ou judicial. Caso a caução
seja feita em dinheiro, a imnortância
do desconto será retirada de depósito
de garantia. — Décima. — Go.rantia

conserva çãos — O depósito de 10%
(dez ror cento) sôbre os Itens das fa-
turas sujeitos à conservação gratúlta,
conforme determina o item 3, Capi-
tulo IX do Decreto número 3.094, de
25 de julho de 1929, deverá ser efe-
tuado na Tesouraria do DER. em
moeda corrente. — Décima primeira

Precoss — Os preços unitários dos
serviços referidos na Cláusula Pri-
meira do presente contrato serão os
teettintes: — 1 — por metro cúbico

--cres trevaeão em. terra, medida na
barreira — Cr. 20.00 (vinte crrzeiros).
2 — por metro cúbico de escavação
em moledo, idem — Cr$ 30,00 (trinta
cruzeiros). 3 — por metro cúbico de
escavação em rocha compacta, idem
— Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). 4 — por
metro cúbico decâmetro de transporte
de terra ou arête ou moledo até 2km.
— inclusive carga, descarga e espa-
lhamento — Cr$ 0,09 (nove centavos).

— por metr ()cúbico de leeavaeáo da
vala, em terra, até 1,50m, de profun-
didade — Cr$ 35,00 (trinta e cinco
cruzeiros). 6 — Idem em moledo,
Idem — Cr8 45,00 (quarenta e cinco
cruzeiros). 7 — Idem em rocha com-
pacta, idem — Cr$ 150,00 (cento e
cinquenta cruzeiros). 8 — por metro
de fornecimento e assentamento -de
tubos de concreto simnles, diâmetro
0,30m. exclusive escavação — Cr$ ..
95,00 (noventa e cinco crueziros). 9
— Idem, idem, diâmetro 0,40:n. idem
— Cr$ 110,00 (cento e dez cruzeiros).

— Idem de tubos de concreto ar-
mado, diâmetro de 0,50m. idem —
cruzeiros). 11 — Idem, idem d
Cri 145.00 (cento e quarenta e cinco
metro 0.60m. idem — Cr$ 170,00 (cen-
to e setenta cruzeiros). 12 — Idem.
Idem ,diâmetro 0,70m. idem — Cri
190,00 (cento e noventa cruzeiros). 13
— Idem, idem, diâmetro 0,80m. idem
— Cr$ 230,00 (duzentos e trinta cru-
zeiros). 14 — por metro cúbico de al-
venaria de pedra argamassada, traço
volumétrico 1:3 para muros de arrimo
Cr$ 350,00 (trezentos e cinquenta cru-
zeiros). 15 — por metro cebico de
concreto ciclópico traço 1:3:5 com 30%
de pedra de mão — Cr$ 600,00 seis-
centos cruzeiros). 16 — por metro cú-
bico de eonsreto cimples, traço le 3: 5,
para lages — Cr$ 700,00 (setecentos
cruzeiros). 17 — por metro quadrado
de base macadame hidreulico para
pavimentação segundo as especitica-
ções do DER — Cr$ 65 00 — (sessen-
ta e cinco cruzeiros) 18 — por me-
tro quadrado de revestimento de ma-
cadame asfáltleo segundo as especi-
ficações do DER.— Cr$ 30,00 — (trin-
ta erueziros). 19 — por metro de for-
necimentc, e assentamento de tentos
retos de pedra Cr$ 50,00 (cincetenta
cruzeiros; 20 — Idem, idem 'Idem
curvos — .Cr$ 60.00 (sessenta cruzei-
ros). 21 — por kg: de ferro pare ar-
maçao, dobrado e colocado até 1/4"

- de diâmetro — Cr$ 800 (oito cruzei-
roa). 22 — Idem, idem de 5/16" a

3/8' de aitunetro — Cr$ 7,00 (sete
cruzeires). 23 — Idem, idem de 1/3"
a 1' de eiãmetro — Crer 6,50 (sele cru-
zeiros e cinqüenta centavos, • 24 —
por metro quadrado de roçaaa —
Ore 0,50 (cinqüenta centavos). 25 —
por metre quadrado de capina — Cr$
1,00 (hum cruzeiros). 26 — por metro
quadrado de destocanaento — Cr$ 2,00
(dois ceuzeiros). 27 — por metro de
aavesseo de granito, rejuntacio com
argamasse, de cimento e areia traço
vommetrico 1:3 — Cr$ Com) — (cin-
quenta, cruzeiros). 28 — por metro
ae calha de concreto cie 0,50na. cie diâ-
metro pera valeta — Cr$ b0,00 I cm-
qüenta cruzemos). 29 — por metro
cúbtso (se aterro em camadas de
0,30m. molhadas e socadas — Cr$ ..
20,00 (vinte cruzeiroo. 30 — por me-
tro quadrado de preparo do solo até
0,30m. — Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros).
31 — por metro de compaotaças do
solo cota rõio compressor de 12 tone-
lactas e "pe de carneiro" — Cri 2,00
(dois cruzeiros). Os serviços de iepo-
slao (caso haja) serão pagos de ator-
do eorn a tabela "C" da Lei n.- 318,
de 29 de janeiro de 1919. Para assi-
natura oo presente contrato a "Em-
preiteira" provou quitação com os
impostos da Preleitura e da União,
inclusive impósto sôbre a Renaa;
apresentou certidão da Lei dos acne
terços (Decreto 1.e43, ele i ae aezem-
bro de 153e) e cio registro da iirma
no Departamento Nacional ae lnuus-
ala e temerem. E, assim, estalem
justos t contratados, lavrou-se o pre-
sente Termo, que lido e acnado con-
•orme, e assinante penas partes interes-
sadas a saber: O Departansene) de
Estrada de Rodagem da ee. ee'easia
do Difseato Federai, represei. I. pelo
seu Dere. I Engenheiro Ca . loe boa-res -P-e.reoa e a " Empreiteira-, pelo
Sr. Eudocies Janot de Matos sendo
tambem 'armado pelos Srs. Francis-
co de zqueira e Nelson Gome na
cjeaatiade cie testemunhas e por num
Marilena de alencionça Andrade O.
Administrativo, Ref. "1", matricula
DER-43, era exereicio no Departa-
mento cie Estradas de Rodagem, que o
escrevi e o subscrevo. De aserdo com
o art. 15 n.° VI e 1 5.° da Coneatui-
ção Federal e Circular n.° 2, de 2 de
março de 1949 do Exmo. Sr. Preieito,
este contrato está isento do paga-
mento cie selo por Verba, ecie.teirrina-
cio pelo ....)ecretu-lei n.° 4.655 . de 3 de
setembro de 1942, combinado com o
Decreto-1e n.° 9.409, de 27 de junho
de 1946.. Pagou pela guia n. 2.912.216
do Serviço de Comunicações e corres-
pondênda do DER, datada de sei de
dezembro de 1951 a importância de
Cr$ 130,00 (cento e trinta cruzeiros)
relativa a taxa de assinatura do Ter-
mo, de acôrdo com os Decretos nú-
meros 3re e 318, de 21-12-94e e 29 de
janeiro de 1949, res pectivamente Rio
de Jaho!ro, 28 de dezembro de 1951.
— Caries Soares Pereira , e Eucirdes
Janot de Matos. Testemunhas —
Fran de Siqueira e Nélson Gomes. —
Marylena de Mendonça Andraae.

Marylena de Mendonça Andrade —
Of. Administrativo — matr. DER,-42.
— Maria Apparecida de A. Carrão —
Of. Administrativo — mat. DER-19.
— Visto Narbal de Oliveira (Mima-
rães — Chefe do 6-ER — Matricula
n. 77.

N.0 24.938 — Data 31-12-51 — Cr$
938,40,

SECRETARIA GERAL DE AGRI-
CULTURA INDÚSTfilA

E COMÉRCIO

Serviço de Expediente
Livro de Contratos n.° 3 — Fls.

24v, a 26
Têrmo de Contrato — celebrado en-

tre a Prefeitura do Distrito Federal
e Pedro Manuel Lege, para limpe-
za e conservação de cento e noven-
ta e três mil novecentos e seis ...
193.906) metros lineares de valas
situadas na zona rural do Distrito
Federal.
Aos vinte e nove dias do mês de

dezembro do ano de mil novecentos

?rogamos do Corso G11133111

DIVULGAÇÃO N.° 171

PREÇO: CR$ 1,00

A VENDA:

Seção de Vendas*
Avenida Rodrigues Alvas. 1

Adoecia I: Ministério da Fazenda

Agenkia IIe Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço

da Reemb8lso Postal

1

mais ou para menos na quantidad-
prevista de metros lineares, previ.
tecerá o preço unitário ali ajustado
Terceira — O- contratante obriga-s.
a concluir os serviços na preza mi.
istmo de um ano, contado da date
do seu inicio, salvo prorrogação pe
motivo de fôrça maior, devidament
comprovado e aceito pelo Excelee
tissimo Senhor Prefeito. Quarta -
O contratante obriga-se a mente,.
durante êsse prazo, os preços unite
rios apresentados. No caso de modi
ficação dos serviços ajustados, en-
volvendo majoraçáo do referido pre
ço global, proceder-se-á de acôrd
com o que estabelece, a respeito,
Regulamento Geral de Contabilida-
de Pública. Quinta -- 4 despesa cor'
a execução do presente contrieto, n:
importância de um milhão •quatrc-
centos e vinte e quatro mil cento
noventa, e dois cruaeiros e setent
centavos (Cri 1.424.192,70), correr
à conta da Verba trezentos (300) c()
digo local trezentos e quarenta e sete
ponto dois (347.2), já deduzida e
crédito respectivo. Sexta — O paga
mento será efetuado e intrés preste
ções, de preferência iguais, cujas se
mas deverão iguais à dotação empe
nhada em favor da firma contar
tante, de acôrdo com a avaliação c!
serviço executado; os valores das co-
tas serão calculados pela quantida-
de de serviço realizado, conferidc
aprovado pela Fiscalização. Sétim:
— Fazem parte integrante dêste con-
trato, independentemente de trane-
crideo, as condições estipuladas ro
Edital que serviu de base à concor
renda. Oitava — O contratante de
positou no Departamento do Tesouro
da Prefeitura do Distrito Federal,
titulo de caução, para garantia d
execução do serviço, a quantia
cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 	
50.000,00), em Obrigações de Guerrr
conforme guia número doze mil se-
tecentos e quarenta e seis (12 746)
de vinte e nove de dezembro de me
novecentos e einqüente e um, apre-
sentada no ato de assinatura. None
— A Fiscalização da execução do:
serviços ora ajustados ficará a car-
go de funcionário designado pelo Se-
cretário Geral de Agricultura, In-
dústria e Comércio, com o qual o
Contratante deverá entender-se, die
retamente e sempre por escrito, seo
bre teclas e quaisquer assuntos que
Interessarem à perfeita execução doe
referidos serviços. Décima — A Fis-
calização poderá Impugnar qualquer
trabalho executado que não tenha
obedecido às especificalsões. obrigan-
do-se o Contratante a refazer todos
os trabalhos impugnados. Décima
Primeira — O presente contrato só--
mente entrará em vigor após ser re-
gistrado no Tribunal de Contas, não
cabendo qualquer indenizacão à con-
tratante se êste registro fôr dene ga-
do. E, por estarem as parte asism
acordes, lavrou-se o presente têrmo
que depois de lido e achado confor-
me pelas partes contratantes. foi
assinado sói:Te estampilhas munici-
pais no valor de vinte cruzeiros (etre
20,00), pelo Doutor Heitor Vinicius
da Silveira Grillo, Secretário Geral
de Agricultura, Indestria e Comércio,
pelo Senhor Pedro Manuel Lege, pe-
las testemunhas Válter Nunes de
Sousa e Esberard Alves Balbino Fi-
lho, e por mim Alda Paiva da Rocha,
Oficial Administrativo, classe L, ma-
tricula número mil duzentos e vinte
e nove, que o lavrei. Rio de Jenetro.
20 de dezembro de 1951. — Heitor
Vinicius da Silveira °rilho. — Pe-
dro Manuel Lage. — Testemunhas:
Válter Nunes de Sousa. — Esbercrd
Alves Balbino Filho. Alda Paiva
da Rocha. — Copiei fielmente: Es-
ther Barreiros Stallone, Corrent —
Matricula número 60.116 — Confere
— Arda Paiva da Rocha, Oficial Ad-
mini strativo classe L Matricula
número 1.229 — Visto: Válter Nunes
ds Sousa, Chefe do AgSE.

(Talão n.° 24.848 — Dia 31-12-51
— Cr$ 423,40).

e cinqüenta e Uni, no Distrito Fede-
ral, no Edificio São Borla, segundo
andar, sito na Avenida Rio Branco,
número duzentos e setenta e sete,
onde funciona a Secretaria Geral de
Agricultura, Indústria e Comércio,
presentes, de um lado, o Doutor Hei-
tor Vinicius da Silveira Grilo, Se-
cretário Geral de Agricultura, Indús-
tria e Comércio, e, de outro lado, o
Senhor Pedro Manuel Lege, devida-
mente habilitado para assinar o pre-
sente Contrato, a seguir designado
simplesmente "o contratante", pe-
rante as testemenhas abaixo men-
cionadas, por ser' o autor da única
proposta apresentada para os servi-
ços acima mencionados, e constan-
tes da especificação feita no Edital
número cento ç vinte e cinco, de de-
zesseis de novembrp de mil novecen-
tos e cinqüenta e um, publicado no
Diário Oficial de dezenove de no-
vembro de mil novecentos e cinqüen-
ta e um, a fôlhas dez mil e quaren-
ta e um, e retificado n ode cinde de-
zembro de mil novecentos e cinqüen-
ta e um, a fôlhas dez mil quatrocen-
tos e oitenta e um e dez mil quatro-
centos e oitenta e dois, na concor-
rência pública número vinte cinco,
realizada em dez de dezembro de mil
novedentos e cinqüenta e um, apro-
vada pelo Excelenttssimo Senhor
Prefeito, em data de vinte e oito cie
dezembro de mil noevcentos e cin-
qüenta e um, no processo número
dois milhões três mil setecentos e
setenta e oito, de mil novecentos e
cinqüenta e um, foi concluido este
contrato, na forma e sob as cláusu-
las seguintes: Primeira: O contra-
tante obriga-se a executar os servi-
ços de limpeza e conservação de cen-
to e noventa e três mil novecentos
e seis (193.906) metros lineares de
valas situadas na zona rural, a sa-
ber: quarenta e três mil cento e ses-
senta e um (43.161) metros, em Ja-
carepaguá; quarenta e dois mil qui-
nhentos e vinte (42.520) metros, em
Campo Grande; setenta e oito mil
cento e dez (78.110) metros. em
Santa Cruz e trinta mil cento e quin-
ze_ (30.115) metros, em Guaratiba,
tudo pelo preço global de um milhão
quatrocentos e viete e quatro mil
cento e noventa e dois cruzeiros e
setenta centavos (Cr$ 1.424.192,70),
de acôrdo co ma sua pronosta data-
da de dez de dezembro de mil no-
vecentos e cinqüenta e um, e com ri-
gorosa obediência a tôdas as condi-
ções constantes do edital número
cento e vinte e cinco, de mil nove-
centos e cinqüenta e um. bem como
às especificações que serviram de ba-
se à concorrência pública número
vinte e cinco, as quais, devidamente
rubricadas ,constituem parte inte-
grante deste contrato, Independen-
temente de transcrição. Segunda: —
Será observado, para pagamento dos
serviços, os preços unitários cons-
tantes da proposta de dez de dezem-
bro de mil novecentos e cinqüenta
e um e, em caso de diferença para
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EDITAIS E AVISOS
118-A - Rua Marquês de Abrantes
númen) 214 - Rua Laranjeiras mi-

- mero 458 - Rua Voluntários da Pá-
tria número 244 - Rua da Passagem
número 119-A - Rua São Clemente
número 21 - Rua Real Grandeza nú-
mero 313 - Rua Jardim Botânico nu-
mero 697 - Rua Voluntários da Pá-
tria número 951 - Avenida Ataulfo
de Paiva número- 566 - Avenida Co-
pacabana número 74-813 e 1.130-A -
Rua Siqueira Campos número 83 -
Rua Duvivier número 18-A - Rua
Prudente de Morais número 10 --Rua

• Visconde de Pirajá, número 309-A e
538 - Rua Frei Caneca número 142 -
Rua Barão de São Falia número 143
- Rua Pedro Ernesto número 83 -
Rua Benedito Hipólito ninero 192 -
Avenida Presidente Vargas número
3.163 - Rua Itapirii número 579-A -
Rua Hadock Lobo número 310 -Man
Estado de Sá número 71 - Avenida
Paulo de Ernot im número 516-G -
Rua Francisco Eugênio número 120 -
Rua Maria e Barros número 635 -
Carnuo de Fam enatava° numero 162
- Rua Fig(ei ra de Melo número 372
- laaa São Januário numero 93 --•
Rua General Roca naunaro 2 a3 - Rua
Cone de Bonfim número 300 e 879
- Averida 28 de setemaro número
262 - Fina Barão de Mesainta nume-
ro 228 e 760 - Rua Barão de Bom
Ralara mimem 1.376-B - Rua São
Francarao Xavier número 420 - Rua
Visconde de . Ataeté número 34 - Rua
Teodoro da Silva número 819 - Raia
Ana /a ery número 4 - Raia 24 de Maio
número 245 - Rua Sousa Bárros nu
mero 106 - Rua Conselheiro Mairink
marcro 405-4 - Rua Barão 'te Bom
Petiro 484 - Pua Dias cl:
Cruz nama an 476 - Rua 24 de Maio
nannaro 1 283 - Rua Pernamburo
mareao 5 3 6-A	 rtna 24 de Malo-nú
mero 1.6e7 Avenida 29 de Outabr
número In 256 -- Rua Padre Nabreaa
número 400 - Avenida João Ribeiro
número 1 97 -- Ria Assis Carneiro nú-
mero 398 --Prara nanatain Bocaiúva
narviro • 16 - Avenida Nova Yark
mero 150 - Avenida Teixeira ele ('as-
tro númNa) 427-a - Rua Garaon Fer-
reira miraero 191-A - Rua Doutor
Mire(1 9 rflreP l OS número 553 - Rua
Noamia Nuren número 336 -. Flua Lo-
to Júnior número 1.044-B ---• Rua
Quito umero 385 - Rua Nicarirsua
número 346 -- Ia r a Aracéia número
114-B - Aven i da Jo ã o Ribeiro núme-
ro 738-A -- Rua João 1.17,0 mimara
746 - Avenida Nossa Senhora da Pe-
nha número 52-A - Rua Aparê nú-
mero 47-3 - Rua Drenos número
1.037 -- R aa Brihaes Marcial número
385-B' - Rua Itabira número 89- -
Estrada Bras de Pina número 896 e
1.360-A - Estrada Monsenhor Falia
número 936 - Rua Major Coarado
número 384 - Rua Lucas Rodriaaas
número 10-A Rua Marauês de Ara-
cati número 15-B - Rua Correia Dias
número 335 - Rua Maria Pasaos nú-
mero 21 - 2.3 loja - Estrada Mare-
chal Rangel número 528 e 918 - Rua
Carolina Machado número 490-974 e
1.566 - Estrada do (ataviam) narrar°
286 - Estrada Rio do Pau número 30
- Larao da Pavuna número 4 5-A -
Rua Maria José número 153-B -
Aventel nasErnâni Cardoso número 85 -
Rui aalándido Banido número 4.152 -
Rua Coronel Tamarindo número 598
- Rua Belisarlo de Sousa namer 036
--Avenida Santa Cruz número 206 -
Avenida General Cordeiro de Farta
número 17 - Rua Augusto de Vas-
concelos numero 20 - Rua Santirsi-
ruo namern 13. - Rua Alvaro Alberto
número 439 - Praaa Carraela Daira
número 3-B - Rua Pinheiro Ferira
numero 71. - Observacoes: I - Com-
aidondo ser feriado aualouer tarar,-
feira, o nlantão. nêase dia será diurno
e noturno. - II - Para os domingos.
em que êste grano estará de plantão.
onsultease a Tabela

LO Quarta-feira 2

SECRETARIA GERAL
DE ADMINISTRAÇÃO

Departamento do Pessoal

Serviço de Informações

EDITAL N.° 182
*0 Departamento do Pessoal faz

ciente ao servidor Amancio de Sonsa
Bastos, matricula n.° f4.394. guarda
classe F, que devera compareaer em
sua sede à Avenida Graça Aranha nú-
mero 416, 4.° andar, sala 405. a fim de
justificar sua ausência do serviço nos
tammos do artigo 240 do Deereto-le:
n.° 3.770 de 28 de outubro de 1941".
(Proc. n.° 1.055.834-51).

Em 14 ae dezeinbro- de 1951. -
Osmar Batista Nogueira - Cheia do
8 PS.

COMISCAO DE PROCESSO
ADMINISTRATIVO

Manoef Gomes, matricula número
M.217, nos tinos do arcam 237, do
Decreta-lei na 3.770 de 28 de ou-
tubro cie 1941, deverá apresentar de-
fesa no processo administrativo núme-
ro 1.055.220-60. instaurado pela Por-
taria n. 0 634 de 6 le outubro de 1951.
rio Ramo. Sr. Prefeito do Distrito
Federal. - Manoel Valadares Comes
Preaidente da Comissão.

• SECREFAttiA GERAL
DO INTERIOR E StGlIfiÁNÇ
Departamento de FiS02IilaÇã(

21.* C. P. - REALENGO
O Dalegade Fiscal da 31. a C. F.

Realengo,. faz saber que não teado
sido apresertada . a nenhum Distrito
• .Arreeadao as guias ns.° 8.124 623
e 8.135.348. expedidas em nome de
Jonas Julião e Fernandino dl Maria,
respeetwainante, ficam as Ines-mias in-
validadas para todos Os efeitos.

.Realengo. 21 de dezembro de 19a1.
- tlevi.sto 1211to, Oficial Ad-
ministrativo, matrícula n.0 7.681, pelo
Delegado Fiscal.

Autos do multa:
Café Bar Restaurante Planeta -

Praça da Bandeira número 43, local
onde era encontrada. atualmente com
paradeiro aanorado, autuada por ter
infringido o a.rtieo 128 do Decreto
número 121 de 16 de novembro de
1936. Multa de Cr$ 50.90.	 /

Café Bar Restaurante Planeta -
Praça da Bandeira numero 43, local
onde era encontrada, atualmente caiu
paradeiro ignerado, autuada por ter
infringido o artig o 123 do Deenito.
número 121 de 10 de novembro de
1936. Multa de Cr$ 50.00,

TABELA I-1
Escala aermanente, de plantões de

Farmácias para 1952.
Grupo I - Plantão das segundas-

feiras.
Rua Acre número 38 - Rua Sena-

dor Pompeu número 99 - Rua Cons-
titua:tão mimei° 45 - Rua São Jose
número 112 - Largo da Carioca na-
mero 10-12 - Avenida Mana •da Sã
número 11 - Avenida Gomes eire
número 124 - Rua Almirante Alexan-
drino numero 93 - Rua. do Catete
número 37-280 - Rua ,das Laranjei-
ras número 131 - Rua Marquês de
Abrantes número 110 - Rua Alice
número 7-A - Rua São Clemente
número 94 - Rua General Polidora
número 2 - Rua Marechal Cantua-
ria número 8-A - Rua Voluntários
da Pátria número 245 - Rua Mimai-
tá número 149 - Rua João Lira nú-
mero 84-A - Rua Marquês de São
Vicente número 18 - Rua Dias Fer-
reira número 64-A - Avenida Copa-
cabana número 7-A - 209-F - 498-A
- 726-A - 1.074 e 1.241 - LD -
Rua Marquês de Sapa:ia' namero 134
- Rua Santana número 124 a- loja

- Rua Saeadura Cabral número
185 - Rua América namero 229 -

Praça Onze Se Junhoa namero 390 -
Faia Joaquim Ralhares número 721 -
Rua Santa Maria número 6 - Rua
Catumbl número O -- Rua Had(rk
Lobo número 1 e• 461 - Praça Con-
dessa de Frontim número 48 - Rua
do Matoso número 15 - Rua Maria
e Barros numero 890 - Rua Suo Luis
Gonzaga número 2.265 - Rua Gene-
ral Sampaio número 42 - Rua São
Januário número 706 - Rua Desem-
bar gador Isidro número 7-A - Rua
Conde de Bonfim número 98 e 819 -
Rua niia Vista número 105 - Aveni-
da 28 de Setembro numero 21-A e
49 - Rua.. Barão de Mesquita nú-
mero 367 e 736 - Rua Júlio Furtado
número 108-A - Rua Pereira Nunes
número 221 '-.Rua Uno Teixeira na-
mero 233 - Rua Ana Nery numero
2.078-A - Rua 2 de Maio número
742-A -- Rua São Francisco Xaviar
número 993 - Rua Dias da Cruz nu-
mero 516 - Rua Lins de Vasconcelos
número 240-A - Rua 24 de Maio nu-
mero 1.005 - Rua Adolfo Bergamint
número 390-C - Rua Barão de Bom
Retiro número 459 - Avenida 29 de
Outubro número 9 53a e 9.441-- Rua
Clarimundo de Melo número 396 -
Rua Assis Carneiro manca° CO - Ave-
nida João Ribeiro número 254-13 -
Rua Cardoso de Morais, numero 140 e
514-A -a Estrada Engenho da Pedra
/Minero 582 - Rua Leopoldina ROA
/Amaro 414 - Raa Jacarta-ai núme-
ro 134 -- Rua Lobo Júnior número
.960-A -- Avenida Antenor Navarro
nmero 170 - Rua Tenente Abel
Cunha muero 145-B - Rua Costa
M sndes nmero 200 -- 2.* loja - Raa
oão Rago número 161 -- Rua Dionisia
númer o221 - Rua Itacambira núme-
ro 104 -a- Aramda Nossa Senhora da
Penha número 564-A - Rua Itabira
/número 21-D -- Estrada Bras de Pi-
na número 750 - Estrada Monsenhor
Falia número 504 -- Avenida Automo-
vel Clube número 5.344 - Rua Antô-
nio João número 2-A - Rua Gordo.
vil número 580-A - Estrada Vicente

;de Carvalho número 982 - Rua Gila-
1 rara número 245 - Rua Barão de
,Mel gaço Tramam 484-A - Rua Silva
I Vala número 323-13 - Estrada Marc-
ial/ai Rangel número 5 - Rua Caroli-
na Machado número 900-A e 1.558 -
Rua Conselhairo Calva° número 654
- Estrada Marechal R.angel número

1

923 - Rua Maria Freitas número 68
- Rua Janoara. número 200 - Estria-

. da Ganeral Tasso Fragoso número
1 4.115 - Rua Carnripe número 699-A

--, • Rua João Vicente número 115 -
1Rua Cândido Banido número 319-C
- Avenida Geremario Dantas número
657 - Avenida Cônego de Vasconce-
los número 45 - Ra Abílio de Pai-
va número 613 - Avenida Santa Cruz
número 499 - Rins João Vicente nú-
mero 1.173 - Ru aFerreira Borges
número 4 - Rua Aurélio de Figuei-
redo número 115-B - Rua Felipe Car-
dm:o número 27 - Praia da Olaria
número 307 - Rua Manoel Bonfim
número 40 - Rua Pinheiro Freire na-
mero 71. - Observações: I - Coinci-
dindo ser feriado qualcuer Segunda-
feira, o plantão, nassa dia, será diur-
no e neta/ano. - II -,aPara os doma,-
aos, em que (ate Grapo estará de
Platão, consulte-se a Tabela II.

TABELA 1-2
Escala pennan ente . de plantões de

Farmácias para 1952.
Grupo II - Plantão das taraas-fei-

ias.
'flua Camerino número 94 - Rua

São José número 112 - Rua Riachue-
lo número 113-A - Largo da Carioca
número 10-12 - Avenida Mein de Sa
número 230-B - Rua Visconde do Rio
Branco número 31 - Rua Aurea nú-
mero 30 - Rua Pedro Américo núme-
ro 73-A - Rua Bento Lisbõa núme-
ro 92 - Praia do Flamcngo número c

TABELA 1-3
Escala permaaante de plantões de

Farmácia arara 1952.
Grupo III - Plantão das quartas-

feiras.
Avenida Marechal Pioria no número

55 - Rua dos Andradas número 22 -
Rua São José. número p2 - Largo
da Carioca número 10-12 - Irma Ria-
chuelo número 199-A - Rua Lavra-
dio número 147 - Rua General Calei-
s/Tall número 310 - Prata Cruz Ver-
melha número 28 - Rua Frei Orlan-
do número 5 - Rua do Catete nume-
ro 287 - Rua das Laranjeiras núme-
ro 213 - Rua Cosme Velho número
128 - Rua Visconde de Ouro Preto
número 84 - Rua São Clemente nú-
mero 185 - Rua Marechal Cantuária
número 106 - Rua Arnaldo Quirtela
número 40 - Avenida Ataulfo de Pai-
va-número 113-A - Rua Jardim Bo-
tânico número 720 - Roa Voluntá-
rios da Fatias/. número 351 - Avenida
Princesa Isabel número 46 Rua Si-
qraira Caninos número 119-A - Ave-
nida Copacabana número 556-911-A e
1.2'2 - Rua Francisco Sá número 18
- Pala Monteregro número 129-E -
11//a Visconde de Pirata número eln
4 a loia - Rua Balhões de Carvalho
número 109-A - Rua Frei Caneca
número 5 - Rua Sacadura Cabral nú-
mero 355 - Rua da América número
34 - Pira anaculm Falhares número
669 - Pua Nalweo de Freitas número
132 - Avenida Francisco Bira/ho mi-
rrara 405 - R aa Hadock Lobo núme-
ro 105 - Ria ('amuos da Paz número
206 - Rua Catumbi número 86 - Rua
Maria e Barros número 166 - . Rua
S50 r^istévão número 51a-A e 1.021 -
Rua S ro Laia e-onzatim número 2.314
- Rua Piaatini número 78 - Rua Ge-
arra! número 3 - Rua Conde
de no-1nm ni”-P Pro 299 e 952-A - Rua
Silo Fran aiaro Xavier número 194 -
Avei-a a9 r1 Oatvaro número 10.496
- Asamiaa 28 de Setembro número
325 - Rua Bar/ão de Meserita número
534-A - Aveaicla 1713 de Setembro na-
maro 194 - Rua Barão de Mesquita
ramero 9 06 - Rua Maxwell narrar°
aan-A - Rua Visconde de Santa Isa-
bel aa-a pro 4 - Rua Ana Nerv núme-
ro 1.058 - Rua Senador Bernardo
Md/inte iro namero 88-B - Raa SÉia
Fran:asa° Xavier número 665 - Rua
94 de Ma in nair aro 4/10 e 1.029 - alan

Vasronclos número 272-13 -
Rua Parao de Bom fleti-o nameao 87-
A e B - Rua Adolfo Bergarnini nú-
mero 45-A - Pua Dona Ramaaa
mero 651-A - Rua Sidémio Paes nú-
mero 19 e 64 - Rua Assis Carneiro
namero 20 - Rua Cermteira
ramaro 180-B - Avenida João
beiro número 285-13 - Fra ca dasaira-
çõos na mera 4 2-A - Avanida Teixei-
ra de Castro número 121 - Rua Re-
generação • áriero 328-A - Rua Car-
doso de More is número 580 - Rua
Angélica Mota número 23 - Rua
Montevidéu número 1.330 - Rua Lo-
bo Júnior número 1.314 - Rua Ormlá
número 179 - Avenida dos Deinoera-
ticos número 353-B - Rua Uranos
número 1.335 - Rua Romeiros núme-
ro 48-B - Rua Padre Januário nú-
mero 267-B - Rua Mário Ferreira
número 112 - Rua Valentim Mara-
lhaes número 226-A - Rua Dourados
número 395-B - Avenida Automóvel
Clube número 2.884 - Estrada Eras
de Pina número 1.309 - Rua Bulhaes
Marcial número 109 - Estrada Vi-
cente de Carvalho número 1.604 -
Estrada Monsenhor Félix número 781
- Rua Guajará número 6-A - Rua
Maria Passos número 94 3- Estrada
do Portela número 100-B - Rua Pa-
checo da Rocha número 106 - Rua
Fernandes MarInho número 45 - Ruma
dos Topã aios número 71 - Estrada
Vicente de Carvalho número 29 -
Rua Carolina Machado número 1.480
- Estrada Nazareth número 2.574 -
Estrada do Engenho Novo número 48
- Rua João amante namero 667 -
Aaerada Ernaii Cardoso número 450
- Rua canana° geraria, número 1.037
- Aaanida Nalaon'Jarda:ia número
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1 426 Avenida Cônego de Vascon-
celos número idI — Rua Gita núme-
ro 4 — loja A -- Rua-Goulart de An-
drade número 8 — Rua 2 de Abril nu-
mero 5 — Rua Coronel Agastinao nu-
mero 17 — Rua Acauan número 33 —
Rua Lopes Moura numero 66 — Es-
trad ado Camila número 36 — Rua
Pinheiro Freire neaero — Obser-
wçêes: — I — Coincidindoser feria-
d.) qualquer quarta-feira, 9 planta°
ra.i ssf dia será diurno c noturno. --
II — Para os domingas, em que êste
gmapo estará de plantão, consulte-se
a Taaela II.

TABELA I — 4
Escala permanente de plantões

de Farmácias para 1952:
Grupo IV: Plantão das Quintas-

feiras.
Rua Marechal Floriano número -183

s— Rua São José número 112 — Lar-
go da Carioca número 10 e 12 —
Rua dos Invalidas número 46 — Rua
do Lavradio número 50 — Rua do
Riachuelo número 205 — Rua 4a
Lapa-número 18 — Rua Maná, nu-
mero 143 — Rua do Catete número
245 — Rua General Glicério núme-
ro 364-B — Rua Marquês de Abran-
tes número, 213 — Rua General Po-
lidora número 156 -- Praia de Bota-
fcgo número 490 — Rua São João
Batista número 13 — Avenida Ata-
ulfo de Paiva número 1.240-A — Rua
Jardim Botânico número 588-A —
Avenida -Ataulfo de Paiva número
282 — Rua Humaitá número 63-A —
Avenida Princesa Isabel número 60
— Rua Siqueira Campos número
240-A — Avenida Copacabana nú-
mero 95 — Rua Barata Ribeiro nú-
mero 698-C — Rua Teixeira de Melo
número 42 — Rua Francisco Sá nú-
mero 23-B — Rua Joaquim Nabuco
número 20 Rua Visconde de Pi-
rajá número 623 — Rua Moncorvo-
Filho número 46-B — loja — Rua
Pedro Ernesto número 54 — Rua Se-

, nadar Pompeu número 233 — Rua
Machado Coelho número 73 — Rua
Pedro Alves número 273 — Aveni-
da Salvador de Sá número 77 — Rua
Catumbl núa era 67 — Rua Aristi-
des Lôbo número 299 — Rua Ha-
dock 1.ábo números 71 e 451 — Rua
Campos Sales número 10-A — Rua
do Matoso número 101-B -- Rua
São Luis Gonzaga número 104-A —
Rua São Cristóvão número 929 —
Rua Piratini número 854 — Rua
Bonfim número 351 — Rua Conde
de Bonfim números 436 e 832 — Rua
São Francisco Xavier números 268 e
466 — Avenida 28 de Setembro nú-
mero 283 — Rua Barão de Mesquita
número 758 — Rua Barão de Bom
Retiro número 2.254-A — Rua Mea-
rim número 1-A — Rua Pereira Nu-
nes número 279 — Rua Miguel Fer-
!landes número 225-B — Rua Conse-
lheiro Alairink número 374 — Rua
Sousa Barros número 655 — Rua 24
de Maio número 511-A — Avenida
Amaro Cavalcanti número 2.103 —
Rua Barão de Bom Retiro número
1.487-B — Rua Dias da Cruz nú-
meros 1 e 264-B — Rua Dona Ro-
mana número 198-B — Rua Mon-
teiro da Luz número 441-A — Ave-
nida 29 de Outubro números 8.255
e 10.442 -- Rua Clarimundo de Melo
números 402 e 1.135-A — Avenida
João Ribeiro número 61 — Rua
Nerval de Gouveia número 5 — Ave-
nida Nova York número 14 — Ave-
nida Guilherme Maxwell número
438 — Rua Cardoso de Moraes nú-
mero 560 — Rua Pirangi número
81-B — Rua Leopoldina Plaga nú-
mero 880 — Rua Guianases número
19 — Rua Lôbo Júnior número 2.059
— Avenida Antenor Navarro núme-
ro 45 — Rua Tenente Abel Cunha
número 14 — Rua Uranos número
153 — Rua Doutor Alfredo Barce-
los número 755 — Rua Custódia de
Melo número 339 — Rua Lôbo Jú-
nior número 2.130 — Rua Itablra
número 21-D — Estrada Eras de
Pina número 750 — Estrada Monse-

nhor Félix número 504 — Avenida
Antomóvel Clube número 5.344 —
Rua Antônio João número 2-A —
Rua Cordovil númreo 580-A — Es-
trada Vicente de Carvalho número
962 — Rua Guaporé número 245 —
Rua Barão de Melgaço número 484-
A — Rua Maria Passos número 841
— Estrada Marechal Rangel núme-
ro 178 — Rua Carolina Machado nú-
meros 990 e 1.556 — Praça 8 de
Maio número 126 — Estrada Mon-
senhor Félix número 405 — Rua Ma-
ria Freitas número 68 — Rua Sirici
número 8-B — Rua Pereira da Ro-
cha número 3'1-B Rua João Vi-
cente número 115 — Rua Cândido
Banido número 319-C — Avenida
Geremário Dantas número 657 —
Rua Japaratuba número 1.881 —
Rua Cajaiba número 41 — Rua Di-
visória número 92 — Rua: Correia
Seara número 35 — Rua Coronel
Agostinho número 45 — Avenida
Santa Cruz número 5.079 — loja 1
— Rua Senador Camará número 29
— Rua Domingos Mondim número 9
— Rua Pinheiro Freire número .71.
— Obs.: I — Coincidindo ser feria-
do qualquer Quinta-feira, o plantão
nêsse dia, será Diurno e Noturno.
— II — Para os Domingos, em que
este grupo estará de plantão, con-
sulte-se a Tabela II.

TABELA I — 5
Escala _ permanente de lalantões

cie Farmácias para 1932:
Grupo V — Plantão das Sextas-

feiras.
Avenida Marechal Floriano nú-

mero 89 — Rua Senhor dos Passos
número , 236 — Rua São José nú-
mero 112 — Largo da Carioca nú-
meros 10 e 12 — Avenida Mem de
Sá números 80 e 131-A — Rua da
Glória número 80 — Rua do Catete
números 142 e 197 — Rua das La-
ranjeiras número 34 — Rua Sena-
dor Vergueiro numero 23 — Rua São
João Batista numero 14 — Rua da
Passagem número 141 — Rua Vo-
luntários da Pátria número 152 —
Rua Real Grandeza número 313 —
Avenida Bartolomeu Mitra número
642 — Rua Jardim Botânico núme-
ro 12 — Praça Santos Dumont nú-
mero 142 — Rua Ministro Viveiros
de Castro número 76 — Rua Vis-
conde de Pirajá número 338 — Rua
Barata Ribeiro número 216 — Rua
Miguel Lemos número 25-B — Ave-
nida Copacabana número 945-C —
Avenida Almirante Gonçalves nú-
mero 15 — Rua Teixeira de Melo
número 25 — Rua Maria Quitéria
número 65 — Rua Moncorvo Filho
número 46-B — loja — Rua Barão
de São Félix ,número 69 — Rua do
Livramento número 100 — Rua Ma-
chado Coelho número 73 — Rua Pe-
dro Alves número 273 — Avenida
Salvador de Sf número 77 — Rua
Aristides Lôbo número 238 — Rua
Catumbi número 108 — Rua Hadock
Lôbo número 123 — Rua São Cris-
tóvão número 566 — Rua do Mato-
so número 46 — Rua Maris e Bar-
ros número 470 — Rua São Luís
Gonzaga númpro 184 — Rua Pira-
tini número 43 — Rua General Gur-
j'ao número 154 — Rua Conde de
Leopoldina número 541 — Rua Uru-
guai número 317-A — Rua Conde
de Bonfim números 155-B e 740-A
— Rua Desembargador Isidro nú-
mero 21 — Avenida 28 de Setembro
número 236 — Rua Barão de Mes-
quita números 590 e 1.039 — Praça
Barão de Drumona número 29 — Rua
Dona Zn:mira número 43 — Rua
Leopoldo número 89-B — Rua Araú-
jo Lima número 19-A — Rua 24 de
Maio número 428 — Rua Ana Neri
número 780 — Rua Viúva Cláudio
número 469 — Rua Adolfo Bergami-
ni número 104 — Rua Adriano nú-
mero 97 — Rua Aquidabã número
1.243-A — Rua Barão de Bom Re-
tiro número 1.184-8 — Rua Dona
Romana número 198 — Rua Dias da
Cruz número 59-A — Avenida 23 de

Outubro números 8.255 e 10.442 —
Rua Clarimundo de Melo números
402 e 1.135-A — Avenida João Ri-
beiro número 61 — Rua Nerval de
Gouveia número 5 — Praça das Na-
ções número 94 — Rua Bonsucesso
número 233-A — Rua Leopoldina
Rêgo número 28 — Rua Doutor Al-
fredo Barcelos número 581 — Rua
André Azevedo número 91 — Rua
Montevidéu número 824-A — Rua
Lôbo Júnior número 1.976 — Aveni-
da Antenor Navarro número ,530-B
— Avenida dos Democráticos núme-
ro 816 — Rua tiranos números 997
e 1.329 — Rua Dionisio número 36-
B — Rua Júlia Cortines número 98-
A — Estrada Vicente de Carvalho
número 709 — Rua Itabira número
89 — Estrada Braz de Pina número
896 — Estrada Monsenhor Félix nú-
mero 729 — Rua Major Chilrado nú-
mero 384 — Rua Lucas Rodrigues
número 10-A — Rua Bulhões Mar-
cial número 385-B — Avenida Auto-
móvel Clube número 2.297 — Es-
trada Marechal Rangel número 60 —
Rua Carolina Machado números 490,
974 e 1.566 — Rua Américo Rocha
número 1.534 — Estrada do Barro
Vermelho número 1.238 — Estrada
Marechal Rangel número 178 — Rua
Siriei número 62-8 — Estrada Na-
zareth número 396 — Rua João Vi-
cente número 55 — Rua Cândido
Banido número 1.998 — Rua Fran-
cisco Real número 2.151 — Avenida
Santa Cruz número 492 — Estrada
da Fontinha número 41 — loja —
Rua Barcelos Domingos número 29 —
Praça 3 de Maio número 9 — Rua
Felipe Cardoso número 123 — Ave-
nida Paranapuan número 162-B —
Rua Pinheiro Freire número 71. —
Obs.: I — Coincidindo ser feriado
qualquer Sexta-feira, o plantão, nes-
se dia será Diurno e Noturno. —
_ Para os Domigos, em que este
grupo estará de plantão, consulte-se
a Tabela II.

TABELA I — 6

Escala permanente de p4antões
- de Farmácias para '1952:

Grupo VI — Plantão dos Sábados.
Avenida Marechal Floriano nú-

mero 173 — Rua São Francisco da
Prainha número 21 — Rua São José
mero 112 — Largo da Carioca nú-
meros 10 e 12 — Avenida Alem de
Sá números 178 e 278 — Rua do
Riachuelo número 69-A — Rua da
Lapa número 35 — Rua do Catete
mero 352 — Rua das Laranjeiras
número 384 — Rua Ipiranga mime-

ntlec-relo o.' 21.693- 4-10-46'4'

ro 65 — Rua da Passagem número
6-A — Rua Marquês de Olinda nú-
mero 95-B — Rua São Clemente
número 62 — Rua Carlos Gois nú-
mero 88 --: Rua Humaltá número
310 — Rua Voluntários da Pátria
número 365 — Rua Pacheco Leão
número 161 — Rua Gustavo Sam-
paio números 231 e 576-13 — Rua
Toneleros número 218-A — Rua Fer-
nando Mendes número 45-A — Rua
Santa Clura número 127-A — Rua
Barata Ribeiro número 646-B —
Rua Júlio de Castilho número 15 —
Avenida Copacabana número 1.219
— Rua Garcia Dávila número 137-F
-- Rua Miguel Lemos número 41-A
— Loja — Rua Júlio do Carmo nú-
mero 9 — Rua Santo Cristo número
181 — Rua Bento Ribeiro número
25 — Rua Machado Coelho núme-
ro 174 — Rua Santo Cristo núme-
ro 245 — Rua Comandante Mauriti
número 90 — 2.a loja — Rua Ca-
tumbi número 121 — Rua Hadock
Lôbo número 153 — Rua São Car-
los número 63-A — Rua São Cris-
Uivo° número 64 . — Rua Mariz e
Barros número 455 — Rua São Luís
Gonzaga número \768 Rua São
Cristóvão número 1.233 — Rua Pi-
ratini número 591 — Rua São Ja-
nuário número 163 — Praça Saenz
Pefia número 23 — Avenida Tijuca,
número 87-13 — 'Rua "Pereira Siquei-
ra número 69 — Avenida 28 de Se-
tembro números 285 e 344 — Rua
Barão de Mesquita número 766-A —
Rua Universidade número 40-A —
Rua Hipólito da Costa ta° 37-A _
Rua Leopoldo número 314-A — Rua
Itabaier a número 235 — Rua 24 de
Meio número 665 — Rua Lino Tei-
xeira número 174 — Rua José Mau-
rício nilmreo 40-A — Rua Liafrao
Cardoso número 261 — Rua Adolfo
Bergaten1 número 345 — Avenida
Amaro Cavalcanti 'mamem 2.05 —
Rua Barão de Bom Retiro número
96 — Rua Lins de Vasconrelos nú-
mero 503 — Rua Dona Francisca
número 40-A — Avenida 29 de Ou-
tubro número 9,377 — Rua Goiás
número 1.138-B — Rua Clarimondo
de Melo número 798-A — Rua Ner-
val de Gouveia número 435 — Ave-
nida João Ribeiro número 263 —
Fraca das NaciSes número 74 — Rua
Cardoso de Moraes número 368 —
Rua Barreiras número 614 — Praça
Progresso número 90 — Rua Itaú
número 79-A — Raa I.ôbo Júnior
número 1.739-A — Estrada co Pôr-
to Velho número 86 — Avenida dos
Democráticos rannero 521-A — Rua
23 de ~sio número 36 — Rua rtel-
vina número 9 — rstrada de Bras
de Pina número 17-B — Rua Padre
Januário número 43 — a".Istrada Man-
senhor Falia número 936 — Paa Va-
lentim Magalhães nútn aro 226-A —
Rua Dourados número 395-B _ Ave-
nida Automóvel Clube número 2 13134
— Estrada Bras de Pina número
1.309 — Rua Bulhões Mere iql nú-
mero 109 — Estrada Vicoa te de Cr-
valho números 1.809 e 39'3 -A —
trada Marechal Rangel número 847
— Rua Pacheco da Raeha número
106 — Rua Fernandee alar iale a nú-
mero 45 — Aven i da Aut omóvel ("bi-
be número 4.025 — Rua nirr/irn
Machndo número 1.480 — Amilda
das Berdelras números 41 e 42 _
Rua Pereira da Rocha número 37-8
— Rua Capitar) Canto laçanezP
mero 28, — Praça anl inaeiro namaao
23-A — YE.trada de Jaegrsaagaa nú-
mero 7.08-A — At—a:da
Va ,-ceneel oe niur .,r) 161 — Rae rifa.
número 4-A _ laia — Rua Go,,,art
de Anriraee número 8 _ Raa Easis
de Abril Tal ra ero 5 — P'la Farrel,a.
1:terç,e q número 22
Monteiro mimara 4 — Pua laPiva')
rl enrt. .11, r,	 I&	 p" , p;.,
vn 11°Irn Freire tr(1”, a, "	 — nkq • I
Coincidinda s r
Nado, o n'antã nêssa dia s ea Di

-urno e Noturno. — II — Pa ra es
Domingos, em que este Rrt,r),
de plantão, consulte-se a Tabela II.

Regulanwanto para registro
e fiscalizaçào das fábricas
de Óleos, gorduras, cera*
vagetels e seus derivada"

OrKiLGACAO N.* 5311

PREÇO CR$ 2.00

li VENDA

Espio do Voados
AV. EDDRIGUES ALVES,

Agachei. II

PALÁCIO DA FAZENDA

A Onde lb
PRETÓRIO

Atende-s* a peslidoa preeo

Sorsiço da Rewarbâlso Poeta/



Jan. Per. Maio Jun. Jul. Agos.

1
Mar.	 Abr.Calendário dos domingos de 1952 Set.	 Out. í Nov.

•

4 2715 'V 19	 1	 30
..n•nnn•n••n•n

11 3 14 26mor • 7
•••n•••••••n••nn• •••••n••n•n•n••

Is Farmácias do Grupo I (Plantões o
nas Segundas-feiras) 	 farão Plan-
tão Diurno e Noturno, nos seguin-
tes Domingos:	 	 20 2 13

4.s Farmácias do Grupo II (Plan-
tões	 nas	 Terças-feiras)	 Farão
Plantão Diurno e Noturno, nos se-
guintes Domingos:	 . 	 27 MIWIM 9 20

As Farmácias do Grupo III (Plan-
toes	 nas	 Quartas-feiras)	 farão
Plantão Diurno e Noturno, segiun-
tes Domingos: . .1111.1. 16 27

As Farmácias do Grupo IV (Plantões
nas Quintas-feiras)	 farão Plantão
I numo e Noturno, nos seguintes
Domingos:	 .	 .	 	 10 23

As Farmácias do Grupo V (Plantões
%RR Sextas-fdras)	 farão	 plantão

Diurno	 e Noturno, nos seguintes
Domingos:	 .	 .	 	 e 17 30

As Farmácias do Grupo VI (PIan-
- tees nos Sábados)	 farão Plantão

rnurno	 e	 Noturno, nos seguintes
Domingos:	 .	 .	 	 21 a

1 14

12

28

23

19 24 5

8 1	 23 31

2125 •nn•

1.

18 29 2110

e
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Tabela II	 Plantão dos Domingos
&cala Permanente de Plantões de Paalnádas para 1952:

1.

SECRETARIA GERAL
DE FINANÇAS

Departamento da Renda
ercantil

EDITAL
O Diretor do Departameme, ca

Renda Mercantil, intima a firma
Waidomiro Pereira Lopes, estabelecida
na rua Miguel Gama n.0 155, a to-
mar conhecimento do despacho que
a. obrigou ao pagamento da multa que
lhe foi imposta por infração do art.
qe is 6.° alínea B do Decreto número
22.961, de 9 de novembro de 1932,
conforme consta do processo número
4.899.421-51, ficando-lhe marcado o
nrazo de trinta (30) dias corridos pa-
ra efetuar o pagamento. Findo êste
prazo será iniciado processo de co-
orança executiva independentemente
da aplicação das demais sanções le-
eme. E' facultado recurso para o
Conselho de Contribuintes dentro de
trinta dias, também corridos, medi-
ante depósito prévio da importância
total de impesto e multa.

o processo encontra-se à disposição
do interessado ou seu representante
(ceai. na citado Departamento, à rua
aa Quitanda ne 129, 3.0 andar.

Nota: A publicação deverá ser feita
durante três dias.

EDITAL
O Diretor do Departamento da Ren-

da Mercantil intima a firma Manom
cte. Silva-Mercearia , estabelecida na
Avenida Guilherme Maxwell n.° 462-A,
térreo, com negócio de Armazem. a
comparecer na rua da Quitanda n.'
12e - 3.0 andar .(3-R.M.), a fim de
apresentar defesa no processo número
4.898.978-51, de acôrdo com o dispos-
to no art. 43 do Decreto n.0 22.061
de 9 de novembro de 1932.

Nota - O presente Edital deverá ser
publicado por três vezes.

Mário Lorenzo Fernandesa
Diretor

Departamento do Patrimônio
Portaria n.° 10

O Diretor do Departamento do Pa-
trimónio considerando que tem sido
vultoso o serviço de pagamento de
fôro; considerando que certo tempo
decorrerá até que sejam ultimadas as
providências relativas ao comisso dos
terrenos sujeitos a essa penalidade;
resolve, devidamente autorizado pelo
Secretário Geral de Finanças, aceitar
o pagamento de fôro dos posseiros que.
dentro de trinta dias, o requererem,
apresentando justificativa por terem
excedido os prazos estabelecidos nos
editais referentes ao assunto.

Em 24 de dezembro de 1951 - Ro-
berto de Sousa Pinto Filgueiras -
Diretor do D.P.M.

SECRETARIA GERAL
DE VIAÇÃO E OBRAS

Departamento de Estradas
de Rodagem

- EDITAL N.° 83
Torno público, para conhecimento

dos interessados, que no dia 2 de
laneiro de 1952. às 15 horas, na sede
do D.E.R.. à prece Pio X n. o 54 -
S.° andar, será realizada a presente
concorrência administrattva para for-
necimento do material abaixo discri-
minado, observando-se o que pre-
eituam os artigos 18 e seus itens, 19

do capítulo II do Decreto n. 0 9.149
de 2-2-48.
Concorrência administrativa n.° 932

Grupo 2 - Aparêlho de bancada
Concorrência administrativa n.° 433

Grupo 4 - Borracha de jenulo -
Contra-pino - Velumoide - Calço.
Concorrência administrativa n.° 434

Grupo 2 - Talha Trilex - Urna
:rierânico.

Nota - As especificações referentes
aos editais acima constarão de avul-
los que, de affirdo co mo Deereto-lel

n. o 1.75 de 27-10-39 serão distri-
neidos aos interessados Pelo 5-ER ou
pelo Sindicato dos Representante:
Comerciais iunto às ftenerticõee P0-
efluis de a era-do com a snliritncã^
mesmo feita em carta datada de 9
de novembro ae 1939.

Em 21 de dezembro de 1951. -
Andano de A lmeida (oreee Filho -
Chefe de Serviço. mat. 48.935.

, -
EDITAL N.° 199

Pelo presente Edital, fica cenvide-
da a firma Empresa Carioca de En-
genharia Ltda.. estabelecido. testa
Capita, à Avenida 13 de Maio mi-
mem 23 - 16. 3 arder, sala 1 607 a2,55iria r r	 tpxr	 roritrato Paraa,s Deras de pa.vimenrsteão a macada-ine astálticc st9hre oe macadameaioraulicc e coristrucão de Relerias
adiviais da Estrada de Bfae de Pina
(receio Estrada de Ceuite eer - Es-trada de Agua Grande', acõrclo

com o despacho de Sr. Peefeito. exa-rado no processo n e 7 207 n21-51. em
27-12-51, sendo-lhe dade - prazo de
3 (três) dias a partir da data da pieadeeceie destP &edi tal, pare com pare-cer ao Departamento de Estradas de
Rodagem, sito à Praça Pio X n.° 54
- 7.° andar - Serviço de Comunica-
ções e Correspondência 46-ER)

Departamento de Estradas de Ro-
darem. em 28 de dezembro de 1951
- /Verbal do Oliveira Guimarães -
Chefe do 6-ER _ Mat. '777. - Vis-
to: Cer'es Soares Pereira, Diretor do
DER-DF.

Departamento de Edificações
EDITAL N.° 51

Pelo presente edital e de conformi.
nade com o que preceitua o item X
na Resolução n o 12, do Sr. Pretcite
cio Distrito Federal fica sem efeee
nor motivo de extravio. a guia nú-
50-89 687. refererte á Dra in de Sã"
Cristóvão na. 280-350. conforme co-
murdeacão feita pele interessado em
3 processo a. e 7,563.335-50.

Ficando, assim cientes. pelo pre-
sente todos os Departamentos, onde
a mencionada guia sela apresentada,
nenhum efeito deverá produzir,

Serão de Guias. em 14 de novem-
bro de 1951. - João Campos de Lima,
Of. Adm.. mat. 13 837.

•-
MONTEPIO DOS EMPREGADOS

MUNICIPAIS•
PROPCSTAS DE EmrachwrA CANCELADAS

Proposta	 Ifatricula
	3.826 	 50.984

	

4.008	 27.895
99.246	 46.874
99.253	 718
99.254	 14.059
99.270	 17.0°7
99.279	 59.431
99.310	 21.239
99.379	 28.174
99.408 ,	 55,363
99.412	 21.935

enneossee, COMME r N rrn S
Propostr	 Neetríctila
62.935	 51.460
62.937	 29.705
62.942	 52 392
62.946	 58.756
61 954	 33.511
62.993	 40.753
62.096	 36.021
62.997	 38365
e3.008	 38.686
63.015	 44.274-
41.042	 6'7.474
41.279	 1.280
41.493	 11.280

C0MDNICAÇA0
Tendo sido extraviado aos reeibos

de alugueres n.° 4. correspondente
mês de abril de 1951. do Montepio da
Prefeitura do Distrito Federal. cies
matrícu l as 15 507 e 28 ria. resoectiva-
mente. tornemos neNico mie os mes-
mos ficam sem nenhum efeito.

Rio de Janeiro, 29 de deeembro de
1951. _ eeei liedore Predial S. A. -
Anibal Goldani - Carlos H. Schnei-
der.

,a7 24.929 - 31-12-51 - Cr$ 40,80)


